
V a r i a s n o t i c i a s 
A Sociedade da Cruz Branca 

solicitou da administração dos hos-
pitais dá Universidade para ali ser 
feito o curso de enfermagem. 

Continuam em greve os fer-
roviários do Vale do Vouga. 

-+ Está resolvida a ida dos quin-
tanistas de Direito ao Porto, onde 
representarão O crepusculo dos len-
tes. 

- + A Camara vai adquirir um 
carro destinado á condução das 
malas do correio. 

-+ Deu entrada no Hospital da 
Universidade, a menor Maria José, 
de S. Martinho do Bispo, com a 
mão direita esmagada. Foi vitima 
dum desastre na frabrica de bola-
cha em Santa Clara, do sr. Eduar-
do Marta. 1 

- i - O s alunos do per iodo tran-
sitório da Universidade de Coim-
bra; devem satisfazer as suas pro-
pinas até ao dia 5 do corrente. 

-+ Morreu sem assistência me-
dica, sendo o seu cadaver condu-
zido para a morgue, Maria da Con-
ceição, a Batateira. 

- t - O s srs. Raposo, Amado & 
C.a Limitada, com fabrica de cor-
tumes, ofereceram para o cofre da 
Associação Humanitaria de Bom-
beiros Voluntários a quantia de 
10$00 pelos bons serviços presta-
dos no incêndio que se manifes-
tou na sua fabrica. 

- + 0 sr. Julio da Cunha Pinto 
também ofereceu 10$00 para o 
mesmo cofre. 

-i• Na segunda feira reune-se 
o conselgo da Faculdade de Medi-
cina para resolver sobre a respos-
ta á consulta do ministro ácerca 
da representação dos alunos do 
Por to e Lisboa. 
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REMEDIO FRANCES, 

XAROPE FA M EL 

a • • • V i l 
EDI todas a» pharmacias ou no deposita gorai 
J. 0EU6AHT, IS, rua do* Sapateiroo, Lisboa. 

^ frww da parla oompranda 21rasco\ 

Livros c revistas 
MARGONIBRAMA, revista ilus-

trada. 

Recebemos o n,° 9 desta ex-
celente revista londrina destinada 
a propagandear as conveniências 
da telegrafia sem fios, e como 
sempre, o numero presente apre-
senta-se explendidamente colabo-
rado e com um magnifico aspecto 
material. A colaboração é varia-
díssima e selecta, tendo a sua se-
cção literaria admiravelmente cui-
dada. 

Aó Marconigrama está desti-
nada uma vida brilhante e pros-
pera. Agradecemos o exemplar 
enviado. 

QUESTÕES OA ACTU ALIO AEE, p o r 
Silvestre de Morais. 

Recebemos um exemplar deste 
trabalho explendido de Silvestre 
de Morais, que se recomenda pe-
los assuntos que ocupam a sua 
inteiigencia culta de estudioso, 
versando diversas questões que 
interessam a quase toda a gente. 

O b i t u á r i o 
Faleceu ontem o sr. Antonio 

Rodrigues Donato, 1.° sargento 
ortifice reformado. 

Era irmão do sr. dr. João Ro-
drigues Donato, tenente-coronel 
medico, e tio dos srs. dr. Fausto 
Donato, administrador do conce-
lho, João e Ezequiel Donato. 

As nossas condolências á fa-
milia enlutada. 

VENDE-SE uma armação e 
balcão proprio para mer-

cearia ou outro qualquer negocio, 
para vêr e tratar no Almegue com 
José dos Santos Machado. 

•WTINHO TINTO E BRANCO. 
Vendem se cerca de 80 pi 

pas tinto e 10 branco, este quasi 
tõdõ Fernampires, ambas as qua-
lidades muito boas. Vende-se por 
junto ou aos cascos. 

Prestam esclarecimentos os srs. 
Francisco França e Armênio Ama-
do, livreiros, Rua Ferreira Borges, 
p," 09 a 73, 

S í f i l i s c i m p u r c -
s a s d c s a n g u e 

O Depuratol ( registado em 14 
países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos, logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum ou t ro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pe lo correio porte grátis 
para toda a parte). A' venda nas 
boas farmacias e, drogarias. De-
posito gera l : Farmacia J. Nobre , 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

loteria de Santo Antonio 
1.° prémio 90 t o n t o s : Z. prémio 10 contos 

E x t r a c ç ã o a 9 dc J u n h o dc 1917 

E s t á a b e r t o e m s o c i e d a d e o 
b i l h e t e c o m o n u m e r o 

1 6 5 3 ^ — 

CA S A Vende-se uma em San-
to Antonio dos Olivais, na 

azinhaga da Mãosinha. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário, José dos Santos, 
na mesma azinhaga. 

N a C f l S f f F E L I Z 

J O A Q U I A DA SILVA S A N T O S 
RUA EDUARDO COELHO, 74 

— T E L E F O N E 2 0 5 

Rouparia branca para senhora, homem e creanga 
«6» • E n x o v a i s p a r a n o i v o s * » « 

P O N T O S E M A B E R T O 
Confecção rapida e perfeita na rna do Cego, 7=2.° andar 

(Em frente a o s Armazéns do Chiado) 

C O I M B R A — — 

LINDA PROPRIEDADE. 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de tangerineiras e de muitas ou-
tras arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ótimo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68. 

VENDE-SE a casa da Ave-
nida Navarro que tem os 

n.os 57 e 58. 
E' composta de res-do-chão, 

bom 1.° andar e aguas fur tadas; 
tem agua e gaz canalisados, gran-
de lojão e quintal com poço de 
agua nativa. 

Pode ser vista todos os dias 
das 13 á 17 horas. 

Dão-se esclarecimentos naMer-
cearia Lusitana, Coimbra . 

Nova Mercear ia 
D O S 

CAÇADORES 
C f t L H A B E 

FRANCISCO RAMOS PIRES, ex-empregado da 
Cooperativa dos Empregados Públicos, participa aos 
seus amigos que tomou de trespasse a NOVA MER-
CEARIA DOS CAÇADORES, do sr. Joaquim Antonio 
de Faria, situada no C A L H A B L , onde se encontra um 
sortido completo de mercearia, papelaria, miudezas 
e muitos outros artigos, pelos mesmos preços da ci-
dade; tem á venda também vinhos engarrafados do 
Porto, Madeira, Verde, Champangne, Gazosos e Bran-
co. VINHO TINTO A 70 REIS, de 5 litros para cima. 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abr igo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Nos dias do mês de Junho 
proximo futuro, abaixo mencio-
nados, pelas 14 horas na Secreta-
ria destes Hospitais, ha-de dar-
se de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento dos se-
guintes generos, nas qualidades 
que sejam necessarias ao consu-
mo dos Hospitais desde 1 de Ju-
lho até 31 de Dezembro de 1917, 
com a faculdade por parte desta 
Administração, de prorogar a du-
ração do contracto por mais de 
seis meses; com exceção de teci-
dos e roupas para as quais a aju-
dicação será feita para o forneci-
mento de quantidades fixas. 

Dia 19 
Carne de vaca, de carneiro, 

febra de porco, toucinho, presun-
to, e galinhas, lenha de pinho, 
sobro, oliveira e carvão de cepa. 

Dia 21 
Batatas, feijão vermelho, grão 

de bico, farinha de trigo, pão de 
bolacha, leite de vaca, dito de ca-
bra, chinelos para doentes adultos 
e crianças, sapatos para doentes 
homens, ditos para doentes mu-
lheres, rastos em chinelos para 
adultos e crianças, gaspias e solas 
em sapatos de homem e mulhe-
res, meias solas e tacões em sa-
patos e chinelos, papel branco 
pautado com 35 linhas, dito par-
do para embrulhos, dito branco 
para embrulhos, livros em branco 
com 50 folhas, lixa em paus, dita 
de esmeril, sabonetes Windsor, 
ditos de Glicerina, sabão Oleina, 
vassouras grandes de piassaba, 
ditas pequenas, escovas pequenas, 
ditas com cabo, guita fina, tijolos 
para limpesa de metais, alcofas 
para pão e artigos de Secretaria. 

Dia 26 

Pano cru enfestado para len-
çóis, dito sarjão para cobertores, 
dito cru para camisas e ceroulas, 
estamparia crua para curativos, 
dita branca para curativos, riscado 
azul e branco em xadrez, brim 
riscado para colchões e grossaria 
para enxergões. 

As condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos hospi-
tais bem como os tipos da arre-
matação. Neste dia proceder-se-
ha também á arrematação dos re-
síduos da cosinha, conforme as 
condições patentes na mesma Se-
cretaria. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 26 
de Maio de 1917. 

O A d m i n i s t r a d o r , 
L. Santos Viegas. 

AL U G A - S E um grande arma-
zém pode servir para qual-

quer industria de negocio, tem 
450 metros quadrados. 

Para vêr e tratar com José dos 
Santos Machado. 

ARRENDA-SE O 2.° andar e 
aguas-furtadas do prédio 

n.° 158, da Rua da Figueira da 
Foz. É muito higiénico e de belas 
vistas. 

ARREMATAÇÃO 
(1." PUBLICAÇÃO) 

No dia 24 do proximo se-
guinte mês de Junho, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, e no inventario de meno-
res a que se procede neste 
juiso por' óbito de Manuel 
Rodrigues .Nogueira, casado 
que foi com a cabeça de casal 
Joaquina Machado, do logar e 
freguesia de São Silvestre, e 
por deliberação do respectivo 
conselho de familia, e acordo 
dos interessados se hade pro-
ceder á venda, em hasta pu-
blica, duma terra de semea-
dura e vinha com oliveiras e 
mais arvores de fructo, no si-
tio das barreiras de Cassuz, li-
mite e freguesia de São Silves-
tre, indo á praça no valor de 
30 escudos, sendo a contri-
buição de registo por titulo 
oneroso pago á custa de quem 
arrematar. 

Pelo presente são citados 
para assistir á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 24 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

e D i f f l i x 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 21 do proximo mês de Ju-
nho pelas 14 horas, nos Paços 
do Concelho, ha-de dar de arre-
matação as terraplenagens na rua 
n.° 4 da Cumeada (Avenida dr. 
Dias da Silva) entre os perfis 2 A 
e 10, na extensão de 132,m27. 

A base de licitação é de 359$15 
e o deposito provisorio de 10$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de obras do município 
em todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 26 de Maio de 1917. 

O Presidente, 
Silvio Pelico. 

EDITAI. 
Conego José Duarte Dias de 

Andrade, Presidente da 
Confraria da Rainha San-
ta Isabel. 
Faço saber que a eleição 

da Mesa, que ha de servir no 
biénio de 1917-1919, será 
feita no dia 3 do proximo mês 
de Junho, pelas 14 horas, no 
mosteiro de Santa Clara, ob-
servando-se o que é determi-
nado no Compromisso desta 
Confraria, comparecendo a 
maioria dos irmãos confrades 
com direito a votar, e, em caso 
contrario, realisar-se-ha no do-
mingo seguinte, no mesmo lo-
cal, e á mesma hora, com 
qualquer numero de irmãos 
votantes. 

Para constar se passa o 
presente. 

Coimbra, 25 de Maio de 
1917. 

O.Presidente da Confraria, 

Conego José Duarte Dias de 
Andrade. 

CARRO PARA BOIS. Vende-
se um novo com eixo de 

ferro. 
Para vêr e tratar, na fabrica de 

cal, ao Arco Pintado, Coimbra. 

ARÇANO Oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

F \ U I N T A . Vende-se o u arren-
da-se, a da Fonte do Cas-

tanheiro. 
Para ver e tratar dirigir a Joa-

quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta, Coimbra. 

AGRADECIMENTO 
O tenente José Augusto Go-

mes, por si e sua familia, vem, no 
cumprimento*dum imperioso de-
ver de gratidão, agradecer muito 
penhorado a todas as pessoas que 
durante a doença de sua querida 
filha Maria do Céo se interessa-
ram pelo seu estado, e que depois 
do falecimento dela dirigiram a si 
e aos seus, palavras de amisade e 
conforto e lhes proporcionaram 
serviços muito apreciaveis. 

Igualmente manifesta o seu per-
perduravel reconhecimento aos 
ex.mos clínicos drs. Manuel Dias, 
Luiz Maria Rosête, Armando Leal 
Gonçalves, Francisco Pedro de Je-
sus e Angelo Fonseca, especiali-
sando o primeiro como medico 
assistente. 

RETIRO CAMPESTRE 
Trespassa-se este estabele-

cimento situado na Estrada de 
Lisboa. 

Trata-se no mesmo. 

TÍLIA, paga-se por bom pre-
ço na Farmacia Nazareth, 

Santa Clara. 

VOITURE Ligere - Gladiator 
— Paris. Vende-se em es-

tado de novo, 4 logares. Praça 8 
de Maio, 4 — Coimbra . 

VE N D E - S E casa nova, bonita 
e muito solida. Quem pre-

tender dirija carta a esta redacção 
para F. M. 

DoOidades litepapias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2,a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Aillaud e Bertrand 
73-Via Garrett 75. —LISBOA. 

i r m a n d a d e de N. Senhora 
da Bôa-Morte 

Conego José dos Santos Mauricio, 
juiz da Irmandade de Nossa Se-
nhora da Bôa-Morte, erecta na 
Sé Catedral: 

Faço saber que no dia 3 de Ju-
nho do corrente ano, se deve re-
unir a junta geral desta irmanda-
de, na sacristia da Sé Catedral, e 
pelas 2 horas da tarde, a fim de 
se eleger a meza que ha de gerir 
no biénio de 1917-1918. 

Caso não apareça numero su-
ficiente de irmãos para se proce-
der á referida eleição, fica esta 
transferida para o dia 10 do mes-
mo mês,- no mesmo local e á mes-
ma hora, realisando-se então com 
qualquer numero de irmãos. 

Coimbra, 27 de maio de 1917. 
O juiz , 

Conego José dos Santos Mauricio. 

A N U N C I O r 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternp-

dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para a 
alimentação das creanças e em-
pregadas internas da Materni-
dade, e bem assim o forneci-
mento de leite e das farinhas 
de Maizena e de Nestlé para 
o consumo do Lactario no 
proximo ano economico de 
1917 a 1918. 

Os principais artigos sober 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, bacalhau, café em grão, car-
nes de vaca, de carneiro e de 
porco, chá, feijão frade e raja-
do, leite, macarrão, manteiga, 
milho e pão de teigo. 

As condições dos forneci-
mento estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em 
todos os dias úteis, das 10 ás 
16 horas, e a arematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 
12 horas do dia 17 do proxi-
mo mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, 
em 19 de Maio de 1 9 1 7 , 
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PELOS TRIBUNAIS 
Coimbra 

Distribuição do dia 28 de Maio: 
Ao 3.° oficio: C rta precatória vinda 

da com rca de Lisboa, para afixação de 
editais e publicação dr jnuncios, extraída 
da justificação que naquela comarca Cle-
mentina Costa e outros, de Coruche, mo-
vem contra Augusto Mateus dos Santos, 
residente em Lisboa. 

Ao 4." oficio: Execução hipotecaria 
requerida por Fortunata Augusta Macha-
do, contra Alfredo Ferreira Pinto Bastos 
e mulher, todos residentes em Ardazu-
bre; advogado, dr. Carvalho Lucas. Car-
ta precatória vinda da comarca de Aviz 
para inquirição de testemunhas extraída 
da acção comercial que naquela comarca 
Pedro Alexandre Pereira Pais, do Ervi-
dal, move contra Manuel Henrique e ou-
tro, de Pombal. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinário requerida por Antonio 
Braz dos Santos, desta cidade, contra João 
Duque, de Torres Novas; advogado, dr. 
Lusitano Brites. 

Distribuição do dia 31: 
Ao 3.° oficio: Acção eivei de peque-

nas dividas requerida por José Afonso, 
da Marmeleira do Botão, contra Antonio 
Bernardes e mulher, residentes no sitio 
das Cambalhas, freguesia do Botão; ad-
vogado, dr. José Paredes. 

Ao 4." oficio: Acção eivei com pro-
cesso ordinário requerida por An onio 
Maria da Silva e mulher, residente no So-
bral, freguesia de Ceira, contra Antonio 
Ribeiro Negrão e mulh r, do mesmo lo-
gar, advogado, dr. Carvalho Lucas. Ac-

ção cível com processo ordinário reque-
rida por Inocêncio Nogueira Pinto, resi-
dente nesta cidade, contra Joaquim An-
tonio Pedro e mulher, residentes na Fonte 
do Castanheiro; advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Ao 5.° oficio: Acção especial por le-
tra requerida por D. Maria Anunciação 
Ferreira Malva, residente em S. Martinho 
do Bispo, contra Henrique Godinho de 
Melo e mulher, aqui residentes; advoga-
do, dr. José Pare,des. 

Taboletas 
Alguma taboletas melalicas que 

se achavam colocadas ás portas de 
médicos e advogados desta cida-
de teem sido arrancadas e rouba-
das, sem que se tenham descober-
to os autores destas proezas, pra-
ticadas nas ruas Visconde da Luz, 
Ferreira Borges, Joaquim Antonio 
de Aguiar e outras .bastante con-
corridas. 

Não haverá policia nesta ci-
dade? 

Farmacias 
Entra amanhã dc serviço ó 5." turno 

constituído pelas farmacias seguintes: 
Ernesto Miranda, Praça do Comer-

cio. 
Santa Casa da Misericórdia, Rua dos 

Cantinhos. 
Madeira, Estrada da Beira. 

Horário dos comboios 
DESDE 1 DE JUNHO DE 1917 

Partidas 

1,45 

2,50 
3.34 

7.35 
10,46 

15,55 

16.35 
16.36 

23,45 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Aita. 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. 

Baixa. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,20 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. v 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
Omnibus. Louzã e Mir. 

» Porto, Pamp., B. Alta e 
' Vizeu. 

Tramway. Fig. e Alfar. 
Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

8,3Q 
11,15. 

13,08 
16,30 
Oeste 

Coimbra B 
De Lisboa para o Porto (ás terças, quin-

tas e sabados): Part ida ás 13 ,32 . 
* 

Do Porto para Lisboa (ás segundas, quar 
tas e sextas): Part ida á s 16 ,34 . 

N. B. Estes comboios não teem ligação 
com a estação nova. 

Festividade 
Tem logar ámanhã, na capela 

do Bairro Operário, uma festivi-
dade religiosa, seguida de arraial, 
em que se exibirá um dos mais 
afamados-gaiteiros. Hoje ha fogo 
de vistas e balão. 

O^IVSlTERlODflCONGHÃOA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
No dia 16. Henrique Augusto, filho 

de Gaspar Augusto e de Maria Augusta, 
de Taboaço, de 21 anos. 

No dia 19. Maria Isabel, filha de An-
tonio José Rasteiro e de Maria Nazaré, de 
Coimbra, cie 68 anos. Jacinta Maria de 
Jesus, filha de Antonio Nogueira e de Ma-
ria de Jesus, de Gois, de 72 anos. 

No dia 20. Julia da Ressurreição, filha 
de Benjamim Rodrigues, de Coimbra, de 
2 anos. 

No dia 22. Candida dos Santos Lu-

cas, filha de João dos Santos Lucas e de 
Maria Celeste, de Coimbra, de 2 anos. 

No dia 23. Antonio Roque, filho de 
José Roque e de Maria Fresca, da Ribei-
ra de Frades, de 68 anos. 

No dia 25. Tereza do Carmo Carva-
lho, filiação desconhecida, de Santa Com-
ba Dão, de S3 anos. 

No dia 26. Maria Adelaide Costa, fi-
lha de Manuel Costa e de Justina da Cos-
ta, de Coimbra, de 58 anos. 

No dia 27. Joaquim Francisco Miran-
da, filho de Joaquim Francisco e de Ma-
ria José da Cruz, de Santo Antonio d o s 
Olivais, de 65 anos. 

Uma vergonha! 
A crise das subsistências em 

Lourenço Marques é assustadora 
e o mesmo acontece com outros 
generos de primeira necessidade. 

Os funcionários públicos estão 
fartos de pedir providencias por 
não poderem servir com ordena-
dos de 40 e 50 escudos por mês, 
principalmente os que tem familia. 

, O Germinal, folha que ali se 
publica, diz constar-lhe que se es-
tava tratando de realisar ali um 
bando precatorio para beneficiar 
os pequenos funcionários. 

Se tal se fizer, será uma vergo-
nha! 

Ser preciso bandos precatorios 

para não morrerem de forn« fls 
empregados públicos, é um cu-
mulo! 

E demais, é bem sabido que 
esse beneficio só melhoraria as 
más circunstancias por pouco tem-
po, continuando a crise a produ-
zir os seus tristes efeitos. 

Antonio Carne iro 
Tem estado nesta cidade o 

artista portuense sr. Antonio Car-
neiro, que pintou o retrato do 
sr. Conselheiro Alexandre Cabral, 
que foi reitor da Universidade, e 
o qual se encontra já na Sala dos 
Capelos. 

Oficiais milicianos 
Foi publicado novo decreto 

para substituir o n.° 3.120 A, so-
bre oficiais melicianos. 

Como é assunto importante, 
convém que o leiam no Diário de 
Noticias ou no Século, do dia 31 
de maio. 

Podem apresentar os docu-
mentos nos quartéis generais até 
15 do corrente. 

Éditos de 30 dias 
(2.a Publicação ) 

Na comarca de Coimbra, 
e cartorio do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de trinta 
dias, que começam naquele 
em que se publicar o respecti-
vo segundo e ultimo anuncio 
a citar a co-erdeira, Maria da 
Conceição Matos e marido, 
Manuel dos Santos Matos, que 
residiram na rua da Madalena, 
192, 1.°, da cidade de Lisboa, 
e agora ausentes em parte in-
certa da Amarica, por si e co-
mo legítimos representantes de 
seus filhos, Guilhermina e Au-
rora, que viviam na sua com-
panhia, para todos os termos, 
até final, do inventario de me-
nores a que se procede fleste 
juizo por obito de sua mãe e 
sogra, Capitolina de Jesus Ma-
tos, conhecida por Capitolina 
de Jesus, casada, que foi, em 
segundas núpcias, com Carlos 
Caetano da Silva, da cidade 
de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Março de 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino da Rocha Calisto. 
, Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(2." PUBLICAÇÃO) 

No dia 10 do proximo 
mês de Junho, por 12 horas á 
porta do tribunal judicial desta 
cidade de Coimbra e no pro-
cesso de arrecadação da he-
rança jacente de Francisco 
Henriques Oorjão, natural de 
Peniche, continuo que era do 
Liceu domiciliado á Guarda 
Itfglesa, freguesia de Santa 
Clara, desta comarca, se ha de 
proceder á venda, em hasta 
publica dos moveis que cons-
tituem a mesma herança, dos 
quais é depositário Manuel 
Nunes da Costa, casado, co-
merciante, morador á Guarda 
Inglesa. "-' 

Pelo presente são citados 
para assistir á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 22 de Maio dè 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

• •. O Juiz de Direito, 

. Sousa Mendes. 

Fábrica dc coríumes 
dc Coimbra 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res, fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis 

boa, Porto e Coimbra. 

Sumner 
SUCESSORES 

f PiãWti ̂  

DE 

Escritorio 

Avenida È Lileràde, 29 a 37 
Telelone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E B C 

Oficinas 

1. Jardim lo Tatsaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores eléctricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e B R O N Z E — 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras j j P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
— —» e animal, relhas, ferragens, etc. —-— 
Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 

Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 
Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 

„ 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 
Moinhos e prens«3 para &AGAKES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 

Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 
maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessórios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

fM-
Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

— A v e n i d a d a L i b e r d a d e — 3 7 

1 L a m p a i f a s a m e r i c a n a s peara g a s o l i n a | 
Acaba de chegar nova remessa á GASA HftVANEZA ^ 

7 2 h o r a s d c i l u m i n a ç ã o p o r 4 0 r e i s ! f e l 

Rua Ferreira Borges, 16 * CARDOSO & CA 

OOOOOOOOOOOO 
C a s c a d c c a r v a l h o , 

a z i n h o c n t r c c a s c o c 
d c s o b r o 

Compra-se na Fábrica de Cor-
tu-nes de Coimbra e paga se pe 
lo- melhores preços. 

©QOOOOOOOOOQ 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
JOÃO VIEIRA DA SILVA LIMA 

ADVOGADO 
A. de Carvalho Lacas 

Rua da Sofia, ih0 H — 1 . ° 

0 notário Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

muda o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R f t Ç f l 8 D E M f t l O 
(Largo de Sansão) 25-1°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 10 horas. 

Te le fone 

P a s s a - s c 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges, 

Optopediôta portuense 
PWEjRQXAWFft" 

f p ^ / v R É i í ^ y 

P A T E N T E N1 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A REI V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan* 
cia, se não reconhecer utilidade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o seu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-la? „. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas .da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rirts deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da FUNDA REIVAX, 

Albino Pinheiro Xa\?ier 
:: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 

P O R T O 
Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro = 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. H 

H 

POOQOOOOOOSOOOOOOOOOOOOQI 
O ^ kV. 
o 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

C A P I T A I ; . . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva . . . . .. . . 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Gerai de Depositos . . . . . 98.883$750 

Total I . 637.Q21Í1Q9 

Intfttnisaçõss, par prejuízos, pagas até 31 de d e z e m b r o d e 1911 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos* 

Correspondente em Coimbra 
O BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Preço, modico. 
Para ver e tratar, em Cfiasf 

com o„ex.mo sr, João de Sacadura* 

'OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras, 
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Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $04; repetições, idem, $02; 
reclames e comunicados, cada linha, $06. (Para os assinantes 50°/o 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Cór te de arvores 
A terrível guerra em que 

mais de meio mundo anda en-
volvido traz consigo efeitos 
diversos e consequências de-
sastradas que se hão de sentir 
durante muitos anos. 

Deve entrar neste numero 
a devastação que estão so-
frendo os pinhais e muitas ou-
tras arvores para suprir a falta 
de carvão. 

As próprias locomotivas dos 
caminhos de ferro estão usan-
do lenha em vez daquêle com-
bustível para não terem de sus-
pender a marcha dos comboios. 

Se durar muito tempo a 
guerra, como, infelizmente, se 
vai supondo, e não vier de 
Inglaterra carvão que dê para 
o consumo no país, chegar-se-
á a ponto dos pinhais, matas e 
outros pontos de arborisação 
ficarem muito dizimados, mui-
tos reduzidos. 

Na grande febre da devas-
tação não teem sido poupados 
sobreiros, oliveiras, laranjeiras, 
etc., arvores que fazem muita 
falta e que custam muito a fa-
zer. 

De varias partes teem sido 
já reclamadas providencias ao 
governo contra semilhante ruí-
na. 

Em Setúbal, por exemplo, 
acentua-se já a grande falta de 
madeiras, pois havia ali pinhais 
grandes que estão completa-
mente derrotados. 

Em Alcobaça tem havido 
uma verdadeira fúria na des-
truição dos olivais, e não só 
ali mas em toda aquela região. 

As oliveiras são, certamen-
te, as que mais falta podem fa-
zar, chegando a ser uma bar-
baridade o seu desbaste para 
fazer lenha! 

Foi apresentado ao parla-
mento um projecto de lei proi-
bindo o corte de oliveiras. Pe-
na é que se não fizesse logo 
que principiou essa devastação. 

No concelho de Coimbra 
vai acontecendo o mesmo. A 
lenha custa hoje o triplo de 
que custava e cada vez será 
pior. 

É este um outro problema 
que o governo tem de resol-
ver depressa, por vários moti-
vos. Se as necessidades con-
tinuarem exigindo o consumo 
da lenha para combustível, não 
faltará quem tenha pouco ou 
nenhum escrupulo de dar cabo 
das próprias arvores de fructo, 
se lhes pagarem bem. 

A Inglaterra garantiu á Es-
panha o fornecimento anual de 
umas tantas toneladas de car-
vão. Porque é que a Portugal, 
que não é país neutro como a 
Espanha, se não faz o mesmo? 

Fornecido o carvão de que 
se precisa no nosso país, esta-
rá resolvida pelo modo mais 
fácil e melhor essa crise. 

A não se dar esse forneci-
mento, ficamos privados da luz 
do gaz e dos usos industriais a 
que êle é aplicado, e os com-
boios irão sendo suprimidos; 
e como se tudo isto fosse pou-
co, a arborisação do país levará 
grande derrota, mal de que so-
frerá por largos anos. 

Em presença deste facto, 
que a todos apavora, que me-
didas tenciona adoptar o go-
verno e quando? 

Erguemos também a nossa 
humilde voz para que se aten-
da sem mais delongas a esta 
graVe crise, a não ser que se 
não importem de que o país 
venha a ficar sem matas, sem 
comboios e sem fabricas. 

Já não falta vêr mais nada. 
Dentro do país ha minas de 

carvão que, de quando em 
quando, se apregoa ser de boa 
qualidade. Certo é, porem, que 
algumas dessas minas se não 
exploram convenientemente e 
outras produzem carvão im-
proprio para o consumo das 
maquinas, que se deterioram 
com êle. 

Não haverá, positivamente, 
em todo o Portugal, minas de 
carvão que possa ser aprovei-
tado para aquêles usos? 

Provavelmente este assun-
to não estará devidamente es-
tudado, o que é pena porque 
não é dos menos importantes. 

A expos ição do Colégio 
Portuguez 

Realisou-se como estava anun-
ciado a exposição de trabalhos 
das alunas do conceituado Colé-
gio Portuguez, á Quinta de Santa 
Cruz, e, como sempre as mani-
festações artísticas mereceram o 
nosso incondicional aplauso, agra-
decendo a amabilidade do convite 
e os esclarecimentos prestados por 
uma distinta professora interna 
de bordados, não podemos fugir 
á tentação de dar aos nossos lei-
tores, uma rapida resenha da ex-
posição, que foi, indiscutivelmen-
te, uma manifestação de trabalho 
e aplicação artística a que não an-
damos ha muito habituados. A' 
hora que chegámos ao Colégio 
já uma vasta assistência regorgi-
tava nas amplas salas do colégio, 
o n d e algumas alunas distintas, 
como a sr." D. Julieta Fernandes 
Costa, esclareciam os mais curio-
sos. 

As salas apresentavam um lin-
do efeito decorativo, havendo, pe-
las paredes, artisticamente coloca-
dos alguns quadros é algumas 
ampliações onde á nossa retina se 

fixou mais demoradamente , por-
que os seus traços delicados de-
notavam logo um temperamento 
artístico. 

Ha diversos trabalhos em es-
cumilha, alguns almofadões ad-
miravelmeute desenhados, traba-
lhos em bilros que denotavam a 
grande aplicação das alunas do 
colégio pelo complicado dos efei-
tos e dos atavios. 

A exposição é magnifica, sem 
duvida alguma, e toda a gente que 
teve o prasêr de a visitar, saiu de 
lá admirada e satisfeita. 

Não se podia exigir mais, evi-
dentemente, de algumas alunas 
de tenra idade, ocupadas nos seus 
trabalhos durante as horas de folga 
das suas lições habituais. 

A distinta professora de bor-
dados, que é interna, de quem não 
conseguimos saber o nome por-
que se revestiu de uma grande 
modéstia e que nos acompanhou 
na nossa peregrinação, com uma 
amabilidade que nos penhorou in-
tensamente, vai-nos elucidando na 
ardua tarefa de colher algumas 
impressões sobre os trabalhos ex-
postos. 

Algumas alunas distinguem-se 
pela sua aplicação constante, pelo 

seu amor ao trabalho, pela sua 
sêde de perfeição e de belêsa, co-
lhendo nós alguns nomes, apres-
sadamente, não querendo dizer, 
todavia, que esta especificação não 
atinja também o valor de todas as 
expositoras, mas somente a im-
possibilidade de as apontar por-
que são em numero retativamente 
elevado: 

As s r . " DD. Maria Adelaide 
d 'Abreu, Rosa Augusta Serra, Ma-
ria Alexandrina do Amaral Pereira, 
Thereza de Carvalho, Celeste San-
tos, Ana Thereza Gonçalves Mar-
ques dos Santos, Rosa Serra, Ma-
ria Claro Pires de Carvalho, Maria 
Isaura de Figueiredo Malva do 
Vale, Maria Emilia de Figueiredo 
Malva do Vale, Julio Monteiro de 
Barros, Beatriz Simões, Arminda 
Rocha, Maria Emilia Malva do 
Vale, Amélia Eduarda da Costa e 
Silva, Duvalina Serra, Julieta Fer-
nandes Costa e Maria Adélia de 
Oliveira Braga. 

A falta de espaço com que luta-
mos, inhibe-nos de falarmos mais 
circunstanciadamente dos traba-
lhos de cada aluna, como era 
nosso desejo, mas a falta ser-nos-á 
perdoada, sem duvida, porque 
foi involuntariamente cometida. 

No mesmo elogio queremos 
envolver as distintas professorai 
do colégio que conseguiram esti-
mular, no animo das suas alunas, 
o amor pela arte, que as suas ida-
des juvenis vão a pouco e pouco 
conquistando admiravelmente. São 
elas as sr.as DD. Adelaide de Bar-
ros, directora; Josefina de Cam-
pos, sub-directora; D. Emilia Bre-
da, professora externa de borda-
dos, e a professora de pintura. 

"0 COMERCIO DO PORTO,, 
Conta mais um ano de exis-

tencia este importante diário da 
capital do norte, incontestavel-
mente uma das mais consideradas 
e autorisadas folhas da imprensa 
portuguêsa. 

Bem orientada sempre e exce-
lentemente dirigida pelo seu ilus-
tre director sr. Bento Carqueja, 
O Comercio do Porto continua a 
fazer opinião e a honrar a im-
prensa. 

Muito cordialmente felicitamos 
e cumpr imentamos o presadissi-
mo colega, desejando-lhe a con-
tinuação da mesma vida afortuna-
da que tem tido sempre. 

Eléctricos 
Os proprietários de bilhetes 

de assinatura dos carros electricos 
resolveram não acatar a resolução 
da Camara Municipal que os quer 
obrigar também ao pagamento 
da sobretaxa de um centavo nas 
passagens aos domingos, nos ele-
ctricos. 

Os assinantes declaram não ser 
por economia que tomam esta re-
solução e tanto assim que con-
cordam em dar um subsidio para 
a Associação de Classe do mesmo 
pessoal. 

Licêu dc Coimbra 
O conselho escolar do Liceu 

de Coimbra representou ao sr. mi-
nistro da instrução e ao parlamen-
to, pedindo que a dotação conce-
dida ao mesmo ertabelecimento 
de ensino, seja igualada á dos li-
cêus Camões e Pedro Nunes, de 
Lisboa, a qual é de 4 contos, alem 
duma outra especial para a secção 
feminina. 

O pedido é justíssimo. Não ha 
razão alguma para que o Licêu de 
Coimbra, f requentado por 800 
alunos, tenha uma dotação infe-
rior aos referidos liceus de Lis-
boa. 

T a m b é m é igualmente justo 
que seja feita dotação especial pa-
ra a secção feminina do Licêu de 
Coimbra frequentada por 100 alu-
nas, e mui to maior frequencia te-
ria se a secção feminina se não li-
mitasse apenas aos três primeiros 
anos. 

POR COIMBRA E PELA SOA RESlAO 

Defesa c Propaganda 
G a b i n e t e d e L e i t u r a 

O gabinete de leitura desta 
Sociedade tem sido muito au-
mentado não só com revistas ilus-
tradas, mas também com jornais, 
espacialmente da região de Coim-
bra. 

Actualmente encontram-se nes-
te gabinete 48 jornais, sendo 24 
de Coimbra e da sua região, cuja 
colecção está completa. 

B o l e t i m " C o i m b r a , , 
O sr. M. Garcia, d igno Agen-

te Comercial do Governo Portu-
guês em Italia, acaba de pedir á 
Direcção desta Sociedade a cole-
cção do boletim Coimbra e quais-
quer publicações referentes a esta 
região, afim de expor nos seus 
escritorios de Roma, Nápoles e 
Génova, muito frequentados por 
nacionais e estranjeiros. 

Vai a Direcção desta Socie-
dade agradecer-lhe o grande inte-
resse e dedicação que exponta-
neamente mostrou pela propa-
ganda das nossas riquesas artísti-
cas e belas paisagens, e enviar-lhe 
os dois números do boletim, 1.° 
e 3.° pois o segundo está de ha 
muito esgotado. e 

N o v o s s o c i o s 
Continuam a inscrever-se dia-

ria e expontaneamente novos so-
cios, incitando assim a Direcção 
desta Sociedade a proseguir na 
senda de defesa e propaganda 
que se traçou ao tomar posse. 

Actualmente a inscrição de 
socios está no numero de 2.125. 
E' certo que, desde que a actual 
Direcção tomou posse saíram perto 
de 100 socios, em virtude da mo-
bilisação de Maio do ano passado, 
e cujo paradeiro é em França ou 
em Africa; mas este numero de 
saidas é compensado com a en-
trada de mais de 400 socios des-
de que a Direcção actual tomou 
posse. 

E' pois, muito florescente a 
situação desta Sociedade cujas 
despesas são g randes ; contudo, 
tem actualmente em caixa a quan-
tia de 500$00 escudos. 

Antonio Teixeira, Coimbra. 
Sebastião de Oliveira e Silva, 

Manaus. 

D. Ano Condida dos Santos 
Na cidade do Por to a morte 

arrebatou prematuramente a sr.a 

D. Ana Candida dos Santos, mãe 
do nosso amigo, dr. Carlos Afonso 
dos Santos, professor do Liceu 
Rodrigues de Freitas (Por to) , e 
que deixou um renome brilhante 
no nosso Liceu de Coimbra, on-
de o magistério e o ensino foram 
para ele um verdadeiro sacerdó-
cio, sempre com o mais pleno 
agrado e respeito, sendo sinceras 
e intensas as saudades de colegas 
e discípulos ao ser transferido 
para o Porto. 

A falecida era uma senhora do-
tada de singulares e preclaras vir-
tudes, e os seus deveres comple-
xos de mulher e de mãe, que 
nunca deixou de cumprir firme-
mente e com a maior nobreza, en-
volveram-na até na morte de ho-
menagens e de dedicação. 

Ao funeral, que foi uma gran-
de manifestação de sentimento as-
sistiram centenares de pessoas, 
entre elas o sr. governador civil do 
distrito, presidente do senado mu-
nicipal, reitor, professores, alunos, 
empregados do "Liceu Rodrigues 
de Freitas, que ofereceram coroas, 
vendo-se o fereto completamente 
coberto de flores oferecidas por 
varias pessoas e colectividades. 

O cadaver depois de encerra-
do em caixão de chumbo ficou 
em jazigo de família. 

Seccão literaria 
. . . são rosas, meu Senhor!. . . 

o 

Oferecida á Sociedade da 
Cruz Branca para a festa 
da ílôr, em 29-V-1917 : : : 

uma vez uma Rainha 
Que dizem ser Isabel 
E que a graça toda tinha 
Duma filha de I s rae l . . . 

Bondosa como uma fada, 
E linda como os amores, 
— Não descrevo a minha amada 
Fez transformar para flores 

Todo o Pão, que Ela levava 
Em Seu regaço de arminhos; 
Esse Pão com que matava 
A fome dos pobresinhos. 

É que o Seu Rei e Senhor 
Sendo Poeta e amando 
Não concebia o amor 
Pios que vivem só chorando . . . 

Linda historia, pois não é? 
Sabei-o: creou-a a fé: 

E hoje — caso interessante! — 
Novo milagre se deu 
De Fé, inda mais tocante, 
Nesta Terra onde nasceu 
Aier jda de Isabel Santa, 
E que nos toca e encanta: 
Sorrisos cheios de graça 
De mulher's lindas, com flores 
Num açafate caseiro, 
Conseguiram que se faça 
Transformar em risos dores, 
E também flores em dinheiro! 

F . LEVITA 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes cem que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 
P o r t a E s t a n d a r t e ( 0 ) — Appareceu, no 

Porto, a 17 de junho de 1888, 
o primeiro numero de um se-
manario illustrado (pelo proces-
so lytographico), politico, noti-
cioso e de critica violenta, com 
o titulo acima. Na primeira pa-
gina inseria um retrato, e na 
quarta a critica caricaturesca dos 
casos da semana. Os desenhos 
d'este periodico, que a princi-
pio foram regulares, passaram 
a ser tudo o que pode haver 
de mais rudimentar. A redac-
ção era na rua do Laranjal, 81, 
1.°. Terminou em dezembro 
do mesmo anno, e não se per-
deu nada com isso, verdade, 
verdade I 

P o r t o ( 0 ) — Sahiu a 2 de junho de 
1874, o primeiro numero d'este 
«diário offerecido ao partido li-
beral», que pouco depois pas-
sou a sahir tri-semanalmente, ás 
terças, quintas e sabados. O di-
rector era Thomaz José Correia 
de Sá, tendo como auxiliares na 
redacção os jornalistas Correia 
Leite e F. J. Monteiro Leite. Foi 
primitivamente impresso na ty-
pographia de Coelho Ferreira, 
na rua das Taypas, 1, passando 
depois a imprimir-se na de Bar-
tholomeu Hypolito de Moraes, 
á rua da Picaria. Collaboraram, 

entre outros, Silva Pinto, Alba-
no Coutinho, etc. Terminou em 
março de 1876. 

Porto (0) — Foi uma «publicação 
quinzenal» de que era proprie-
tário e redactor Augusto Anto-
nio Rodrigues Alves. Sahiu o 
primeiro numero a 1 de abril 
de 1888, tendo a redacção e a 
typographia na rua da Alegria, 
273. Cada numero constava de 
4 paginas, formato 3 2 , 5 X 2 3 , 
a trez columnas de composição. 
Teve limitada existencia. 

Porto (0) — Com este titulo publi-
cou-se, por ocasião do Carna-
val de 1905, um Numero Úni-
co em homenagem ao Club dos 
Fenianos, p romotor das festas 
carnavalescas. Constava de 16 
paginas, sendo 8 de texto, a duas 
columnas de composição, e 8 
de annuncios, tendo também 
uma capa de côr com annuncios 
diversos. Inseria as gravuras da 
Praça de D. Pedro, Torre dos 
Clérigos, Cadeia da Relação, 
Palacio de Cristal e Hospital 
Real de Santo Antonio, alem do 
retrato do então presidente do 
Club dos Fenianos, Silva e Cu-
nha. Foi impresso na Typogra-
phia Coelho, na rua de Santo 
Ildefonso, 15. 

Porto (0) — Com o sub-titulo de 
«diário da manhã, monarchico. 
extra-partidario», appareceu a 5 
de dezembro de 1909, o pri-
meiro numero d'esta folha, ten-
do por fundador e proprietário 
o visconde de Sousa Soares e 
por director Henrique Baptista, 
capitão de infanteria 18. Apre-
sentou-se este jornal excelente-
mente redigido e magnificamen-
te impresso, dando continua-
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mente números de 6 paginas, 
com larga informação, abun-
dancia de gravuras de aconte-
cimentos, retratos dos homens 
do dia, etc., e com interessantes 
e bem collaboradas secções, por 
modo a demonstrar desde logo 
que era um jornal moderno per-
feitamente orientado, e honran-
do a instituição da imprensa na 
nossa terra. Mais tarde, por dis-
senções internas, deixou de ser 
dirigido por Henrique Baptista, 
assumindo a direcção o proprie-
tário do jornal, continuando es-
te a affirmar-se dos mais bem 
feitos e completos que no Por-
to te^m visto a luz. Foi este jor 
nal o primeiro que destacou pa-
ra a capital do paiz um dos seus 
redactores, com residencia per-
manente ali, com o encargo de 
enviar chronicas diarias dos 
acontecimentos, entrevistas sen-
sacionaes, etc., confiando essa 

missão ao jornalista portuense 
Joaquim Leitão, que, valha a 
verdade, d'ella mostrou saber 
desempenhar-se a contento ge-
ral dos leitores. Foi também o 
único jornal portuense que se 
fez representar em Londres por 
occasião dos funeraes de Eduar 
do VII, encargo que também foi 
desempenhado pelo jornalista 
portuense acima citado, no seu 
genero por certo o mais nabil 
de quantos o Por to tem produ-
zido. 

A instaliação dos escriptorios 
officinas d ' 0 Porto, na Gale-

ria de Paris, ás Carmelitas e na 
rua da Rainha D. Amélia, eram 
dàs mais luxuosas e elegantes, 
não tendo havido até enião em-
preza jornalística alguma que se 
avantajasse á do visconde de 
Souza Soares. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

I D b â k l i C C l 
Realisaram-se este ano duas ré-

citas de estudantes: dos quintanis-
tas de medicina, primeiro, e ha pou-
co ainda a dos de direito. 

Esta é a récita tradicional de 
despedida dos estudantes que, con-
cluindo em breve a sua formatura, 
se separam uns dos outros depois 
dum convívio de cinco anos. Aque-
la, conquanto nobre pelo seu fim, 
não tem o caracter da festa intima 
de estudantes. A primeira foi uma 
festa de caridade, se assim posso 
chamar-lhe; a ultima foi uma fes-
ta de confraternisação académica. 

Ambas, porem, igualmente sim-
páticas impõem-se, uma pelo seu 
caracter intimo, outra pelo seu fim 
altruísta. 

Não é minha intenção fazer 
apreciações a qualquer delas e mui-
to menos confrontá-las. Foram 
duas festas feitas por novos, cheios 
de vida e entusiasmo, e portanto 
não è de admirar que a par da be-
leza e natural alegria da mocidade 
elas tivessem pequenas faltas que 
a idade e precipitação podem des-
culpar. 

Os estudantes de medicina des-
tinaram o produto da sua récita 
para subsidiar uma das enferma-
rias do hospital. E' muito louvável 
o intuito que demonstra perfeita-
mente a grandeza do pensamento 
dum grupo de rapazes que nos anos 
dos seus estudos souberam crear, 
pelo principal estabelecimento da 
Faculdade que os formou, grande 
amor e carinhosa dedicação. 

E aproposito convém lembrar 
aos quintanistas dc medicina um 
facto que certamente os deve inte-
ressar por se tratar duma festa 
que teve igual fim e também feita 
por estudantes da mesma faculda-
de. Lembrava-me vagamente dessa 
festa, mas o meu visinho aqui do 
lado, que é homem de memoria se-
gura, nas conversas que temos ao 
serão, entre muitas historias engra-
çadas, avivou-me as minhas remi-
niscências, falando-me da tal festa. 

Ai por 1906 ou 1907 o curso 
do quinto ano medico organisou 
uma grande quermesse no Jardim 
Botânico cujo producto se destina-
va a subsidiar uma enfermaria do 
hospital. Para isso conseguiram os 
estudantes de então bastantes pren-
das, algumas muito valiosas que 
foram oferecidas por diversas pes-
soas. Diz até o conversador do meu 
visinho que havia, entre vários ob-
jectos de valor, um rico bisturi de 
prata com que o rei D. Carlos con-
tribuiu para a festa. 

Do curso que levou a efeito a 
quermesse, acrescenta ele, fazia 
parte, se a memoria me não enga-
na, o sr. dr. Sobral Cid e outras 
figuras actualmente em destaque 
no nosso paiz. 

Ora a quermesse terminou sem 
que se tivessem vendido as prendas 
todas, ficando até as mais ricas pa-
ra depois serem vendidas em leilão. 
Todos esses objectos estiveram até 
em exposição na Sala da Palmei-
ra, na Sé Noya. 

Porém, o curso promotor da 
quermesse formou-se, e não consta 
ao meu visinho que o tal leilão se 
tenha realisado, estando, talvez, as 
prendas guardadas para satisfazer 
ao fim a que as destinaram os que 
as ofereceram. Nem é crivei que 
as desviassem do seu destino. 

Portanto, sendo verdade o que 
me contou aquele palrador, seria 
agora muito boa ocasião de darem 
aos objectos que ainda restarem 
da quermesse organisada em 1906 
ou 1907 a devida aplicação. 

Os actuais quintanistas de me-
dicina depois de se certificarem de 
que essas prendas existem realmen-
te e indagarem onde param, talvez 

pudessem conseguir realisar a sua 
venda que, de certo, lhes fornece-
ria bastante dinheiro para juntar 
àquele que arranjaram na récita 
uesie ano, aumentando deste mo-
do o beneficio que prestam ao Hos-
pital da Universidade. 

Aí fica a lembrança que pode-
rá ser util se a puderem e quize-
rem aproveitar. 

N E V E S R O D R I G U E S 

E i p a t í a lie Soyuros 0 FUTURO 
Deixou de ser agente nesta ci-

dade da importante Companhia 
de Seguros O Futuro, com séde 
em Lisboa, o sr. Eduardo Gomes, 
passando o mesmo cargo a ser 
desempenhado pelos srs. Nápoles 
& C.a, proprietários da Garage 
Panhard, na Avenida Navarro, 2. 
A simpatia cie que estes senhores 
gosam no nosso meio e os seus 
dotes de trabalhadores incansaveis, 
são penhores que garantem o êxi-
to da representação tomada. 

De visita aos novos agentes en-
contra-se em Coimbra o inspector 
da Companhia, sr. Ferreira Lima, 
que vem também encarregado de 
pagar aos acionistas, aqui residen-
tes, o dividendo de 1 0 % relativo 
a 1916. 

A Companhia de Seguros O 
Futuro, cuja prosper idade se evi-
dencia do ultimo relatorio publi-
cado, é uma das que melhores ga-
rantias oferece aos seus segurados. 

Escadas de Minerva 
Passamos ha dias nas Escadas 

de Minerva da Universidade e íi 
cainos surpreendido com a erva 
que ali abunda e que em alguns 
pontos chega a ter mais de meio 
metro de altura! 

Isto parece mal num local tão 
concorrido pertencente ao primei-
ro instituto português, que tem a 
autonomia das suas receitas. 

Pedimos providencias. 

Reunião dum curso medico 
Um g r u p o de médicos desta 

cidade formados no ano de 1906-
1907, trata de conseguir a reunião, 
nesta cidade, de todos os seus 
condiscípulos, afim de comemo-
rar o 10.° aniversario da sua for-
matura. 

Deste curso fizeram parte os 
médicos de Coimbra, srs. drs. 
Fernando d'Almeida Ribeiro, Al-
varo de Matos, Geraldino Brites, 
Matos Chaves, Alberto Pessoa, 
Francisco Pedro de Jesus, Manuel 
Dias, bem como a sr.a D. Abaria 
da Gloria Paiva e seu marido, sr. 
dr. Alfredo Soares Couceiro, etc. 

Em íflontemór-c-Velho 
Dizem nos do concelho de 

Montemór-o-Velho que em dife-
rentes localidades do referido con-
celho os malfeitores e desordeiros 
se teem entregado á pratica de 
actos criminosos, servindo-se do 
pretexto da carestia de viveres pa-
ra provocar ataques á propr iedade 
alheia e outros malefícios pessoais, 
aproveitando a ocasião de pertur-
bar a ordem, conseguindo os seus 
criminosos intentos, pela falta de 
providencias das autoridades lo-
cais. A falta absoluta de policia 
rural dá logar a todos os exces-
sos. 

Se essas autoridades não teem 
meios de pôr cobro imediato a 
esses desmandos, cutnpre-lhes re-
quisitar a força precisa a fim de 
reprimir todos os abusos e punir 
os delinquentes. 

A PATRIA P O R T U G U E S A 

A Universidade e Luiz de Camões 
1 8 8 0 - 1 9 1 " 7 

Ainda é viva muita gente da 
que, nesta gloriosa e linda terra 
de Coimbra, assistiu, com o cora-
ção trasbordante de patriotismo, 
a essa grandiosa' comemoração do 
tricentenário de Luiz de Camões, 
celebrado, com extraordinário lu-
simento, pela patriótica Academia 
de Coimbra de 1880-1881. Do bri-
lhantismo dessas festas, como do 
seu elevado significado patriotico, 
falam bem alto a imprensa do tem-
po e todos nós que, crianças en-
tão, vimos caminhar, de fronte ele-
vada para o sol nascente, e com 
os olhos scintilantes de Fé, na ro-
ta da Liberdade e da Justiça, a mo-
cidade portuguesa, a maior e mais 
lidima esperança da Patria a renas-
cer. 

» * 

Camões foi o grande poeta, o 
cantor sublime e glorioso das tra-
dições guerreiras e amorosas da 
raça portuguêsa, perpetuando em 
estrofes d'oiro, nos séculos por 
vir, o nome de Portugal, Terra de 
Santos e de Heróis. 

Incarnação da Renascença em 
Portugal, Camões soube gravar, 
em falgida linguagem, o ciclo he-
roico das grandezas épicas da Pa-
tria, — o ciclo heroico da Nacio 
nalidade Portuguêsa. A vida do 
mundo greco-latitio está retratada 
nestes três grandes poemas: a 
Eneida, a Ilíada e os Luziadas. 
Qual dos três será maior? A Ilía-
da e á Eneida falta o que faz gran-
de os Luziadãs, — a sinceridade. 
Na Eneida, ha um herói que de-
manda a terra de Lácio e lança os 
alicerces da cidade romana, após 
uma viagem trabalhosa e cheia de 
perigos; na Ilíada, os heróis vão, 
atravez os perigos de uma nave-
gação cruenta e operosa, depois 
de terem abandonado as plagas 
da Grécia, vingar, numa guerra 
sem misericórdia, a afronta vi li -
pend iosade uma traição feminina; 
nos Lusíadas, Camões canta o ca-
racter aventuroso e amoroso da 
sua raça t ranspondo « mares nun-

ca d'antes navegados» para des-
cobrir terras que ficam «ainda 
alem da Taprobana» . Se com a 
pena, repassada de patriotismo, 
Camões escreveu um dos grandes 
poemas da Humanidade, com a 
espada, nas plagas inóspitas de 
alem mar, gravou, também, as 
paginas mais gloriosas da Histo-
ria dos Portugueses, dualidade que 
não é demais relembrar neste mo-
mento em que, mais do que em 
outro da nossa Historia, muito 
necessitamos de acender nos co-
rações de todos os portuguêses 
esse quid que constitue o que se 
chama Alma Nacional. 

E' isso o que o governo da 
Republica se propõe fazer, reco-
mendando que nas Escolas ensi-
nem á infancia e á mocidade 
quem foi Camões, agora que 
sangue português é derramado 
em defeza do Direito e da Justiça 
numa lucta para que nos levou 
as tradições da raç;>, o cumpri-
mento duma aliança secular, e a 
afronta de um insulto. 

A essa iniciativa cheia de pa-
triotismo não podia ficar indife-
rente a Universidade de Coimbra ; 
e ei-la a anunciar que no proximo 
domingo, 10 do corrente, pelas 
22 horas, se hade realisar na sua 
Sala dos Capelos uma sessão so-
lene comemorando o aniversario 
da morte de Luiz de Camões, nu-
ma manifestação de acendrado pa-
triotismo. Para essa sessão solene 
estão já inscritos, como oradores, 
lentes das diferentes faculdades e 
vão ser convidadas todas as auto-
ridades civis e militares desta ci-
dade, Camara Municipal, etc. 

O sr. reitor da Universidade 
está empenhado em que esta pa-
triótica festa, por todos os moti-
vos oportuna, resulte digna do ins-
tituto de ensino superior que a 
realisa, sendo, por. isso, de espe-
rar que no domingo a Universi-
dade inscreva nos seus anais mais 
uma pagina gloriosa. 

E R N E S T O D O N A T O 

M i l 
£m iodas a» pharmacias ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. F r a n c o de por te c o m p r a n d o 2 F r a s c o s . 

Ler mais noticias na 
ult ima pagjna. 

Oficiais milicianos 

O segundo decreto sobre ofi-
ciais milicianos, que não é mais 

\ l o que uma segunda edição do 
primeiro que tem o n . °3 :120A, 
com algumas modificações, conti-
nua a oferecer duvidas. Diz a Ca-
pital, que tem respondido a gran-
de numero de consultas sobre este 
serviço, que o decreto agora apre-
senta mais duvidas do que tinha 
o primeiro. 

No quartel general também 
nem sempre podem esclarecê-las 
por falta de clareza do decreto. 

E assim se anda vivendo em 
incertezas. 

Diz a Capital que é sua opi-
nião que o recente decreto não é 
ainda a ultima palavra. 

São abrangidos pela alinea c) 
do artigo 12.° os indivíduos que 
tenham algumas das habilitações 
ali indicadas, que já estejam apu-
rados definitivamente para o ser-
viço activo do exercito e os que 
sendo presentes ás juntas que de-
vem funcionar nas sédes das divi-
sões sejam por elas apurados. 

A essas juntas devem ser pre-
sentes : 

Os isentos definitivamente por 
quaisquer juntas, os isentos con-
dicionalmente ; 

Os aptos nos termos do art. 
79.° do R. R.; 

Os aptos nos termos do art. 
l .° do dec. 2406; 

Os apurados para serviços au-
xiliares nos termos do R. R. de 
1896. 

O curso de teologia de que 
se fala na referida alinea c) não é 
o curso da faculdade de teologia 

da Universidade — q u e esse é cha-
mado curso filosofico — mas é 
o curso teologico dos seminá-
rios diocesanos ou do colégio de 
Santo Antonio em Roma. Na re-
ferida alinea c) estão portanto, to-
dos os que completaram o curso 
dos seminários. 

Manuel Beires 
Foi muito concorrido em Lis-

boa o funeral do infeliz quinta-
nista de Direito, em Coimbra, sr. 
Manuel Beires, filho do juiz sr. 
dr. Manuel Nunes da Silva. 

Foi de Coimbra uma comissão 
de condiscípulos seus para tomar 
parte no funeral, sendo portadora 
duma bonita corôa. 

j u n t a Gera l 
A comissão executiva, na sua 

ultima sessão, tomou as seguintes 
resoluções: 

Foram proferidos acordãos de 
quitação sobre os seguintes pro-
cessos de contas : 

Concelho de Coi rpbra : — Ir-
mandades do Santíssimo e N. S. 
do Rosario de Castelo Viegas, de 
1915 a 1916; Confraria do SS. e 
S. Sebastião e Curato das Torres 
da freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais do mesmo ano. 

Concelho de Penacova: — Ir-
mandade de N. S. da Guia, de 
1912 a 1913 e 1914 a 1915. 

Concelho de Soure : — Irman-
dade da Misericórdia de 1915 a 
1916. 

Ecos d a s o c i e d a d e 
t m m u s m 

Fazem anos: 
Ámanhã, o menino Paulo de Brito 

Aranha. 

FAr.%^A§ « m m v é s 
Partiu para Caldelas, a fazer uso 

das aguas, o sr. Artur Augusto Cortez, 
da Varzea de Gois. 

Agradecimento 
O reitor da Universidade de 

Coimbra oficiou ao reitor da Uni-
versidade de Sevilha, agradecen-
do-lhe as referencias elogiosas que 
fez ás universidades portuguêsas 
por ocasião do congresso que se 
realisou naquela cidade. 

Coimbra-Hotel 
Deve ser inaugurado no dia 

15 do corrente este grande hotel, 
situado na Avenida Navarro. 

Os sens proprietários não se 
tem poupado a despêsas para que 
esta casa satisfaça plenamente a 
todas as condições de asseio e co-
modidade. 

E' i luminado a luz electrica e 
virá a ser servido por elevador, 
que se espera do estranjeiro. 

Tem comodidades para cerca 
de 100 hospedes. 

u Q u e i m a d a s f i ta s , , 
Devem realisar no proximo sa-

bado a tradicional queima das fi-
tas, os quartanistas de Medicina. 

Ha o maior entusiasmo para 
que esta festa revista a maior im-
ponência. Após a queima das fi-
tas, que se deve realisar pelas 12 
horas no Largo da Feira, seguirão 
em automovel para Luso, onde 
haverá um grande jantar. 

Haverá um concurso entre as 
musicas das três figuras que to-
mam parte nesta festa. 

* 

Na segunda feira foi aquela 
tradicional festa realisada pelos 
alunos do 4.° ano de Direito, a 
qual' revestiu grande entusiasmo. 

Os estudantes seguiram de-
pois em trens para Penacova, on-
de jantaram. 

Dali enviaram os seguintes 
telegramas, cujas respostas publi-
camos também a seguir : 

Reitor Universidade Coimbra. — Cur-
so 4.° ano jurídico reunido em Penacova 
saúda na pessoa de V. Ex." a nobre Uni-
versidade de Coimbra. % 

Curso 4." ano jurídico. — Penacova. — 
Agradeço seu telegrama associo-me em 
espirito suas festas fazendo votos suas fe-
licidades. — Reitor Universidade. 

Ao Ex.mo Sr. Dr. José Alberto dos 
Reis. —Curso do 4.° ano jurídico reuni-
do em Penacova saúda em V. Ex.a a Fa-
culdade de Direito de Coimbra. 

Curso 4.° ano jurídico. — Penacova. 
— Em nome Faculdade e no meu proprio 
agradeço e retribuo saudações desejando 
que a festa corra com a mais franca ale-
gria. — Alberto dos Reis. 

No proximo numero publica-
remos uma crónica, a proposi to 
desta festa, do nosso distinto co-
laborador, sr. Capela e Silva. 

3 v e n d a da f lor 
A absoluta falta de espaço ini-

biu-nos de publicar no presente 
numero um interessante artigo so-
bre a venda da flor em Coimbra. 
Sairá no sabado, deste facto pe-
dimos desculpa aos nossos presa-
dos leitores. 

* 

Do nosso prezado amigo sr. 
Joaquim Maria d 'Almeida recebe-
mos a seguinte carta, que gosto-
samente publ icamos: 

Amigo e Sr. Arrobas. — Como na 
ocasião da Festa da flôr não estivesse 
nessa cidade, e querendo contribuir com 
um donativo para um fim tão 1 impatico, 
lembrei-me de encarregar v. — por não 
saber a quem me deva dirigir — de em 
meu nome e de minha sobrinha D. Maria 
do Ceu Borges Carneiro do Valle, entre-
gar á benemerita Comissão da festa da 
flôr a quantia de 1<)$00, sendo 5$00 
meus, e 5$00 de minha sobrinha. 

Am.0 c seu assinante 
Coimbra, Quinta das Machadas — 2 

de Junho de 1917. — Joaquim Maria 
d'Almeida. 

Desta missão nos desempenha-
mos já, entregando a referida 
importancia á sr." Condessa do 
Ameal, ilustre presidente da So-
ciedade da Cruz Branca. 

Excursão de Estudo 
No domingo estiveram nesta 

cidade, em visita de estudo, os 
alunos da Escola Industrial de 
Afonso Domingos, de Leiria, que 
foram acompanhados pelos pro-
fessores da Escola Brotero, srs. 
Antonio Augusto Gonçalves e S i l -
va Pinto, 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Mês de M a r i a 
No domingo foi celebrada a 

festa da consagração de Maria em 
diversas igrejas desta cidade, sen-
do grande a pompa com que ela 
foi feita e extraordinaria a concor-
rência de fieis. 

A' festa. na. igreja de S». Salva-
dor assistiu o sr. Bispo-Conde , 
pregando ali o reverendo conego 
Ramalho, que proferiu um dis-
curso que agradou. 

Na igreja de Santo Antonio 
dos Olivais cantou a missa soléne 
um g r u p o de senhoras. 

A Capela da Misericórdia, on-
de se fez a celebração do Mês de 
Maria com extraordinaria concor-
rência achava-se belamente orna-
mentada, sendo muito grande a 
assistência no domingo , tanto na 
festa da manhã como da tarde. 
Prégou ali, pela primeira vez em 
Coimbra, o revd.0 Oliveira Reis, 
pároco da freguesia de Torres 
Novas, que gosa da justificada re-
putação de bom orador . 

Ao Evangelho proferiu uma 
brilhante oração, na qual se des-
tacavam tres grandes elogios á Vir-
gem, ao H o m e m e a Coimbra. 
De tarde fez também uma pre-
dica na Capela-mor, sobre a festa 
daquele dia, agradando também 
muito. 

A musica de capela tanto na 
festa de domingo como na cele-
bração do Mês de Maria foi ou-
vida com muito agrado, constan-
do não só dos elementos da casa, 
como de muitos de fora, sob a 
regencia do sr. dr. Macario Fer-
reira. Todos os dias ali se can-
tava a Avé Maria dos melhores 
autores, algumas vezes acompa-
nhada a orgam-harmonium, vio-
lino e violoncelo. 

O sr. reitor dos Colégios, ce-
lebrante do acto religioso, fez a 
leitura todos os dias de pontos e 
exemplos muito adequados àquele 
acto, quase sempre citando factos 
sucedidos na guerra actual, em 
que a fé constitue um poderoso 
auxilio para a reitoria. 

São dignos de louvor não só 
o sr. reitor, padre Daniel Simões 
Ladeira, mas também o mesario 
sr. Antonio Donato, que tem a 
seu cargo a capela, pelo explen-
dor com que foi celebrado este 
ano o Mês de Maria. 

Na igreja de S. Bartolomeu 
também no domingo houve mis-
sa solene cantada com acompa-
nhamento de orgam. 

— Na igreja do Carmo reali-
sou-se no domingo a festa á Se-
nhora do Carmo, pregando ali o 
reverendo abade de S. Paulo, sr. 
Joaquim Ferreira, que é sempre 
ouvido com muito agrado. 

— Também houve festa á Se-
nhora de Lourdes na capela do 
Bairro Operário. 

Houve ali fogo do.ar, gaiteiro, 
iluminações e danças. 

Coração de Jesus 
Celebra-se no magestoso tem-

plo de Santa Cruz, no dia 15 a 
festividade do Sagrado Coração 
de Jesus. 

De manhã, ás 9 horas missa 
acompanhada a orgão, seguindo-
se a distribuição de esmolas aos 
irmãos pobres. 

A's 12, missa solemne com 
exposição, a grande orquestra. 

A's 6 horas da tarde sermão 
pelo distinto orador sr. Antonio 
d'01iveira Reis, vigário em Torres 
Novas, Te-Deum, procissão em 
volta do Claustro. 

• Sessão comemorativa 
Conta-se que na sessão come-

morativa da morte de Camões q u e 
a Universidade realisa no p rox imo 
domingo, usem da palavra os srs. 
drs. José Alberto dos Reis, Alves 
dos Santos, Luiz Carriço e Rocha 
Brito, em nome das faculdades de 
que são ilustres ornamentos. 

Farinhas 
As 35 sacas de farinha de ca-

rolo de milho que vinham consi-
gnadas ao sr. João d'Almeida, não 
são para consumo publico mas 
para alimentação de gado, para o 
que tem dado opt imo resultado. 

Os srs. Ferreira & Fonseca são 
os representantes da casa fornece-
dora nesta cidade e garantem-nos 
que a farinha só pôde servir para 
alimentação de gado e só para 
esse fim é apresentada aos seus 
clientes. 

Paulo Lopes, de 8 anos, de 
Canas de Serthorin, deu entrada 
no Hospital da Universidade, comi 
o braço direito fracturado, 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Junho de 1 9 1 7 

J U C K X A X X X K - K - K X K J U l X X A X X X X X X X X J U U U U L K - O J t X 

2 6 - R U f t D í \ N O G U E I K S - 3 2 

Carvão de sobra de 1.a e 2: qualidade, carvão da serra (vulgar), koqu& e lenha serrada 
Entrega nos domicílios sem aumento de preço 

Pedidos peio telefone 
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CARVÃO E BRIQUETS PARA COSlNHA DE S. PEDRO DÂ COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

A D R I A N O F\. B I Z A R R O D / 3 f O N S E C F Í 
Representações, comissões e conta própria 

Li\?ros e registas 
BOLETIM DA FACULDADE DE 

DIREITO 
Acaba de ser distribuído o n.° 

21 do Boletim da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, começando com este nume-
ro o ano 3.° desta publicação. 

O presente numero é de 68 
paginas, e contém um artigo dou-
trinal do professor sr. dr. Paulo 
Merêa sobre a Condição jurídica 
dos filhos ilegítimos, e um comen-
tário critico do professor sr. dr. 
Machado Vilela a dois acordãos 
do Supremo Tribunal de Justiça 
de 10 de Março e de 25 de Abril 
de 1916 sobre Competencia inter-
nacional dos tribunais portugue-
ses e aplicação das leis estrangei-
ras. 

Fecham o numero as secções 
de Sumários de sentenças e de 
Varia, que contém um reiatorio, 
da comissão de redacção do Bo-
letim, sobre o cumprimento que 
pela magistratura tem sido dado 
ao art. 52.° do decreto de 4 de 
Setembro de 1913, e alguma le-
gislação relativa ao estado da 
guerra. 

Processo de imprensa 
Foi absolvido o director do 

nosso colega iocai O Povo de San-
ta Clara, no processo de liberda-
de de imprensa que lhe foi mo-
vida pela corporação de policia. 

A defesa esteve a cargo do 
advogado desta cidade, sr. dr. 
Augusto Coelho Sobral. 

Novas publicações 
Brevemente sairá da Imprensa 

da Universidade uma interessante 
publicação do erudito critico de 
arte, sr. dr. Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho, sobre o grande 
pintor Domingos Sequeira. Tam-
bém aquele distinto publicista edi-
tará em livro todos os artigos dis-
persos no antigo jornal a Resis-
tência, sobre arte e arqueologia, 
com o titulo Tempo perdido. 

Minas de carvão 
Na Camara Municipal foram 

registadas 5 minas de carvão, sen-
do quatro na freguezia do Botão e 
uma na de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

O b i t u á r i o 
Faleceu na quinta-feira, o co-

merciante desta cidade, sr. Anto-
nio da Costa Júnior. 

A sua morte foi muito sentida, 
pois o extinto gosava de gerais 
s ippa t ias pelas excelentes quali-
dades de que era dotado. 

Era irmão do comerciante de 
Albergaria, sr. Manuel Antonio 
da Costa, e tio do sr. José Ferrei-
ra da Silva, empregado de finan-
ças. 

Os nossos pezames á familia 
enlutada. 

0 notário Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

m u d o u o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

PRfiÇfl 8 DE MaiO 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D 
p r é d i o onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dência. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, âesde as 
10 até depois das 16 horas. 

T e l e f o n e 

P i 

C O M P A N H I A D E S E G U I D O S 
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Sèds-Rua do Mundo: Enírada-Travessa da Espera, 8 
— L I S B O A — 

Agente em Coimbpa: 

N Á P O L E S & 
AVENIDA EMIDIO NAVARRO, 2 
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S e g u r o s d e v i d a , a c i d e n t e s 
n o t r a b a l h o , t e r r e s t r e s , i n -
d u s t r i a i s , c o n t r a r o u b o s , 

a g r í c o l a s , c r i s t a i s , m a -
r í t i m o s , p o s t a i s , g u e r -
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G p e o e s e tumultos 
• • j n o o g o g o Q o o D Q o 
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Loteria de Santo Antonio S 
1° prémio SO c o n t o s : 2.° prémio 10 contos 

E x t r a c ç ã o a 9 de j u n h o de 1917 

E s t á a b e r t o e m s o c i e d a d e o 
b i l h e t e c o m o n u m e r o 

1653 
N a C A S A F E L I Z 

J O A Q U I A DA SILVA S A N T O S 
RUA EDUARDO COELHO, 74 

T E L E F O N E 2 0 5 

Grandes males: 
Grandes remediosl 

M o l é s t i a s d e p e l e . R o u m a t i s m o 
s i f i l i t i c o . I m p u r e z a s d e s a n g u e 

curam=se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pílulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM CoiMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

3 3 A 3 6 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
—LISBOA. 

CA I X E I R O , com pratica de dro-
garia, ferragens ou mercea-

ria, aceita-se. 
Para esclarecimentos, Drogaria 

Vilaça, Coimbra, 

fábrica de cortumes 
de Coimbra 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra . 

f l A D E L A . O sr. Carlos Fer-
" rão tem em seu poder, em 
Ceira, uma cadela perdigueira, que 
entregará ao seu dono. 

T E I O G Ã O . Vende-se um fogão 
* para hospedaria. 

Trata-se na oficina de José Pe-
dro de Jesus, Rua Adelino Veiga. 
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Hl Fábrica de ladrilhos em mosaico 
DE DOMATO & 

Rua d a M o e d a , 1 4 6 . - C O I M B R A . 

Rouparla faranca tm senhora, homem e creança 
• <* Enxovais para noivos «a» 

P O N T O S m A B E R T O 
Confecção rapida e perfeita na rua do Cego, 7=2.° andar 

(Em frente aos Armazéns cio Chiado) 

C O I M B R A 

H o r á r i o d o s i m M m 
DESDE 1 DE JUNHO DE 191? 

Partidas 
1,45 

2,50 
3.34 

7.35 
10,46 

15,55 

16.35 
16.36 

23,45 

Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

Mixto. Pampilhosa e Porto. 
Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
Tramway. Alfar. e Figueira. 
Mixto. Alfar., Entronc., Lisb., B. 

Baixa. 
Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. (Ás segundas, quartas e 
sabados e dia 23 de cada mês. 
Tem ligação na B. A., Santa 
Comba Dão.) 

Omnibus. Mir. e Louzã. 
Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 
0,20 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,30 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,20 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 

11,15 » Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., L. e O. 

Coimbra B 
De Lisboa para o Porto (ás terças, quin-

tas e sabados): Partida ás 13,32. 

Do Porto para Lisboa (ás segundas, quar-
tas e sextas): Partida ás 16,34. 

N. B. Estes comboios não teem ligação 
com a estação nova. 

Doflidades litepQpias 
O Culto da Arte em Portu-

gal, por Ramalho Ortigão, 2.a edi-
ção. 1 vol. brochado $70, enca-
dernado 1$00. 

Alguns Anos Depois (con-
tinuação do romance Quatro Ra-
parigas), adaptação de D. Maria 
Paula Azevedo. 1 vol. lindamente 
encadernado em percalina verme-
lha e folhas douradas $90. 

Livrarias Alliaud e Bertrand 
73 - Rua Garrett 75. - LISBOA. 

Eseritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R d o V i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 , 1 . ° . T e l e f . 4 4 1 . 

TF INDA PROPRIEDADE. 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de tangerineiras e de muitas ou-
tras arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ótimo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68. 

^ T E N D E - S E casa nova, bonita 
• e muito solida. Quem pre-

tender dirija carta a esta redacção 
para F. M. 

GUILHERME ONCKEN 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de prof essores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

L i v r a r i a s A I L L S U B E B E R T R A H D ( A i l l a u d , A l -
v e s & G . a ) — R u a B s r r e t f , 73 s 7 5 , LISBOy 

TTIODISTA 
Jul ia R o d r i g u e s D i a s 

R. de Quebra Costas, 33 
COIMBRA 

ADVOGADO 
A. de Carvalho Lacas 

Rua da Sofia, n . ° 22 — 1.° 

Bacharel José de Castro Fal-
cão Pinto Guedes Corte-
Real (Visconde de Fijô), 
Juiz da Irmandade de Nos-
sa Senhora da Piedade de 
Celas, freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais: 

Faço saber que a eleição 
da Meza que ha de servir no 
biénio de 1917-1919, será fei-
ta no dia 10 do corrente, ás 12 
horas, na sala das sessões da 
Irmandade, observando-se o 
que é determinado no compro-
misso desta Irmandade. 

Não comparecendo a maio-
ria de irmãos, realisar-se-á no 
dia 17 do corrente, á mesma 
hora, com qualquer numero de 
irmãos votantes. 

Celas, sala das sessões da 
Irmandade, 1 d e j u n h o d e l 9 1 7 . 

O Juiz, 

(a) José de Castro Falcão Pin-
to Guedes Corte-Real (Vis-
conde de Fijô). 

'OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
' P r e ç o modico. 

Para ver e tratar, em Celas, 
com o ex.mo sr. João de Sacadura. 

'OTOR. Compra-se em 2.a 

mão de 25 a 30 cavalos 
H. P., trata-se na rua da Moeda, 
79 a 83 .—COIMBRA. 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Éditos de 30 dias 
(l.a Publicação) 

Na 1 .a Vara Civel da co-
marca judicial de Lisboa, car-
torio do escrivão Cardoso, cor-
rem éditos de trinta dias a 
contar da publicação do 2.° e 
ultimo anuncio, citando os in-
teressados incertos que se jul-
guem com direito a impugnar 
a justificação avulsa para habi-
litação deduzida pelos justifi-
cantes: C l e m e n t i n a Santa, 
viuva de Manuel de Matos, 
seus filhos, genro e nora, Maria 
Santa de Matos, viuva de Ma-
nuel Pires da Cruz; Clemen-
tina d'Assumpção Santa e ma-
rido Antonio Baptista Novo; 
Carlos de Matos e mulher 
Maria dos Prazeres Pires, to-
dos maiores, moradores na 
freguesia de Cernache, comar-
ca de Coimbra, — por obito 
do justificado Augusto Ma-
theus dos Santos, que também 
usou o nome de Augusto Pedro 
dos Santos, natural da dita fre-
guesia de Cernache; domici-
liado na rua Maria Andrade, 
numero onze, primeiro andar 
esquerdo, desta cidade de Lis-
boa e falecido em 8 de Março 
do corrente ano de 1917, no 
estado de viuvo de Dona Maria 
Margarida dos Santos, dei-
xando testamento cerrado. 

Pretendem pois, que a re-
ferida justificação seja julgada 
procedente e provada para to-
dos os efeitos legaes e por vir-
tude d'ella serem os justifican-
tes Maria da Santa de Matos, 
Clementina d'Assumpção, An-
tonio Baptista Novo e Carlos 
de Matos, julgados únicos e 
universais herdeiros do falecido 
justificado com todas as con-
sequências legais, e especial-
mente para o efeito de haverem 
a herança deste, levantando 
depositos, requerendo os re-
gistos competentes, fazendo 
averbar em seus nomes os pa-
peis de credito, podendo pagar 
os legados e a justificante Cle-
mentina Santa, habilitada como 
representante do j u s t i f i c a d o 
para lhe suceder nos bens lega-
dos e o mais como de lei. 

Qualquer i m p u g n a ç ã o , 
pois, deverá ser deduzida na 
terceira audiência deste juizo 
posterior á 2.a em que esta ci-
tação edital deve ser acusada 
depois de findo o praso d o s 
éditos. 

As audiências naquele juizo 
fazem-se em todas as terças e 
sextas feiras, não sendo feriado, 
porque então fazem-se nos dias 
imediatos e sempre ás 10 ho-
ras no tribunal judicial respe-
ctivo, erecto no edifício da 
Boa-Hora, situado na rua No-
va do Almada, da dita cidade 
de Lisboa. 

Coimbra, 2 8 d e Maio d e 
1917. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direi to , 

Sousa Mendes. 

VENDE-SE um gramofone de 
l.a, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção. Também se vendem 80 dis-
cos duplos diversos dos melhores 
autores. Para tratar, Café-Paris, 
Marco da Feira, 
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Correspondências 
Montemor-o- Velho, 28-5-1917. 

— Teve hoje lugar, proximo a 
a 'esta vila a tradicional e antiga 
romaria a Nossa Senhora do Des-
terro, porém foi pouco concor-
rida. 

A esta festa, noutros tempos, 
afluia muito povo, vinham ranchos 
e tunas, especialmente do conce-
lho da Figueira da Foz, mas de 
ano para ano tetn diminuído, e 
diga-se a verdade, muito teem 
concorrido os da terra para tal 
decadencia. 

Se o pároco, a Junta de Paro-
quia, que tem jurisdição na ca-
pela, o comercio, colectividades, 
e mesmo comissões de particula-
res, promovessem qualquer diver-
são que atraísse, a concorrência 
seria maior e até, o comercio es-
pecialmente lucrariá. 

E' fora de duvida que atraves-
samos uma ocasião excepcional. 
Emfim, a alma portuguêsa pro-
vinciana já não tem aquela vida e 
alegria doutr 'ora parecendo sen-
tir-se oprimida. 

— Hontem realisou-se o espe-
ctáculo no Teatro Ester de Car-

valho, em beneficio do Monte 
Pio, e outras associações, levado 
a efeito por um g r u p o de rapazes 
e denominado Gil Vicente. 

Todos se apresentaram no pal-
co pela primeira vez, agradando 
bastante, e pena foi que a concor-
rência tivesse sido pouca, para o 
que concorreu o estarem algumas 
famílias enlutadas, e falta de di-
nheiro pois os actuais serviços 
agrícolas são bastante dispendio-
sos. 

Tomaram parte no espectácu-
lo as meninas Eugenia Pereira 
Beiroco, Adelaide Argel, e os ra-
pazes José Pires Ferreira, Eduar-
do Castanheira de Carvalho, José 
Pereira Beiroco, José Bicho e 
Henrique Lopes Maranha, tendo 
sido ensaiador o actor amador 
Alfredo Marques de Castro, que 
bastante"revelou a sua paciência e 
gosto. 

A resolução dos rapazes me-
rece todos os aplausos não porque 
recorreram a uma distracção ins-
trutiva e proveitosa, como tam-
bém porque o producto do seu 
^rabalho reverte a beneficio de 
'colectividades que se impõem á es-
tima de todos. 

Todos os amadores foram mui-
to ovacionados. 

As nossas felicitações, e que 
progridam bastante. 

— No sabado tomou posse do 
lugar de administrador deste con-
celho, o sr. dr. Armando de Car-
valho oficial do registo civil, ten-
do-lhe sido dada pelo sr. dr. An-
tonio Joaquim Simões, como pre-
sidente Comissão Executiva da 
Camara, e este usando da palavra 
com a costumada correcção ex-
poz quanto era árduo actualmente 
tal cargo, esperando ser desem-
penhado com toda a competencia 
para o que, sendo preciso, cola-
boraria a Camara. 

Respondendo-lhe o sr. dr. Ar-
mando, disse que não obstante 
fazer parte dum g rupo politico, 
se obsteria de orientação politica 
esforçando-se pelo bom desem-
penho do seu mandato, apelando 
para o auxilio de todos, e quando 
lhe faltasse este e não podesse 
cumprir o seu plano, abandonaria 
o cargo. 

Cumprimentamos pois s. ex.a 

desejando que certos meninos tra-
vessos entrem na ordem como é 
de esperar. C. 

S p E E E J E 

Joh u m n e r & C , 
S U C E S S O R E S 

DE 

B a p t i s t a , F i l h o & O . ' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, li a 11 
Telefone n.° 134 

Endereço telegráfico 

Í B T J : m r v H J IR. O 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações eíectricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas eíectricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas eíectricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEÍGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposi to A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aprovei tamento de q u e d a s de a g u a po r turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LifiGAftES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptafs para a execução de todos os trabalhos,de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

2 f ® = = A v e m i d a 

Escola Normal | 
EXAME DE ADMISSÃO I 

JOÃd PIRES DA SILVA, 

pjrofessor da Escola anexa I 

! já Normal Primaria, abriu 

já o seu curso de «sabilita-

• ç ã o , no \HTEMih7Q ES-
2 — • — — 
• COLAR, rua Veraneio Ro-fej __ j " . , r 

| drigue», n.° 9 . - COIMBRA. 
i j M M M M O M W M M M » 

P a s s a - s c 
Uíti estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra . 
Tratar na Casa Londres. 

ARREMATAÇÃO 
(2." PUBLICAÇÃO) 

No dia 24 do proximo se-
guinte mês de Junho, pelas 12 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta cidade de Coim-
bra, e no inventario de meno-
res a que se procede neste 
juiso por óbito de Manuel 
Rodrigues Nogueira, casado 
que foi com a cabeça de casal 
Joaquina Machado, do logar e 
freguesia de São Silvestre, e 
por deliberação do respectivo 
conselho de familia, e acordo 
dos interessados se hadp pro-
ceder á venda, em hasta pu-
blica, duma terra de semea-
dura e vinha com oliveiras e 

mais* arvores de fructo, no si-
tio das barreiras de Cassuz, li-
mite e freguesia de São Silves-
tre, indo á praça no valor de 
30 escudos, sendo a contri-
buição de registo por titulo 
oneroso pago á custa de quem 
arrematar. 

Pelo presente são citados 
para assistir á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 24 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O J u i z de D i r e i t o , 
Sousa Mendes. 

PELOS TRIBUNAIS 

Relação do ROrto 
Causas julgadas 11a sessão de ] de Ju-

nho : 
Escrivão Coutinho: Apelação eivei. 

Antonio Lunes e mulher contra Antonio 
Dias, mulher e outros. Revogada.—Lou-
san. 

Agravo eivei. Francisco Paulo Abreu 
Madeira Lobo contra Maria dos Prasères 
Lobo e mãe. Negado.—Oliveira do Hos-
pital. 

Escrivão Ferreira: Apelação eivei. A 
Fazenda Nacional contra Manuel dos 
Santos Rolão. Confirmada.—Figueira da 
Foz. 

Coimbra 
Distribuição do dia 4: 
1.° oficio: Execução hipotecaria re-

querida por MargariJa da Luz, residente 
nos Fornos, contra Joaquim Gonçalves, 
mulher e outros de Alcarraques. Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

4.° oficio: Execução hipotecaria re-
querida por Maria Rita Sanches de Car-
valho, residente nesta cidade, contra Joa-
quim Custod o Pinto e mulher, Raul Si-
mões Dias, D. Ilda Simões Dias e mulher, 
residentes nesta cidade. Advogado, dr. 
Fernando Lopes. 

Emigração 
Na ultima quinzena de Maio 

foram conferidos, no Governo Ci-
vil desta cidade, 34 passaportes 

L U G A - S E um grande arma-
zém pode servir para qual-

quer industria de negocio, tem 
450 metros quadrados. 

Para vêr e tratar com José dos 
Santos Machado. 

R R E N D A - S E o 2.° andar e 
aguas-furtadas do prédio 

n.° 158, da Rua da Figueira da 
Foz. E muito higiénico e de belas 
vistas. 

I A R R O P A R A B O I S . Vende-
se um novo com eixo de 

ferro. 
Para vêr e tratar, na fabrica de 

cal, ao Arco Pintado, Coimbra. 

QU I N T A . Vende-se ou arren-
da se, a da Fonte do Cas-

tanheiro. 
Para ver e tratar dirigir a Joa-

quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta, Coimbra. 

RETIRO CAMPESTRE 
Trespassa-se este estabele-

cimento situado na Estrada de 
Lisboa. 

Trata-se no mesmo. 
m i L I A , paga-se por bom pre-

ço na Farmacia Nazareth, 
Santa Clara. 

" « F E N D E - S E uma armação e 
balcão propr io para mer-

cearia ou outro qualquer negocio, 
para vêr e tratar no Almegue com 
José dos Santos Machado. 

W I N H O TINTO E BRANCO. 
•» Vendem-se cerca de 80 pi-

pas tinto e 10 branco, este quasi 
todo Fernampires, ambas as qua-
lidades muito boas. Vende-se por 
junto ou aos cascos. 

Prestam esclarecimentos os srs. 
Francisco França e Armênio Ama-
do, livreiros, Rua Ferreira Borges, 
n.os 69 a 73. 

VO I T U R E Ligere — Gladiator 
— Paris. Vende-se em es-

tado de novo, 4 Jogares. Praça 8 
de Maio, 4 — Coimbra . 

A C ti 4.f t\' ifi)' 

rmmm 
Grande fábrica de toda a qua-

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Fre i re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 —Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

para o Brazil e Africa Ocidental, 
alguns dos quais foram autoriza-
dos pelo ministério da guerra. Os 
emigrantes fizeram-se acompanhar 
de 12 pessoas de familia. 

Para França também seguiu 
um g r u p o de 14 operários, que 
aii vão prestar serviços do qual é 
chefe José Antunes Adelino, desta 
cidade. 

Fabrica qns paralisa 
Por falta de farinhas encerrou-

se a fabrica da Nova Companhia 
Nacional de Moagens, desta ci-
dade. 

Com a paralisação desta fabri-
ca ficaram sem trabalho 100 ope-
rários. 

GEMITERIO DA C0NCHA0A 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 
D i a 29 de Maio: José Simães Lopes 

dos Reis, filho de Joaquim Lopes"dos 
Reis e Maria José Simões, de 3 dias, de 
Coimbra. 

1 de Junho: Maria de Ascenção Mar-
ques, filha de João Correia Marques e 
Candida de Ascenção Marques, de 21 
anos, de Coimbra. 

M E R C A D O S 
Oe COIMBRA ( m e d i d a de 1 3 ' , 1 6 ) 

.... 1$350 

.... 18300 
. . . . 1 * 2 0 0 
. . . . ísioa 
. . . . ifooo 
. ... 1$500 

. . . . 1 $ 2 0 C 

.... 1$40C 
Azeite, 0 decalitro, 4#400 e .... «500 

Libras, 8^900. Ouro, 85% 

Estudantes de Direito 
No proximo dia 8 realisa-se no 

Teatro S. Carlos a récita de des-
pedida dos quintanistas de Direito, 
de Lisboa. Intitula-se: Juizinho e 
cabeça fresca. Ha balada, fado, bai-
lados, referencias a professores e 
factos mais em evidencia, tal qual 
como cá. 

Os alunos da Faculdade de Di-
reito de Lisboa não querem per-
der as tradições e praxes que são 
seguidas e adoptadas em Coim-
bra. 

O que nos parece é não haver 
ali troupes aos caloiros, nem lata-
das, o mais é tudo. 

lllli IIIIIIIIIIIIII 

Ortopedista portuense 

P A T E N T E N s 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X u m aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia , se não reconhecer u t i l i d a d e sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a u s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérn ias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u d i n h e i r o em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras.) devem 
ter em vista esta g rande verdade : 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c i n t o s de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de or topedia . 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s art i f ic ia is , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

= Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , j§§ 

jj Albino Pinheiro Xavier H 
| :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : J 

1 P O R T O ' | 
g Para informações, em Co imbra , dirigir ao sr. Castro §H 
H f Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 4 4 . m 

IH 

Nova Mercearia 
D O S 

C J L Ç A B O R E S 
C f t L H ^ B E 

FRANCISCO RAMOS PIRES, ex-empregado da 
Cooperativa dos Empregados Públicos, participa aos 
seus amigos que tomou de trespasse a NOVA MER-
CEARIA DOS CAÇADORES, cio sr. Joaquim Antonio 
de Faria, situada no CALHABt, onde se encontra um 
sortido completo de mercearia, papelaria, miudezas 
e muitos outros artigos, pelos mesmos preços da ci-
dade; tem á venda também vinhos engarrafados do 
Porto, Madeira, Verde, Champangne, Gazosos e Bran-
co. VIMH0 TINTO A 70 REIS, de 5 litros para cima. 

C a s c a d e c a r v a l h o , 
a z i n h o e n f c r e c a s c o e 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

A r m a z é m d c a z e i t e , 
c c r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 
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GERAÇÃO NOVÍSSIMA 
Poucos ou raros que eu saiba 

teem escrito ou dedicado alguns 
momentos de atenção, sobre as 
ideias e os vultos, os livros e as 
tendencias artísticas dos novos ar-
tistas portugueses adentro do cam-
po de literatura. 

Sendo as escolas muitas e sen-
do os processos rytmicos métricos 
vários e quasi anarquicos e sendo 
os prosadores hoje influenciados 
quer por Maeterlinch ou Wilde, 
quer por Jean Lorrain ou Felipe 
Trigo, D'Anunzio ou Vale-Inclan, 
é difícil, na verdade, sobre a lon-
ga falange dos iniciados, escrever 
duas columnas de sintese e co-
mentário. 

Sucedendo a gerações negati-
vistas e destrutivas, a geração que 
nos antecedeu com pontos de vis-
ta assentes em politica ou filosofia 
politica, procura "na arte motivos 
de regionalismo e assim vão bus-
car nos cancioneiros e nas canções 
e trovas populares motivos de in-
fluencia e tradição. 

A arte hoje individualisou-se 
adentro das emoções do artista, e 
portanto este egoismo de influen-
cia por assim dizer epilogou a exis-
tência de escolas, se por escola se 
pode considerar um certo nume-
ro de artistas, com pontos de vis-
ta acerca d'arte, mais ou menos 
concordes ou harmonicos. 

Guerra Junqueiro e outros vul-
tos dentre os grandes artistas vi-
vos, entre os quais Teixeira de 
Pascoais (que só peca por elogiar 
creaturas de nulo valor mental ou 
artístico) tem para com os novos 
palavras de incitamento e de jus-
tiça, porque nunca tão precoce-
mente e nunca tão altivamente 
uma geração atirou para a publi-
cidade- e para a bisbilhotice critica 
dos leitores de paginas soltas, a 
prova evidente do seu talento e 
da sua sensibilidade. E assim den-
tre os novíssimos artistas portu-
gueses alguns dos quais comple-
tamente desconhecidos, quando 
tantos autores de fados e sonetos 
plagiados para aí andam com or-
gulhos de sujeitos enriquecidos — 
é-me grato escrever e dizer de mi-
nha justiça, justiça de que ninguém 
deve duvidar. 

Dois vultos máximos tem esta 
geração =tntre os seus artistas. Má-
rio Beirão, o poeta do Ultimo lu-
síada e do Ausente e Carlos Par-
reira, o artista da Esmeralda de 
Nero em cuja sensibilidade ha re-
membranças de Fialho o grande 
morto, quasi não lido. Um cantan-
do a saudade e a ausência, a pla-
nície e o instinto , do alem-vida, 
como ninguém sente a ancia ner-
vosa e saudosista da raça -em cuja 
ancestralidade ha romagens de he-
roísmo e endeixas de saudade. 

Carlos Parreira é o, prosador 
das imagens rutilas còmb imagens 
de joia e das oftalmias de côr, dos 
sarcasmos e das impressões rapi-
das, e a sua prosa é simultanea-
mente um látego de orgulho e 
uma balouçante rima de melodias. 

Entre os novos poetas temos 
Alfredo Pedro Ouisado (Pedro de 
Menezes) o bisarro e extranho ar-
tista do Elogio da paisagem e das 
Treze baladas das mãos frias on-
de ha o sabôr rítmico dos cancio-
neiros e a elegancia florentina da 
imagem e da rima e Joam Cabral 
do Nascimento dos maiores vul-
tos de artista, que nas Princesas 
mortas nos deu uma evocação de 
ritmos novos e imagens imprevis-
tas e no Alem-mar estilisou em ri-
tmos quinhentistas, rimas nervosas 
e trementes, como aguas balouçan-
tes dum tanque irrequieto e cuja 
prosa tem espasmos de virgens tre-
mentes e a ancia quasi realisada 
da perfeição. 

Joam Cabral do Nascimento é 
um artista extranho e rarisante, 
g rande entre os grandes da sua 
geração. Américo Durão, o doen 
tio artista do Vitral da minha dor 
e das Penumbras, é dos grandes 

poetas novos da sua terra. Carlos 
Lobo de Oliveira, Cortez Pinto, 
cuja arte é estranhamente bela, An-
tonio-Ferro, Augusto Cunha, Fer-
reira Monteiro, Tomaz de Bour-
bon, Augusto de Santa Rita, Acá-
cio Leitão, Caetano Pereira, Ma-
nuel de Sousa, Luiz Pinto, Alvaro 
Manso e mais alguns de valor um 
pouco mais inferiorante, são dos 
raros de muito merecimento. 

Entre os que fazem prosa des-
tacarei Alfredo de Freitas Branco, 
o artista da Ana Clara, e Ernesto 
Oonsalves o artista inédito e deli-
ciosamente inédito, dos Bailados 
irreaes e da Camara enferma, o 
prosador mais estilisado e artista 
na elegancia europeia e enropada 
da sua arte de exilio, arte de ri-
tmos bailantes e carnes desnudas, 
a mais extranha e rarisante emo-
ção de artista que a minha sensi-
bilidade soube adivinhar. 

Luiz Vieira de Castro é um ar-
tista de wildismos exoticos e ima-
gens vila-mourescas, prosador de 
requintes e emoções de um este-
ta vergado na ancia ainda irreali-
sada da perfeição. 

Mendes de Brito na Lyra de 
Cybele, rege uma exquisita sinfo-
nia de ' imagens e colorações, que 
fazem da sua individualidade uma 
admiravel precocidade artística. 

Para o teatro as revelações de 
Américo Durão no Perdoar e o ine-
ditismo bataillesco de Joaquim Ma-
nuel de Riba-Tamega, que na peça 
Ela demonstrou qualidades reve-
lantes de talento, bem como An-
tonio Ponce de Leão em A onda, 
peça em um acto de grandes re-
cursos de observação e sintese. 
Entre os que seguem a erudição 
citarei Canuto Soares, uma des 
conhecida individualidade, Arman-
do da Silva que sendo um artista 
é conjuntamente um admiravel e 
douto jornalista e Oonsalves Pe-
reira tendo inédito um trabalho 
sobre Minas, onde a sua visão ob-
servadora e o seu comentário pre-
ciso, fazem da sua individualida-
de uma grande promessa de ho-
mem de gabinete e estudo. 

C o m o oradores citarei Vaz Pe-
reira. 

. Comojorna l i s t aNobregaQuin-
tal afirma a sua sensibilidade em 
ritmos novos de uma elegancia ex-
quisita e encantadora. 

Elmano Vieira tem também ad-
miráveis qualidades de esteta e bu-
rilador da frase. 

E dos nomes mais em desta-
que d 'entre os eruditos moços da 
minha geração citarei José de Aze-
vedo Perdigão, autor de um ad-
miravel trabalho sobre Industrias, 
editado pela Universidade de Lis-
boa e estando a fazer um curso dis-
tintíssimo. 

Dos,pintores e músicos não ci-
tarei nomes, porque grande é a 
sua enumeração como evidente e 
conhecida é a sua revelação de 
talento. 

Dos desenhistas Almada Ne-
greiros e Jorge Barradas são no-
mes conhecidos. E como prova do 
valor mental e artístico citarei Fer-
nando Pessoa dos maiores artistas 
e estetas desta geração. Bastam o 
seu Marinheiro e na Na floresta do 
alheamento, paraaquil i tarem da sua 
rara sensibilidade e emoção. E o 
artista morto Mário de Sá-Carneiro 
levou consigo o segredo longiquo 
e bisarro de uma arte exquisita e 
faustosa, em que havia timbres de 
génio e imagens de lavrante. 

Poderá ser que muitas e invo-
luntárias omissões se notem neste 
artigo de impressionismo à vol 
d'oiseau, mas apenas nos nomes 
que cito ha uma c-videntissima e 
enorme élite de artistas que den-
tre varias escolas, afirmam, no en-
tanto em conjunto, o valor intrín-
seco e elevado desta geração de 
doentes da beleza e de génio. 

Ha apenas um lado abanda-
Ihante no procedimento havido pa-
ra com dois artistas. Rui Coelho, o 

autor da Sinfonia camoneana, e de 
varias composições em que pro-
cura fixar a toada das nossas mu-
sicas populares, génio incompre-
endido como felizmente lhe cha-
mou Aarão de Lacerda o cronista 
ilustre e erudito, em cuja arte ha 
evocações wagnerianas e motivos 
de musica russa e Albino de Me-
nezes que passou por Coimbra 
despresado e desconhecido, infa-
memente despresado e desconhe-
cido, quando tanto idiota para aí 
nos mostra a vacuidade mental dos 
seus pobres cerebros. 

Q u e m escreveu a Juventude pa-
gã, livro inédito que só os raros 
teem ouvido, sabe bem qual é o 
ritmo bailento e admiravel da sua 
prosa de enlevo e joalharia, prosa 
lavrante trabalhada pela sua sensi-
bilidade d'artista, sof rendo como 
poucos, a mágua de ter génio. Es-
tá nestes nomes e nestas indivi 
dualidades reveladas e iniciadas, a 
selecção dos novíssimos, que em 
conjunto formam a élite do que se 
convencionou chamar a novíssima 
geração, a geração dos que estão 
entre os desoito e vinte e seis anos. 
Quando a mór parte destes nomes 
ninguém talvez os conheça e leia, 
criminosamente desconhecidos en-
tre a turba-multa de todo e qual-
quer sr. Rui O o m e s p'ra aí gara-

tujando prosaismos de papel man-
teiga e contos de suplemento d ' 0 
Século ou qualquer sr. Alves Mar-
tins escrevendo baladas a dez reis 
para acabar e pelintrices de lira 
provinciana e assopeirada, quan-
do a mór parte dos nomes que 
lhes citei é desconhecida, temos 
nós que aturar os grandes talen-
tos dos moços pachecos ou a ado-
ravel ridicularia dos poetas de sa-
lão. 

Uma geração que lê Mallarmé, 
Jean Moréas, Baudelaire, Huys-
man, Albert Samain, Wilde, Mae-
terlinch, Rodenbach e tantos artis-
tas europeus e exteriorisa as suas 
emoções nos seus trabalhos publi-
cados ou inéditos, acho até logi-
co que para ser legal a regra de 
numa geração de talentos haver 
um parvoide, nos aparecesse o sr. 
Alves Martins para aí apregoado 
como um génio com coisas ge-
niais, quando não passa, afinal, 
d 'aquilo que é, um pobre diabo 
de quem, afinal, se não deve falar. 
Haverá pois uma admiravel selec-
ção de artistas, constituindo a ge-
ração novíssima? Respondem pe-
la sua superioridade os seus no-
mes, as suas obras e a má vonta-
de intencional dos ilustres anoni-
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Teatro Sousa Bastos 
A TROUPE GUIGNOL 
Realisaram-se, como prenoti-

ciamos, as duas recitas dadas pe-
la Troupe Guighol, cujo conjunto, 
formado por artistas já conheci-
dos do publico, soube impôr-se 
de uma maneira admiravel. 

Todas as peças levadas á.sce-
na foram interpretadas com cons-
ciência e arte, e nem outra coisa 
era de estranhar, visto que Fer-
reira da Silva se fazia rodear por 
alguns artistas que na scena por-
tuguêsa tem um logar marcado 
pelo seu talento e pela sua probi-
dade. 

O Pai, notável peça de Strim-
berg, teve em Ferreira da Silva o 
mesmo interprete sublime e ele-
vado de sempre, ao lado de Bea-
triz Viana, belo temperamento de 
artista, delicada e terna, sabendo 
dar ao seu papel toda a vibratibi -
lidade da sua alma de mulher. 

A primeira noite, no Teatro 
Sousa Bastos, foi admiravelmente 
passada. 

Os actos de Folies-Bèrgers en-
cantaram pelo mimo das musicas 
e pela delicadêsa dos versos. 

Na quarta feira deu se o 2.° 
espectáculo, com o Fado, de Ben-
to Mantua, que o nosso publico 
já conhecia, mas aonde as inteli-
gências de Laura Hirsh, Tomaz 
Vieira e de Teodoro dos Santos, 
brilharam intensa e fulguramente. 

Os artistas tiveram repetidas 
chamadas e foram aplaudidos com 
entusiasmo sincero. 

A segunda peça da noite era 
a deliciosa obra em um acto, de 
Bracco, As Mascaras, onde Fer-
reira da Silva tem uma das suas 
melhores interpretações. 

Todos os artistas, como na 
noite antecedente, trabalharam ad-
miravelmente, dando ás suas in-
terpretações a inteligência neces-
sárias para poderem triunfar. Lau-
ra Hirsh, Beatriz Viana, Tomaz 
Vieira, Teodoro dos Santos e Ma-
nuel Rocha foram entusiastica-
mente aclamados. 

Recitaram-se algumas poesias 
de Alves Martins e Francisco Le-
vita, sendo os autores bastante 
palmeados. 

Na Universidade 
Espera-se que revista a maior 

imponência a sessão comemorat i-
va de Camões e dos Aliados que 
a Universidade ámanhã reahsa, 
pelas 22 horas, na Sala dos Cape-
los e para a qual estão sendo con-
vidados varias colectividades, pro-
fessores, autoridades, etc. 

Discursarão os srs. drs. Alves 
dos Santos e Rocha e Brito. 

POR COIMBRA E PELA SUA REEIAQ 

Defesa e Propaganda 
P r o p a g a n d a por melo da f o t o g r a f i a 
A Direcção que teve a geren-

cia desta Sociedade em 1914-915. 
sob a distinta presidencia do so 
cio benemefj to , sr. dr. Carlos 
Dias, decorou as paredes das sa-
las da séc^e desta Sociedade com 
grandes ampliações fotográficas 
de assuntos locais e regionais; 
m u d a n d o brevemente esta socie-
dade de séde forçoso se tornava 
continuar essa preciosa colecção 
fotografica, pelo que a atual Dire-
ção vai adquirir algumas dezenas 
de grandes ampliações fotográfi-
cas, para o que já recebeu pro-
posta vantajosa de um distinto fo-
tografo desta cidade. 

Apezar daquela proposta, re-
ceberemos qualquer outra, por-
que desejamos sempre viver com 
a opinião de todos os amigos de 
Coimbra. Terá a atual Qirecção 
preferencia por assuntos de arte. 

Novos s o c i o s 
Carlos Martins, Chaves. 
Antonio Augusto Castro Lo-

po, idem. 

D e s a s t r e 
Na quinta feira depois das 16 

horas, um comboio de. mercado-
rias que vinha da Lousan, colheu 
proximo da insua dos Bentos, Ma-
ria da Piedade Paixão, de 52 anos, 
que foi conduzida ao Hospital da 
Universidade. 

Aí, porém, não lhe permitiram 
a entrada, porque, disse um em-
pregado, a mulher estava morta, 
indicando ao mesmo tempo a 
morgue. Aqui também a vitima 
não poude entrar por falta do 
boletim medico. 

Entretanto a pobre mulher ja-
zia sobre uma escada, até que 
chegando o sr. dr. Costa Alemão, 
de quem a Piedade era antiga 
serviçal, verificou que ela ainda 
tinha vida. 

Houve então os mais indigna-
dos protestos e a vitima íhais uma 
vez foi conduzida ao Hospital, 
onde lhe foram prestados socor-
ros, falecendo pouco depois. 

O caso tem merecido a mais 
justificada censura pela falta de so-
corros imediatos, devido ao em-
pregado do hospital que recusou 
a entrada da infeliz, em estado 
mor ibundo . 

Por falta de numero não hou-
ve na presente semana sessão da 
comissão executiva do municipio. 

Apesar de já terem decorrido 1 

bastantes dias sobre este aconteci-
mento, que em toda a população 
conimbricense deixou as mais 
gratas recordações, é êle ainda as-
sunto obrigado e este jornal, que 
tem pela benemerita Sociedade da 
Cruz Branca, que o promoveu, a 
maior consideração, com prazer 
continua a ocupar-se dêle. 

Antes de acrescentarmos mais 
algumas notas interessantes obser-
varemos ainda o justo orgulho de 
que Coimbra deve estar possuída 
com a grandêsa que revestiu estft 
acto, de mais, despido de forma-
lidades oficiais, mas que por isso 
mesmo mais elevado significado 
tem. 

Andamos no habito de duvi-
dar de tudo quanto é nosso! Quan-
to é justo modificarmos esta opi-
nião observando o que se passou 
no dia 29. Nada faltou para ser 
completa a apoteose da nossa ra-
ça, e a população de Coimbra deu 
uma afirmação completa do seu 
valor. 

Delicadêsa, generosidade, al-
truísmo, distineção, nada faltou, e 
todas as classes numa confraterni-
sação expontanea, natural, senti-
rão o grande prasêr que ha em 
praticar o bem, em se ser bom e 
distinto — b o m e distinto por na-
turêsa, como é de facto o senti-
mento que constitue o fundo da 
alma portuguêsa. 

Já aqui contámos interessantes 
episodios que puzeram em evi-
dencia os generosos e bons senti-
mentos do nosso povo, pressu-
roso em entregar as suas migalhas 
para com elas se amassar o pão 
preciso para acudir aos infortú-
nios dos que por nós estão sacri-
ficando a vida Houve scenas en-
ternecedoras, não faltando pobre-
sinhos a entregar o magro obulo 
que dia a dia os alimenta. 

As corporações oficiais e par-
ticulares, todas as autoridades, fo-
ram cativantes de gentilêsa e bon-
dade. 

O governo civil, por costume 
fechado naquêle dia, abriu de pro-
posito para receber com a maior 
amabilidade c distinção a comis-
são, que até á porta foi depois 
acompanhada pelas suas principais 
autoridades. E todas as facilida-
des tinham sido feitas á Cruz 
Branca. 

O ilustre reitor da Universida-
de dispensou provas de conside-
ração e carinho á comissão, que 
por momentos dispoz da nossa 
grandiosa Universidade. 

A Camara Municipal prestou 
valiosíssimo auxilio, empenhando-
se todos os seus membros e to-
dos os seus empregados em afir-
marem bem sentidamente o entu-
siasmo do povo que representam. 

A academia deu-nos o sentir 
do paiz inteiro, que por sua inter-
venção se associou com a mais 
distinta simpatia á festa promovi-
da na terra essencialmente educa-
dora de Portugal, e decerto em 
nenhuma outra poderia uma aca-
demia ostentar melhor as suas ge-
nerosas e nobres qualidades. 

O espectáculo que presencea-
mos ainda agora nos comove, e 
ao mesmo tempo dá-nos a gran-
de consolação de assegurar-nos 
que Portugal ha de sair mais for-
te e vigoroso do meio das graves 
provações que atravessa. A atitude 
da academia de Coimbra, que bem 
pôde chamar-se a academia de 
Portugal, no dia 29, dá solida ga-
rantia. 

No seu paço, s. ex.a o sr. Bispo-
C o n d e confirmou com a sua ama-
bilidade e caridosos sentimentos, 
quanto é digno do respeito geral. 

Nos estabelecimentos militares 
as recepções feitas ás comissões 
que os visitaram adquiriram par-
ticular importancia. Vibrava ali 
intensamente a saudade pelos ca-
maradas ausentes, e por isso tam-

bém mais emocionantes foram os 
momentos ali passados, destacan-
do-se a recepção no Quartel Ge-
neral onde se encontrava o ilustre 
oficial sr. Matos Cordeiro, que está 
exercendo o comando da Divisão 
e nos regimentos de infantaria 23 
e 35, trocando-se naquele, coman-
dado pelo distinto militar sr. co-
ronel Pestana, brindes enternece-
dores, em que os nossos valentes 
militares acentuaram bem os seus 
heroicos sentimentos. 

A P ropagandadeCoimbrama i s 
uma vez se mostrou credora da gra-
tidão de todos nós, tomando parte 
activa na festa, obsequiando corn^ 
requintes de amabilidade as suas 
gentis hospedas. 

Á Pastelaria Central ficou tam-
bém devendo a festa valioso au-
xilio e delicadas atenções. Até os 
seus empregados transformaram 
em flores os brindes que as se-
nhoras lhes ofereceram. 

As casas dos srs. Joaquim Pes-
soa e Jorge Silveira Morais e até 
uma estimada modista da Avenida 
Sá da Bandeira, concorreram para 
o êxito da festa com considerável 
quantidade de flores, porque é in-
teressante observar — pouco de-
pois do meio dia encontravam-se 
já aplicadas nos casacos, nas ja-
quetas, nos vestidos as 26."000 flo-
res que a comissão encomendára. 

125 senhoras, cujos nomes se-
rão sempre recordados com justo 
elogio, se entregaram, cheias de 
fé e entusiasmo, á adoravel mis-
são de conseguir os meios indis-
pensáveis para a Cruz Branca rea-
lisar o seu benemerito fim. 

Milhares de pessoas acorre-
ram ao seu encontro a entregar-
Ihes as suas ofertas. Grandes ou 
pequenas todas teem o mereci-
mento do fim a que eram desti-
nadas e da boa vontade com que 
foram entregues. 

Tornaram-se conhecidas algu-
mas importantes como foram as 
de 100 escudos do sr. conde do 
Ameal, 50 do sr. dr. Bazilio Frei-
re,. 70 do sr. Augusto Antunes 
Garcia, 00 do sr. D. Miguel de 
Alarcão, 50 da fabrica Marta, 50 
da fabrica Planas & C.a, 20 do 
sr. dr. Daniel de Matos, 30 do 
Colégio Português, 30 do regi-
mento de infantaria 23, 20 do 
Chiado, 20 da Sociedade de De-
fesa, 20 da Seciedade de Mercea-
rias, 20 da Oil Company, 20 do 
sr. José Sucena, 50 da Camara 
Municipal. Mas quantas mais não 
houve de muitas dezenas de es-
cudos e muitos académicos as de-
ram, e quanto não valeram muitas 
bem insignificantes? 

Não deixaremos ainda de no-
tar milhares de exemplares de 
uma bela poesia do sr. Francisco 
Levita que por terem chegado já 
tarde serão proximamente vendi-
dos., 

Á sr.1 viscondessa do Ameal, 
que cheia de zêlo e abnegação 
preside á comissão dos meios de-
ve-se a organisação desta inolvi-
dável festa. 

* 

Reunião da Sociedade da Cruz 
Branca de 24 de Maio: 

Inscreveram-se os seguintes so-
cios: Miss Brown, D. Maria do 
Carmo Perestrelo, D. Madalena 
Reis, dr. Nogueira Lobo e D. Ma-
dalena da Cunha Nogueira Lobo. 

Foi recebida a mensalidade de 
30 escudos com que concorre o 
nosso ilustre e benemeri to con-
terrâneo, sr. Carlos de Oliveira 
Gonçalves. 

Foi resolvido agradecer a im-
portancia de 2$50 oferecida pela 
Sociedade Protectora dos Ani-
mais; 

A oferta feita pela comissão da 
recita do 5.° ano jurídico de me-
tade do produto da sua segunda 
recita; 

A oferta de interessantes tra-
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balhos era cortiça do sr. Antonio 
Luiz de Figueiredo; e 

O oferecimento do sr. Bento 
Carlos da Fonseca de quadros e 
e espelhos para a kermesse que 
vai realisar-se. 

Reunião de 7 de Junho : 
Procedeu-se ao apuramento 

das contas da festa da flor, verifi-
cando se que a receita foi de 
5.227$00 e a despêsa de 223$79, 
sendo o resultado liquido de es-
cudos 5:003$21. 

Por proposta da sr.a Presi-
dente votada por aclamação foi 
resolvido exprimir um voto de 
p ro fundo reconhecimento a toda 
a população de Coimbra pela 
forma como se tinha associado á 
festa da flôr, e reconhecendo a 
impossilidade de testemunhos pes-
soais a tantas pessoas a quem de-
viam ser tributados, em todo o 
caso enviar especiais agradecimen-
tos aos srs. governador e funcio-
nários do Governo Civil, ao sr. 
reitor da Universidade, á Camara 
Municipal e seus empregados, ao 
sr. comandante da divisão e ofi-
ciais dq Quartel General, ás ofi-
cialidades dos regimentos de In-
fanteria 23 e 35, á Associação 
Académica, aos jornais de Coim-
bra e correspondentes, ao Insti-
tuto, á Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, aos srs. 
Pessoa e Jorge Morais, ao sr. 
Inspector dos Caminhos de Ferro 
e á Pastelaria Central. 

Pela sr.a D. Gloria Brandão 
foi comunicado que uma beneme-
rita comissão composta pelas sr.as 

D. Maria da Cruz Ribeiro Ama-
ral, D. Maria Luiza do Amaral, 
D. Josefina da Fonseca, D. Luiza 
Portugal Pinto Amaral, D. Clotil-
de Pina Ferrão, tomara a iniciati-
va da festa da flôr em Oliveira 
do Hospital e destinava o seu 
produto, alguns centos de escu-
dos, para a Cruz Branca, noticia 
que foi recebida com muita satis-
fação. 

Resolveu-se que tenha logar 
entre 15 a 20 do corrente mez a 
kermesse que vai realisar-se no 
Jardim Botânico, amavelmente ce-
dido para este fim pelo seu di-
rector sr. dr. Julio Henriques. 

Tratou-se das madrinhas de 
guerra, cuja distribuição será feita 
sem demora havendo já muitos 
pedidos. 

Foram examinados mais de 
100 requerimentos de famílias de 
soldados em campanha. 

Inscreveram-se os socios : Jo-
sé de Mascarenhas Valadares Pa-
checo, D. Eufemia da Silveira 
Castelo Branco, D. Maria da Con-
ceição Mendes Borges de Melo, 
D. Maria dos Anjos Castro e Melo, 
D. Maria Natalia Avila Carneiro 
Martins, D. Maria Nazareth Bu-
lhões Magalhães Mexia. 

Recebeu-se do benemeri to so-
cio sr. Carlos de Oliveira Gon-
çalves a mensalidade de Junho 
de 30$00. 

De dois anonimos $80. 
Da venda de 11 medalhas 

4$40. 
Foram concedidos os seguin-

tes donativos, resolvendo-se pro-
ceder a averiguações para os res-
tantes : 

Etelvina Rosa Pinto, de Celas, 
que teve agora um parto, 2$00 
por 3 mêses. 

Maria Marques Mano, de Ei-
ras, entrevada, casada com José 
da Costa, também entrevado, com 
filho na guerra, 2$00 por 3 mê-
ses. 

Maria da Piedade Soares, do 
Por to de Reguengo, freguezia da 
Lousan, com um filho de ano e 
meio. O marido era soldado e 
morreu em Moçambique sem dei-
xar pensão, 4$00 por 3 mêses. 

Joaquina Cordei ro de Oliveira, 
da freguezia de S. Pedro d'Alva, 
mãe dum soldado e que tem mais 
7 filhos, 2$00 por 3 mêses. 

Piedade Barreira, de Condeixa 
a Nova, casada com um soldado 
que está em Moçambique. Tem 
3 filhos o mais velho de 6 anos e 
o mais novo de 14 mêses, 2$50 
por 3 mêses. 

Ana do Rozario, de Santa Cla-
ra, impossibilitada de trabalhar, 
1$50 por uma só vez. 

Maria do Rozario Rebelo, de 
Condeixa a Nova, casada com um 
soldado em França, com 3 filhos 
de 14 mêses a 5 anos, 2$50 por 
3 mêses. 

Maria Adelaide, de Santa Cla-
ra. Tem um filho em França e 
mais 7 filhos menores e o pai 
doente, 3$00 por 3 mêses. 

Maria das Dores, do Tovim de 
Baixo, casada com um soldado em 
França, e tem 3 filhos menores, 
2$50 por 3 mêses. 

Tradições académicas 
Criar motivos de saudade, para 

e futuro, é sentir, no presente, a 
harmonia dum ambiente propicio. 

Para se viver é preciso con-
forto. 

A felicidade é apenas uma fór-
mula cujo conteúdo ideal se dilui 
no horisonte das perspectivas lon-
gínquas. 

Envolve-nos Sem darmos por 
ela, umas vezes. Outras, parcial-
mente lhe aspiramos a essencia, 
deleitando a alma, sentindo o seu 
imenso influxo. 

Urge que a retenhamos com 
amizade, que a chamemos com afe 
cto, que a provoquemos com se-
renidade. 

Pouco custa adivinhá-la ou en-
contrá-la, para quem souber viver 
em equação consigo mesmo. 

U m a festa de estudantes, qual-
quer pretexto de encontro de reci-
proca estima, é para eles segura 
causa de horas felizes, horas de 
desprendimento que o tempo já-
mais apagará. 

No vasto scenario das aspira-
ções, no cachoar das realidades 
controvertidas e dos sentimentos 
acalentados, o intangível é Deus, 
o mistério é religião, o dualismo 
moral, e a neurastenia sistema. 

Bastará isso para justificar a 
existencia? Mas, com a bréca, se-
ria viver no misticismo astucioso, 
ou na incredulidade cinica e doen-
te. Seria a anestesia do sentido 
pratico. 

Torna-se mister, por sequen-
cia, observar os condicionalismos 
e descobrir-lhes derivantes, aceitar 
a vida mas dar-lhe significado. 

Resistir ás intemperies, e abra-
çar as horas de contentamento. 

Fugir á monotonia, e beijar a 
suavidade. 

Por isso, presamos os motivos 
de concertada alegria. 

Estudantes, temos as nossas 
festas, tradicionais e legitimas, que 
consideramos logicos antecedentes 
de futuras emoções de saudade, 
quando, pela vida fóra, nos escas 
sear a liberdade de rien-faire, ou 
a acuidade de realidades hoje igno-
radas nos obrigar a ver, no passa' 

do, toda a reminiscência dos úni-
cos momentos felizes. 

A queima das fitas, no quarto 
ano, as récitas de despedida, no 
quinto, são exteriorizações desse 
sentimento que anima as gerações 
académicas de Coimbra, dando á 
mocidade alegria, e á alegria ex-
pansão harmónica. 

A festa do 4.° ano jurídico — 
na ultima segunda-feira — foi bem 
a prõva de que existe espirito e 
solidariedade, vida e sentimento, 
nas actuais gerações estudiosas. 

Assistir a ela, a essa festa, era 
verificar a alma dum punhado de 
rapazes que sabe sentir e sabe vi-
ver. 

Não houve espalhafato, houve 
equilíbrio. 

Um balão de papel, subindo, 
de dia, com as fititas rubras a ar-
der, simbolisou, talvez, a fuga de 
horas que se sentiram e vão dis 
tanciar se, elevar-se no espaço, 
dissiminar-se na atmosféra. 

' O jantar em Penacova, alegre e 
sereno, evidenciou a estima mu-
tua dos rapazes do actual 4.° ano 
jurídico, provocando manifesta-
ções de apreço e brindes de franco 
entusiasmo. 

Nem um pronuncio discordan-
te, nem uma irreverencia momen-
tânea. Espirito, alegria — eis o que 
foi. Foi isso, e foi mais — o co-
meço duma despedida que no pro 
ximo ano se efectivará. 

Penosa será essa despedida. 
Por isso, se antecipam os prelimi-
nares. 

, iQuem não avalia a saudade, 
a profunda saudade, constante e 
irrequieta, que esta Coimbra ha 
de gravar na alma de todas as ge-
rações académicas que são coagi 
das a abandoná-la depois de a ter 
inocentemente amado? 

Aproveitar, aproveitar, enquan-
to é tempo. 

É um bem que foge e não mais 
volta. 

Que nos fique, ao menos, uma 
intensa saudade. 

Poderemos, depois, viver um 
pouco dela. 

A. A. DA CAPELA E SILVA 

] a u l o Emi l io d e B r i t o A r a n h a 
Publicou o Diário de Noticias 

de 7 do corrente o retrato do sr. 
3aulo Emilio de Brito Aranha, fi-
ho muito querido do nosso sau-

doso amigo sr. Brito Aranha e de 
sua esposa a sr.a D. Maria Amélia 
Teles da Mota de Brito Aranha. 

Acompanha esse retrato uma 
noticia muito honrosa para essa 
criança, que naquele dia comple-
tou 13 anos de idade. 

Paulo Emilio é aluno laureado 
do Colégio Militar, onde foi ad-
mitido em virtude de seu pai ter 
sido agraciado com a Torre e Es-
pada. 

No ano passado, em que fre-
quentou o 1.° e anos do seu 
curso, foi premiado com a meda-
ha de prata, e já este ano, pelas 

excelentes notas de frequencia do 
3.° ano, alcançou a medalha de oi-
ro, além da nota de comporta-
mento exemplar. 

E' para nós muito grato saber 
que o joven aluno corresponde 
em inteligência e aplicação ao que 
podia esperar-se dêle. 

Pena é que seu estremosissi-
mo pai não chegasse a vêr tão ex-
celente resultado dos estudos de 
seu filho, que êle tanto idolatrava. 

Ao Paulo Emilio, nosso bom 
amigo, e a sua estremosa mãe a 
sr.a D. Maria Amalia de Brito 
Aranha apresentamos as nossas 
cordeais e muito sinceras felicita-
ções. 

Luxuoso estabelecimento 
Na rua Ferreira Borges, vão os 

propietarios da fabrica de calçado 
A Vigorosa, de Lisboa, montar um 
luxuoso estabelecimento de venda 
dos productos da sua importante 
industria. 

Para esse efeito foi quinta-fei-
ra fechado o contracto de trespas-
se de um dos melhores estabele-
cimentos da referida rua, que vai 
ser convenientemente adaptado ao 
fim em vista. 

Príncipe de Chinay 
Esteve nesta cidade acompa-

nhado dos srs. marquez de Cas-
telo Maior e do sr. Vicente Arno-
so, o príncipe de Chinay, da le-
gação do rei Alberto da Bélgica, 
em França, irmão da ex-rainha D. 
Amélia. 

O ilustre excursionista foi acom-
panhado na sua visita aos musêus 
pelo sr. dr. Eugénio de Castro e 
mais tarde pelo sr. dr. Manuel 
Gaio. Tirou varias fotografias na 
Universidade e outros pontos de 
Coimbra. 

Adega Central 
Q u a n d o se conseguirá que se-

ja rebocada e caiada a frontaria do 
prédio da Adega Central, proximo 
da estação do caminho de ferro? 

Pois é justo que se obrigue á 
caiação dos prédios e se deixe em 
tal estado, ha mais de vinte anos, 
o da Adega Central? 

E o edifício do. Licêu ? 

As Geta» Concentrada» d» 

FERRO 
IBRAVAISI 
I *t i NMdb ub iBoindn 
lAUCUIA CKLORQSE 
I A N C I T I I A D E I I L I D A D I 
I «ORES PAUIDM 1 ToM tarai»K • 111, rot Uhjitte 

l u n . Proiptcto (iitU. 

FAUENÇIAde FORCAS 

Subsistências 
C o m o se sabe, a Camara Mu-

nicipal do Porto tem adotado me-
didas de excelente resultado para 
combater a crise das subsistências 

Fez aquisição dos generos es-
senciais, que vende ao publico 
por preços mais baratos do que 
nas lojas, por intermedio da co 
missão nomeada para esse fim. 

Agora está ela vendendo arroz 
a 22 cejitavos o quilo, azeite a 42 
centavos, batatas a 5 centavos, da 
velha, e 7 centavos, a nova, e pão 
espanhol, a 24 centavos com o 
pêso regular de 850 gramas. 

A Camara de Porto está assim 
prestando um grande serviço aos 
seus munícipes. 

Junta m e d i c a 
Foi dado incapaz para todo o 

serviço, o 3.° oficial da estação te-
legrafo-postal de Coimbra, sr. Er 
nesto Levi Maria Correia. 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
DESDE 8 DE JUNHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. (Ás ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(i4s segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 
Chegadas 

0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(i4s terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2.' classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Sociedade comercial 
C o m o já dissemos, está-se a 

constituir nesta cidade uma im-
portante sociedade comercial com 
o fim de explorar, por grosso, o 
comercio de tecidos de lã, algo-
dão etc. 

Sabemos que o capital é de 
500.000$000, já todo subscrito; 
que a escritura social será lavra-
da e assignada dentro de poucos 
dias, e que já se anda escolhendo 
terreno para construir o grande 
edifício que servirá de séde social. 

Ler mai s noticias na 
ult ima pagina. 

CRÓNICA DA SEMANA 
Foi ante ontem dia do C o r p o 

de Deus. 
Na minha memoria revive sem-

pre a grata lembrança daquele dia, 
iembrança do meu alegre e des-
preocupado tempo de rapaz, por 
causa da procissão em que figura-
va o S. Jorge montado num cava-
lo branco e equilibrado pelo es-
forço quase heroico do França Ro-
liê, que exerceu esse espinhosis-
simo cargo durante muitos anos 
com o mais inexcedivel ga rbo e 
valentia. 

Lembro-me das plumas desbo-
tadas do capacete do santo, da ca-
ra do pagem pintada de carmim 
e da côr berrante das suas panta-
lonas de malha; lembro-me dos 
sete cavalos com seus xairéis, que 
constituíam o estado do santo; 
lembro-me dos vereadores da Ca-
mara, que então trajavam meia e 
calção, capa curta de seda preta e 
chapéu largo com grande pluma 
branca; lembro-me da tropa que 
apresentava armas ao santo quan-
do este lhe passava revista no Lar-
go da Feira, e das descargas com 
que honravam esse santo general, 
que, se não estou em erro, foi 
príncipe da Capadócia e matou a 
bicha de sete cabeças. 

T u d o recordo com saudade, 
porque uma festa assim jámais os 
meus olhos tornarão a ver. 

Uma Camara houve que não 
querendo misturar-se com os ro-
cinantes, aboliu o estado do san-
to; depois o Codigo Administrati-
vo substituiu o trajo pomposo dos 
camaristas, que servia para mos-
trar as suas roliças canelas, cria-
das á custa de generos de subsis-
tência bem melhores e mais bara-
tos do que os de hoje. 

Veio depois a Camara do dr. 
Marnoco que suprimiu a procis-
são e assim se desfez todo esse 
grande festejo que era a alegria 
da rapasiada e até de muita gente 
de cabelos brancos. 

Se não me engano restam ain-
da duas personagens que figura-
vam nesse cortejo como pagem do 
santo, pelo que recebiam a espór-
tula dum pinto e uns sapatos no-
vos. 

Quando a Camara acabou com 
o estado do santo, e isto já lá vai 

ha mais de 30 anos, João Coelho 
Sampaio, empregado na$ Obras 
do»Mondego, que tinha o seu bo-
cado de graça e de veia poética, 
escreveu uns versos que eu repro-
duzo para a historia dessa festa: 

S. Jorge quando saiu 
Do Pateo da Inquisição 
E veio p'ra rua esperar 
Para ir á procissão 
Ficou-se todo zangado 
Por não ver o seu estado! 

E disse pr'o José Sancho 
Que fazia de seu pagem: 
«Vá lá acima preguntar 
Se as bestas 'stão na pastagem! 
Pois ainda aqui as não vejo 
P'ra formar o meu cortejo». 

Sobe a escada José Sancho 
E diz: —Sr. presidente, 
O Santo 'stá escamado 
E eu mesmo não 'stou contente 
E le manda préguntar 
Quem nos vem acompanhar! 

— « Diga ao Santo que socegue 
Que descance, e porque não? 
Pois em vez de seis sendeiros 
Que ganham um dinheirão, 
Vai a Camara acompanhá-los, 
Não precisam de cavalos.» 

Desce escadas José Sancho 
E diz ao Santo: «Caluda 
Não temos razão de queixa 
Pois a coisa est'ano muda, 
Como ha poucos dinheiros 
Vem Cambra em vez de sendeiros». 

«Que dizes tu, oh! meu pagem? 
—Vem a Camara em vez dos brutos? 
Não consinto, pois embirro 
Com os tais substitutos; 
Não teem dinheiso p'ra festas 
Mas teem-no p'ra obras d'estas!» 

«Isso é certo, meu bom Santo, 
Na verdade tem razão; 
Mas este povo de parvos 
Caiu na reeleição, 
E agora ha de aturá-los 
Pois deixou-nos sem cavalos!» 

Agora o santo mais uma vez 
mudou de residencia. Ha sema-
nas um rapaz de pé descalço pegou 
nele em charola e levou-o para a 
casa da Inquisição. 

A tanto chegou o desprezo 
por um general tão guerreiro e 
destemido neste t empo em q u e 
tanto são precisos! 

Se ele estivesse no Museu Ma-
chado de Castro, havia de lá ir vê-
lo muitas vezes para matar sauda-
des do meu tempo de rapaz. 

JUCA 

J & X X X A A A M X K X X X X X A X X X A X K X X X A X X X K X X X * . 

LEM SERRAM 
2 6 — R U f t D P i N O G U E I R f l - 3 2 

Carvão de sobro de 1. e V qualidade, carvão da serra (vulgar), koque e lenha serrada 
Entrega nos domicílios sem aamento de preço 

P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

= 475 
GARVÀO E BRIQUETS PARA COSlNHA DE S. PEDRO DA COVA 

D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 

F í D R I f t N O A . B I Z A R R O D A f Q N S E C f t 
Representações , c o m i s s õ e s e conta própria 

6cos da sociedade 
égfimu§m 

Faz hoje anos: 
José Dias dos Santos Jorge. 
Amanhã: 
Francisco da Costa Pinheiro, 2." sar-

gento da guarda republicana. 
Segunda-feira: 
Henrique Campos de Oliveira. 

MMMS^SS: 
Consorciou-se o sr. dr. Antonio Lo-

pes Guimarães Pedrosa, distinto pro-
fessor da Faculdade de Direito, com a 
sr." condessa de Monsaraz, D. Maria 
Amélia Fernandes Coelho Simões. 

O registo civil e o acto religioso rea-
lisaram-se em casa do noivo, em Lavos. 

SéêUSéê <S GSMêêêí 
Partiu para sua casa da Figueira 

da Foz o sr. José Teixeira da Cunha. 

Exame 
Fez exame de matematica co-

mercial na Escola Brotero o me-
nino Cesar da Mota. 

As nossas felicitações. 

Espectáculo de caridade 
A receita que os estudantes de 

Medicina deram na Figueira, ren-
deu de apuro liquido para o Asilo 
Obra da Figueira, daquela cidade, 
88$49. 

top mm viielp 
Higiene dos cabelos 

P r e p a r a d o p o r J . F e r n a n d e s 
0 único que tem preparado este tonico dwaate SA aies 

r n t f o vtrdadiíra TOHICO AMARELO INTELIHA 
Coro o SÉU uso obtem-se: Cabelos fortes, abun-

dantes» limpos e sedosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva a côr e brilho natural. 

F R A S C O $ 6 0 ( 6 0 0 r é i s ) 
P a r a a p rov lno i a a e r t e o * • e m b a l a g e m , p o r t a a regte io ( ISO) 

Refeita* o que n io tiver «tta marca registada 

Deposito principal: J. DELIGANT - R. Sapateiros, 15 - LISBOA 

Bombeiros municipais 
Atendendo aos bons serviços 

por esta corporação prestados na 
fabrica de cortumes, os srs. Ra-
poso, Amado & C.a ofereceram-
Ihe 10$00, cuja importancia deu 
entrada na respectiva caixa de so-
corros. 

Uma nova empreza 
Está constituída nesta cidade 

uma empreza para a exploração 
d z f i l m s cinematográficos e d a qual 
foi principal organisador o distin-
to artista sr. Oabriel Tinoco. 

Nesta cidade encontram-sç já 

alguns aparelhos importantes para 
aquela nova industria e com a qual 
Coimbra muito vem lucrar. 

Brevemente nos ocuparemos 
desenvolvidamente deste impor-
tante e util melhoramento para 
Coimbra, cuja iniciativa bem me-
rece ser auxiliada. 

O s alunos do Colégio Moder-
no realisam ámanhã, pelas 18 ho-
ras, no vasto campo da insua d o s 
Bentos, curiosos exercícios e va-
rias provas desportivas entre as 
quais se conta um desafio d t f o o h 
bali. 



GAZETA. DE COIMBRA, de 2 de Junho de 1917 

S T J J L T F A r r O O S C O B P - E 

Ácidos acético, fenico, citrico, tartarico, láctico, lanolina, anhydra, 
oxido de zinco, permanganato de potassa, água oxigenada 10 volu-
mes, prussiato de potassa, azul methyl, acetato chumbo cristais, bi-
chromato de soda, anilinas, nigrosinas e ácidos para tinturaria, conta-
gotas e artigos de vidro para laboratorio. 

Todos estes artigos são de or igem americana e para entrega 
imediata pelos melhores preços do mercado. 

Raul Vieira 
Comissões e consignações — Produtos chimicos e pharmaceuticos 

Rua. da Prata, 51 — LISBOA 

Endereço Telegráfico — RA VIEIRA 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Estreia do maior 

sucesso do 
Salão Central de Lisboa 

A CULPA 
Rela genial actriz 

P i n a M a n i c h e l l i 

S u b s c r i ç ã o 
Começamos hoje a publicar os 

nomes dos individuo» que contri-
buíram para a subscrição aberta 
pelas praças da Guarda Republi-
cana e a qual se destina á com-
pra de 4 caíques, substituindo as-
sim os que foram torpedeados 
pelos alemães: 

Dr. José de Sousa Mendes, 
$50; dr. Mário Lima Duque, 
l $ 0 0 ; dr. Antonio Leitão, 5600; 
José dos Santos, ljjíOO; Manuel 
Gomes Carvalho, 1$00; Francis-
co Ferreira, 2#50 ; Francisco da 
Fonseca, $50; Anonimo, 1Ó00; 
dr. Costa Lobo, $50 ; Humber to 
Stofel, $50 ; Macario e Bastos, 
$50; Adriano Ferreira Cunha, 
$50; João dos Santos, $50; D. M., 
1$00; Anonimo, $50; Hotel Bra-
gança, $50 ; Lotario Ganilho, 
1$00; Anonimo, 1$00; Antonio 
A. Costa, 1$00; M. Ribeiro Oso-
rio, $20; Antonio Ribeiro Neves 
Machado, $50; Reis & Simões, 
l $ 0 0 ; José de Figueiredo, $50; 
Luís d'Amaral, $20; J. G o m e s da 
Silva Gaio, 1$00. — Soma 23$40. 

Batalha de flores 
A direcção da Sociedade de 

Defesa continua animada para le-
var a efeito no dia l de Junho, no 
campo da insua dos Bentos, uma 
batalha de flores, aproveitando pa-
ra isso a vedação que ha de ser 
utilisada no concurso hipico. 

O sr. vice-presidente da Socie-
dade de Defesa foi convidar o sr. 
Visconde do Ameal para fazer par-
te da comissão promotora daquela 
festa, como delegado da Cruz 
Branca. 

O produ to da batalha das flo-
res, cuja iniciativa partiu do nos-
so respeitável amigo sr. dr. Alfredo 
Rego, destina-se ás victimas da 
guerra. 

REMEDIO FRANCES 

Emtbdas ai pharmaciat ou no deposito geral 
J. DEUBAHT, IS, rua, dtt Sapateiros, Lisboa. 

> tranca da porta compranda I frateax 

Grandes males 
O Depuratol ( registado em 14 

países), soberano remedio do mais 
extraordinário consumo e bastante 
recomendado pela classe medica, 
é o mais energico e eficaz de to-
dos os depurativos, de resultados 
seguros em todos os casos de sí-
filis, por mais graves que sejam e 
sem receio de contestação, o mais 
inteiramente inofensivo. 

Com uma experiencia já de lar-
gos anos, que lhe tem grangeado 
uma extração incalculável e sem-
pre crescente, conta este soberbo 
preparado uma legião de dezenas 
de milhares de propangandistas 
entre todos os que teem usado, 
tornando-o conhecido em toda a 
parte e dando-lhe invejável fama 
que poucos logram fruir. 

E' ele o único purificador do 
sangue, que reúne as inegualaveis 
vantagens de não ter os inconve-
nientes dos depurativos-purgantes; 
o único que não tem dieta espe-
cial : o único que não tem o me-
nor sabor ; o único que traz logo 
de começo o apetite e bem-estar 
ao doente, fazendo a breve espa-
ço desaparecer todos os incomo-
dos, dores, placas, tonturas e pe-
zadelos, e o único que pode ser 
usado, sem qualquer resguardo, 
nas viagens, nos passeios e nas 
ocupações habituais. 

O Depuratol pode ser tomado 
por adultos, crianças, velhos e al-
quebrados sem o menor inconve-
niente ; substitue com enormes 
vantagens todos os outros medi-
camentos, inclusivé os tratamentos 
por fricções e injecções mercuriais 
e os conhecidos 606 e 914; é 
portátil como nenhum outro ; não 
precisa do auxilio de outros tra-
tamentos secundários e suplemen-
tares e é inalteravel com o tempo, 
podendo ainda ser tomado com 
qualquer clima: chuva, frio ou 
calor. 

Cada tubo, para uma semana 
de tratamento, 1$05; 6 tubos, 
5$30 (pelo correio porte grátis 
para toda a parte) . A' venda nas 
boas farmacias e drogarias. De-
posito gera l : Farmacia J. Nobre, 
praça D. Pedro, 109 e 110, Lis-
boa. A. venda em Coimbra na 
drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio, 33 a 36. 

Chave 
Temos em nosso poder uma 

chave, que foi achada, que se en-
trega a seu dono. 

Despedida 
José Luiz Lobo da Costa, ten-

do de retirar-se para Lisboa, des-
pede-se de todas as pessoas das 
suas relações e oferece a sua casa 
na rua Julio Diniz, n.° 11 rez-do-
chão, e os seus serviços na sua 
fabrica, na Alameda das Linhas de 
Torres n.° 44. 

Não faz as suas despedidas 
pessoalmente por falta de tempo 
do que pede desculpa. 

Coimbra, 8 de Junho de 1917. 
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John M. Sumxier & C. 
S U C E S S O R E S 

A INDUSTRIAI. AGRÍCOLA 
DE 

B a p t i s t a , F i l h o & C.' 
Escritorlç» 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

6. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n. 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Latnpadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y ç j o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ' ' F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g r a d e s , tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
— e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4* Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

T O D A A C O R R E S P O N D Ê N C I A DEVE SER DIRIGIDA AO N O S S O ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 
LISBOA 

r 

Velas cTErbori 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, i remos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposi to em Caimbra. 
de Maio, 33 a 36. 

Drogar ia , Marques, Praça .8 

Éditos d c 3 0 d i a s 

Fi L U Z I T f t N f t 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Primeira comunhão 
Na igreja de S. Salvador foi 

celebrada ontem a cerimonia da 
primeira comunhão á interessante 
filha do professor do Liceu, sr. 
dr . Matos Chaves, a qual se apre-
sentou distinctamente vestida de 
branco. 

Este religioso acto a que assis-
tiram numerosas pessoas, entre 
as quais a familia do sr. dr. Ma-
tos Chaves, muitas senhoras tra-
jando toilettes de festa, os srs. dr. 
José Rodrigues, França Amado, 
etc., revestiu grande aparato e foi 
p rofundamente comovente. 

O sr. reitor da Sé celebrou 
missa e ministrou a comunhão, 
fazendo duas magnificas predicas 
adequadas àquele acto, uma antes 
dele e outra depois. 

Durante toda a ceremonia o 
sr. Francisco Macedo executou 
algumas composições musicais no 
orgam, cantando muito bem e 
com grande sentimento o Saluta-
ris, de Mozart, e a Avé Maria, de 
Luiggi Luzi, o sr. Antonio dos 
Santos Júnior. 

O sr. dr. Matos Chaves aju-
dou ao acto religioso de sua es-
tremosissima filha, o que tornou 
a ceremonia mui to mais como-
vente, vendo-se na igreja muitas 
pessoas com os olhos rasos de 
lagrimas. 

Coração de Je sus 

Celebra-se no magestoso tem-
plo de Santa Cruz, no dia 15, a 
festividade do Sagrado Coração 
de Jesus. 

De manhã, ás 9 horas, missa 
acompanhada a orgão, seguindo-
se a distribuição de esmolas aos 
irmãos pobres. 

A's 12, missa solemne com 
exposição, a grande orquestra. 

A's 6 horas da tarde sermão 
pelo distinto orador reverendo 
Antonio d'01iveira Reis, vigário 
em Torres Novas, Te-Deum, pro-
cissão em volta do Claustro. 

— A'manhã, pelas 9 horas, 
tem lugar na igreja da Sé Cate-
dral a cerimonia da primeira co-
munhão ás crianças desta fregue-
sia. 

O sr. Bispo-Conde ministrará 
a comunhão e Crisma a todas as 
pessoas que para esse efeito se 
apresentarem. O altar onde tem 
lugar o religioso acto está ador-
nado com fino gosto, e ás crian-
ças será servida uma refeição por 
um g r u p o de senhoras catequis-
tas. 

—Publ icamos em seguida o 
programa das festas do Sagrado 
Coração de Jesus que se realisam 
na Sé Catedral : 

Dias 12, 13 e 14 de Junho : 
Tr iduo de preparação, ás 19 ho-
ras, c o m exposição do SS., ser-
mão e procissão pelo interior do 
témplo, presidindo o rev.mo bispo 
de Coimbra . 

Dia 15, ás 9 h o r a s : Missa re-
sada, prática e comunhão geral. 

A's 12 horas : Missa soléne de 
pontifical, benção papal, exposi-
ção do SS. até á tarde e adoração 
p o r turnos. 

A's 19 horas : Sermão, consa-
gração soléne da diocese ao Sa-
g rado Coração de Jesus, Te-Deum 
e benção. 

E' orador o rev.° abade de 
Mafamude, e o côro, em todos os 
dias e na missa pontifical, é exe-
cutado por um g r u p o de piedo-
sas senhoras, sob a direcção do 
rev.° dr. Elias de Aguiar. 

Corpo de Deus 
Na Sé Catedral realisou-se na 

quinta feira a festa do Corpo de 
Deus, que revestiu grande pompa. 

De manhã houve missa sole-
ne e á tarde procissão em volta 
do templo, na qual se encorporou 
o reverendo Bispo-Conde. 

Queima das fitas 
Á hora em que o nosso jor-

nal entra na maquina estão sendo 
lançados inúmeras girandolas de 
foguetes, anunciando a queima das 
f i tas dos estudantes do 4.° ano de 
Medicina. 

Entre os estudantes vinha-se 
no tando o maior entusiasmo pela 
festa de hoje que acabará por um 
Jauto jantar em Luso, para onde 
seguirão em trens ornamentados. 

A comissão promotora desta 
festa agradecemos a gentileza do 
seu convite. 

«Kermesse» 
Os bombei ros municipais vão 

p romover uma kermesse a fim de 
auxiliar a Cruzada d a s Mulheres 
Portuguesas, 

Baile 
Realisa-se amanhã, com gran-

de brilhantismo, no Sport-Club 
Conimbriceuse, o baile das flores, 
que será revestido de grande bri-
lhantismo. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Alice da Cunha Correia, extremo-
sa esposa do sr. Heitor Correia, 
proprietário em Cintra, e cunhada 
do nosso presado amigo e distin-
to quintanista de Medicina, sr. dr. 
Maximino Correia. 

O funeral da desventurada se-
nhora, que ontem se realisou, foi 
muito concorrido e nele tomaram 
parte muitos estudantes de Medi-
cina. 

As nossas condolências á fami-
lia enlutada. 

AGRADECIMENTO 
Rosa de Jesus Miranda, Julia 

de Jesus Miranda, Maria José Mi-
randa e seu mar ido José Rodri-
gues Paulo, Beatriz de Jesus Mi-
randa e seu marido Joaquim Dias 
da Conceição, Luiza de Jesus Mi-
randa e seu marido Mário Au-
gusto Pedro, José Maria Francis-
co Miranda, Manuel Francisco Mi-
randa, Maria Natalia e Armando 
Francisco (ausente), veem por es-
te meio agradecer a todas as pes-
soas que acompanharam á sua ul-
tima morada o seu muito quer ido 
e sempre chorado marido, pai e 
sogro, Joaquim Francisco de Mi-
randa, mais conhecido pelo Joa-
quim da Estufa, ^ j o funeral se 
realisou nos últimos dias do pas-
sado mez de Maio. 

Coimbra, 7 de Junho de 1917. 

(l.a Publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo correm éditos de 30 dias, 
què começam naquele em que 
fôr publicado o respectivo 2.° 
ultimo anuncio a citar os her-
deiros incertos que se julguem 
com direito á herança de Ja-
cinta de Jesus Ferreira, solteira, 
domestica, filha de José Fer-
reira e Ana de Jesus Ferreira, 
que faleceu nos Hospitais da 
Universidade de Coimbra no 
dia 28 de Abril ultimo, e re-
sidiu na loja n.° 18 na rua do 
Almoxarife, desta cidade, para 
deduzirem a sua habilitação na 
2.a audiência posterior àquela 
em que findo o praso dos édi-
tos, lhes fôr acusada a citação. 
Aquelas audiências ordinarias 

deste juizo costumam fazer-se 
ás 2.as e 5.as feiras, por 10 ho-
jas, no Tribunal judicial, loca-
lisado no edifício dos Paços 
do Concelho á Praça 8 de 
Maio desta cidade. 

Coimbra, 31 de Maio de 
1917. 

O e s c r i v ã o , 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de D i r e i t o , 

Sousa Mendes. 

AR R E N D A - S E O 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

n.° 41 da Rua João Cabreiro. 

MOBÍLIA. De sala de jantar 
18 peças em estado de 

n o v o ; vendida por motivo de re-
tirada. 

Preço, 140S00. Rua do Ga-
sómetro, 19, 

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
Escritório: Rua Ivens, 51 

— = L I S B O f t = — 
RREPESENTANTE EM COIMBRÃ: 

A D E L I N O M A I A 
RUA P E D R O M O N T E I R O ( A r c a s d ' a g u a ) , 4 9 

Ill.mo Ex.mo Sr. Adelino 
Maia, Digníssimo representan-
te em Coimbra da companhia 
de seguros A Luzitana. 

Rogo a V. Ex.a se digne 
ser interpetre do meu reconhe-
cimento perante a companhia 
de seguros A Luzitana pela 
rapidez com que a mesma pro-
cedeu á liquidação da quantia 
de quatrocentos e sessenta e 
trez escudos e quarenta e nove 
oentavos, respeitante ao seguro 
que meu falecido marido Ma-
nuel Simões fez na mesma 
companhia conforme a apólice 
n.° 2357. 

Faço espontaneamente este 
testemunho de reconhecimento 
á referida companhia com úni-
co fim de corroborar o credito 
que a mesma gosa, como tam-
bém de a recomendar a todos 
aqueles que desejem ser pro-
videntes no futuro. 

Com a maior consideração 
e estima. 

De V. S. 
Att.° e Ven.or 

Maria José Carrito Simões. 
Segue-se o reconhecimen-

t o 

AR R E N D A - S E um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. . 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 



GAZETA. DE COIMBRA, de 2 de Junho de 1 9 1 7 

Eléctricos 
O sr. presidente da Camara 

enviou o seguinte oficio ao presi-
dente da Associação de Classe dos 
Empregados dos Eléctricos: 

Ao Ex.mo Presidente da Direcção da 
Associação dos Empregados da Tracção 
Eléctrica, Coimbra. — A Camara Munici-
pal (Comissão Executiva) ponderando 
em sua sessão ordinaria de 24 de Maio 
corrente as razões apresentadas peia As-
sociação de Classe dos Empregados da 
Tracção Electrica (nota de 24 de Abril 
de 1917), julgando-as por unanimidade 
justas e dignas, ouvindo o autorisado e 
inteligente parecer do ex.mo vereador, Vir-
gilio de Paiva Santos, que varias vezes 
conferenciara com os associados e que 
neles observara sempre a maxiina cor-
recção e delicadeza e o mais acentuado 
respeito, verificando-se, e com o ma or 
pesar, que os seus pedidos não podiam 
ser satisfeitos integralmente pela crise 
terrível financeira que sofremos e todo o 
país, desejando, contudo, os vereadores 
provar a sua boa vontade perante a As-
sociação de Classe, resolveu e deliberou 
0 seguinte, a titulo provisorio, até 31 
de Dezembro futuro, visto se dever 
providenciar no orçamento de 1918; — 
aplicar, a partir de 3 de Junho, a todos 
os passageiros, incluindo os portadores 
de bilhetes de assinatura, a sobretaxa de 
1 centavo por cada viagem, sd aos do-
mingos, em beneficio de todo o pessoal 
da tracção electrica. 

Convém observar, que esta nossa 
atitude cheia de dedicação e muito be-

névola deriva em absoluto de impecável 
educação: e da nobresa de^sentimentos, 
que com prazer notámos sempre nos 
associados em todas as conferencias que 
com o ex.m0 vereador comnosco efe-
ctuaram. 

A ordem e a dignidade, a gratidão e 
o respeito são sempre o melhor cami-
nho. 

Para estimulo e para compensação 
de trabalhos e de lutas informamos a 
Associação de Classe de que uma nume-
rosa comissão de senhoras, presidida 
pela ex.,ml sr.a Condess de Ameal, vin-
do hoje agradecer a cooperação da Ca-
mara Municipal na Festa da Flor, efe-
ctuada no dia 29 do corrente, teve pala-
vras de elógio e de louvor, ao afirmar 
que os empregados dos electricos linham 
evidenciado, sem excepção, não só a 
mais impecável educação mas até senti-
mentos generosos, pois com altruísmo e 
esponta eamente contribuíram na Festa 
da Flor com donativos em dinheiro. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 31 de Maio de 1917.—O 

Presidente, Silvio Pelico. 

No dia 3 de Junho houve o 
seguinte movimento nos electri-
cos: bilhetes vendidos 5:609 — 
211$31; sobretaxas 5 :609-56$09 . 
Liquido para a Camara 155$22. 

Na importancia de 56$09 está 
compreendida 2$43 de sobretaxa 
de passes vendidos aos seus por-
tadores de passes. 

Na reunião dos proprietários 
de passes dos electricos foi resol-
vido expedir os seguintes oficios: 

II.m0 Ex."'° Sr.— No cumprimento de 
deliberações tomadas em reunião de nu-
merosos assinantes de bilhetes anuais de 
transito nos carros electricos, que se 
efectuou no dia 2 do corrente mez, a 
que tive a honra de presidir, para apre-
ciar a deliberação dessji ex.ma comissão, 
que pretende impôr as sobre taxas de 
um centavo aos domingos e dois centa-
vos nas carreiras efectuadas As saidas 
dos teatros, cabe-me a missão de parti-
cipar a v. ex.as que foi com manifesto 
sentimento afirmado, unanimemente, que 
tal deliberação implic.i, alem duma ilega-
lidade que as leis a não premiterii, tam-
bém o que é mais, uma falta de conside-
ração praticada para com os possuidores 
dos aludidos bilhetes. 

De facto, não ha disposição legal 
que autorise essa ex.ma comissão a pro-
ceder de semelhante forma. 

Os bilhetes anuais são, sem a menor 
duvida, contractos bilaterais em que são 
contratantes, dum lado a Camara Muni-
ciqal e do outro os seus possuidores; 
portanto essa ex.m:i comissão não podia 
alterar esses contractos, sem que previa-
mente, tivesse obtido o consentimento 
dos donos dos bilhetes em referencia. 

Isto porem não se fez. 
Certamente que se essa ex.ma comis-

são tives»e convidado a uma reunião os 
assinantes desses bilhetes e consultado 
sobre a qual opinião que tinham a tal 
respeito, não haveria oiscordancia em 

anuir ao pagamento das referidas sobre 
taxas, porque não é a insignificância que 
a verba representa o qut1 nos faz recusa-
la : é sim a falta de respeito havido por 
um contracto e, sobre tudo, a menor 
consideração pelos nossos direitos. 

Os assinantes dos referidos bilhetes 
anuais presentes nessa ocasião, apre-
ciando pela forma exposta o procedi-
mento arbitrario dessa comissão e no in-
tuito de acautelar e defender os seus in-
teresses e direitos, resolveram: protes-
tar contra tal deliberação e, para tornar 
esse protesto mais intensivo, dccidirtun 
não a acatar recusando-se por tanto a 
pa^ar qualquer das soore laxas. 

Saúde e fraternidade. 
Coimbra. 4 de ju ho de 1917. 
I!.mo Ex.mo Sr. Presidente e Vogais 

da Comissão Executiva da Camara Mu-
nicipal de Coimbra. — (a) Herculano de 
Carvalho. 

Ex.mo Sr.— Tendo a ex.mt> comissão 
executiva da Camara Municipal des:a ci-
dade deliberado crear sobretaxas que in-
cidam sobre as passagens nos carros ele-
ctricos e pretendendo impô-las, sem con-
sulta prévia, aos possuidores dos bilhetes 
de assinatura, foi resolvido em reunião de 
um numeroso grupo de assinantes efe-
ctuada no dia 2 do corrente mês, não aca-
tar a deliberação daquela ex.ma comissão, 
como protesto á forma arbitraria como 
queriam fazer-nos aceitar as referidas so-
bretaxas. 

Havendo, porém, a ex.mn comissão 
executiva, para justificá-las, recorrido á 
afirmação de que o seu produto é desti-
nado a ocorrer á despeza resultante do 
aumento de vencimento pedido pela clas-

se da viação electrica, cumpre-me vir tra-
zer ao conhecimento dessa Associação 
que a nossa recusa na aceitação das alu-
didas sobretaxas, não representa uma me-
nor consideração pelas condições econó-
micas dos membros dessa prestimosa 
classe é somente, repito, um protesto con-
tra o menospreso com que foram trata-
dos os direitos dos assinantes. 

Saúde e fraternidade. —Coimbra, 4 de 
Junho de 1917. — Ex.mo sr. presidente da 
Associação de Classe dos Empregados 
de Viação Electrica de Coimbra. — (a) 
Herculano de Canalha. 

Alameda Gamões 
Chega a parecer mal pedirmos 

providencias para se ajardinar a 
Alameda Camões, em frente da 
Universidade. 

Foi em 1881 que ali se colo-
cou o modesto monumento ao 
nosso grande épico, e nunca hou-
ve camara que se importasse com 
cr aceio. que deve ter aquele local. 
A erva cresce ali abundantemen-
te; para ali se despejam montes de 
terra e de lixo; as trazeiras das ca-
sas que deitam para essa alameda 
estão a pedir vassoura e cal ha 
muito tempo. 

Ninguém tem olhos para ver 
esta v e r g o n h a . . . perdão tem-os 
os que tantas vezes, como nós, 

teem pedido que se mande ajar-
dinar esse local e os visitantes de 
Coimbra que pasmam do grande 
desprezo a que se vota aquele lo-
cal! 

Custará muitas dezenas de es-
cudos o ajardinamento que se an-
da pedindo ha mais de 30 anos? 
Parece-nos que não. 

Recita no Porto 
Seguiram para o Porto os es-

tudantes do 5.° ano de Direito de 
Coimbra que aii vão dar um es-
pectáculo com o Crepusculo dos 
lentes. 

A peça foi melhorada introdu-
zindo-lhe dois compères. 

O espectáculo realisa-se hoje, 
no Teatro Águia d 'Ouro, sendo 
provável que ámanhã dêem uma 
matihèe no Palacio Cristal. 

Farmacias 
Entra amanhã de serviço o 1." turno, 

constituído pelas farmacias seguintes : 
Rodrigues Marques. Rua Visconde da 

Luz. 
Calado Mendes. Rua da Figueira da 

Foz. 
Fernandes Costa, Largo do Castelo. 

Éditos de 30 diàs 
(2.a Publicação) 

Na 1 .a Vara Civel da co-
marca judiciai de Lisboa, car-
torio do escrivão Cardoso, cor-
rem éditos de trinta dias a 
contar da publicação do 2.° e 
ultimo anuncio, citando os in-
teressados incertos que se jul-
guem com direito a impugnar 
a justificação avulsa para habi-
litação deduzida pelos justifi-
cantes: C l e m e n t i n a Santa, 
viuva de Manuel de Matos, 
seus filhos, genro e nora,. Maria 
Santa de Matos, viuva de Ma-
nuel Pires da Cruz; Clemen-
tina d'Assumpção Santa e ma-
rido Antonio Baptista Novo; 
Carlos de Matos e mulher 
Maria dos Prazeres Pires, to-
dos maiores, moradores na 
freguesia de Cernache, comar-
ca de Coimbra, — por obito 
do justificado Augusto Ma-
theus dos Santos, que também 
usou o nome de Augusto Pedro 
dos Santos, natural da dita fre-
guesia de Cernache; domici-
liado na rua Maria Andrade, 
numero onze, primeiro andar 
esquerdo, desta cidade de-Lis-
boa e falecido em 8 de Março 
do corrente ano de 1917, no 
estado de viuvo de Dona Maria 
Margarida dos Santos, dei-
xando testamento cerrado. 

Pretendem pois, que a re-
ferida justificação seja julgada 
procedente e provada para to-
dos os efeitos legaes e por vir-
tude d'el!a serem os justifican-
tes Maria da Santa de Matos, 
Clementina d'Assumpção, An-
tonio Baptista Novo e Carlos 
de Matos, julgados únicos e 
universais herdeiros do falecido 
justificado com todas as con-
sequências legais e especial-
mente para o efeito de haverem 
a herança deste, levantando 
depositos, requerendo os re-
gistos competentes, fazendo 
averbar em seus nomes os pa-
peis de credito, podendo pagar 
os legados e a justificante Cle-
mentina Santa, habilitada como 
representante do j u s t i f i c a d o 
para lhe suceder nos bens lega-
dos e o mais como de lei. 

Qualquer i m p u g n a ç ã o , 
pois, deverá ser deduzida na 
terceira audiência deste juizo 
posterior á 2.a em que esta ci-
tação edital deve ser acusada 
depois de findo o praso dos 
éditos. 

As audiências naquele juizo 
fazem-se em todas as terças e 
sextas feiras, não sendo feriado, 
porque então fazem-se nos dias 
imediatos e sempre ás 10 ho-
ras no tribunal judicial respe-
ctivo, erecto no edifício da 
Boa-Hora, situado na rua No-
va do Almada, da dita cidade 
t e Lisboa, 

Coimbra, 28 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

AL U G A - S E um grande arma-
zém pode servir para qual-

quer industria de negocio, tem 
450 metros quadrados. 

Para vêr e tratar com José dos 
Santos Machado. 

AR R E N D A - S E O 2.° andar e 
aguas-furtadas do prédio 

n.° 158, da Rua da Figueira da 
Foz. E muito higiénico e de belas 
vistas. 

A D E L A . O sr. Carlos Fer-
rão tem em seu poder, em 

Ceira, uma cadela perdigueira, que 
entregará ao seu dono. 

ARRO PARA BOIS. Vende-
se um novo com eixo de 

ferro. 
Para vêr e tratar, na fabrica de 

cal, ao Arco Pintado, Coimbra. 

CAIXEIRO, com pratica de dro-
garia, ferragens ou mercea-

ria, aceita-se. 
Para esclarecimentos, Drogaria 

Vilaça, Coimbra. 

** INDA PROPRIEDADE. 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de- tangerineiras e de muitas ou-
trás arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ótimo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68. 

OBILIA de sala de visitas 
em pau preto, composta 

de sofá e oito cadeiras. 
Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

com o ex.mo sr. João de Sacadura. 

OTOR. Compra-se em 2.a 

mão de 25 a 30 cavalos 
l i . P., trata-se na rua da Moeda, 
7 f r a 83—COIMBRA. 

QUINTA. Vende-se ou arren-
da-se, a da Fonte do Cas-

tanheiro. 
Para ver e tratar dirigir a Joa-

quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta, Coimbra. 

TÍLIA, paga-se por bom pre-
ço na Farmacia Nazareth, 

Santa Clara. 

'ENDE-SE uma armação e 
balcão proprio para mer-

cearia ou outro qualquer negocio, 
para vêr e tratar no Almegue com 
José dos Santos Machado. 

W I N H O TINTO E BRANCO. 
™ Vendem-se cerca de 80 pi-

pas tinto e 10 branco, este quasi 
todo Fernampires, ambas as qua-
lidades muito boas. Vende-se por 
junto ou aos cascos. 

Prestam esclarecimentos os srs. 
Francisco França e Armênio Ama-
do, livreiros, Rua Ferreira Borges, 
n.os 69 a 73. 

VOITURE Ligere — Gladiator 
— Paris. Vende-se em es-

tado de novo, 4 logares. Praça 8 
de Maio, 4 — Coimbra, 
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CAPITAL 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. . 1.344:0008000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 

538.137$359 

98.883$75G 
Total 637.021S109 

Indenisações, por prejuízos,pagas até 3! de dezembro de I3ÍI 

4 .151 :424^314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso {Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Sociedade Anónima 
de Kesponsabili-

dade Limilaaa 
« T -

SÉDE; Rua do 
Comercio, 56' 

L I S B O f t 
Capitai social, esc 
Fundos de reserva, esc. . . . 
Indemnisações pagas ate 31 de 

Dezembro de 1916, esc. 

1.200.00G$00 
29i.000$00 

1.538.661$86 

Esta antiga Companhia efectua seguros sobre 
prédios, mobílias, estabeiecimontos e generos ar 
mazenados, seguros marítimos, postais e quebra 
de vidros. 3ETiM0 ÁNO GRATUITO « * « * « * 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é J o a q u i m S i l v a P e r e i r a . 

PRAÇA DO COMERCIO, 14-1.° 
i—vy w p i y * — o 

Orande fábrica dè toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 

ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

« 

T T I O D I S T A 
Jul ia R o d r i g u e s D i a s 

R. de Quebra Costas, 33 
COIMBRA 

g g g g g g g g g j M g » 

f á b r i c a d c c o r t u m c s 
d c C o i m b r a 

A o s s a p a t e i r o s 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho 
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos pnncipai% armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

ADVOGADO 
R. dc Carvalho Lacas 

Rua da Soda, n.° 22 -jl.° 

Nova 
D O S 

CAÇADORES 
C f t L r i f t B E 

FRANCISCO RAMOS PIRES, ex-empregado da 
Cooperativa dos Empregados Públicos, participa a o s 
seus amigos que tomou de trespasse a NOVA MER-
CEARIA DOS CAÇADORES, do sr. Joaquim Antonio 
de Faria, situada no CALHABt, onde se encontra um 
sortido completo de mercearia, papelaria, miudezas 
e muitos outros artigos, pelos mesmos preços da ci-
dade; tsm â venda também vinhos engarrafados do 
Porto, ladei ra . Verde, Ghampangpe, Gazosos e Bran-
co. VI^HO TIMT0 A 70 ríEIS, de 5 litros para cima. 

Ortopedista portuense | 

P A T E N T E N1 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer u t i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias , sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em f u n d a s 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o i n c o n s c i e n t e de f u n d a s e c intos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artif iciais , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

§=§ Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

g Rlbino Pinheiro Xa\?ier 
M : : R U A DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : 

1 P O R T O 
= Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 

C a s c a d c c a r v a l h o , 
a z i n h o enfcrecasco c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços. 

f f r m a z e m d c a z e i t e , 
c e r e a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA UMA 
msasmmmmmtmmÊÊÊÊitm 
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A CINEMATOGRAFIA EM COIMBRA 
No a te l i e r dc G a b r i e l T inoco . O q u e dsz á 

" G a z e l a d c C o i m b r a , , o dis ianto a r t i s t a 
s o b r e a s u a nova i ndus t r i a 

Tem-se escrito muito sobre ci-
nematografia, sobre as suas van-
tagens e desvantagens, mas, posi-
tivamente, só uma coisa de deci-
sivo ficou a marcar a sua existen-
cia expiendorosa: o papel que re-
presenta no sentido amplo de pro-
pagandear as belezas de uma na-
cionalidade, nas suas vistas pano-
ramicas, nos seus monumentos 
historicos, e na sua literatura e em 
todos os aspectos da sua vida so-
cial. 

Pois em Portugal nada ainda 
se fez que deixasse antever a rea-
lisação de uma empreza de cine-
matografia, com os seus atelteres, 
os seus artistas, as suas instalações, 
onde trabalham, diariamente, cen-
tenares e centenares de operários 
de todos os misteres, das mais va-
riadas profissões e idades. 

Estamos, assim, em presença 
de uma industria de largo futuro, 
de grandes interesses economicos 
a fomentar, que vai enriquecer, 
sem duvida alguma, a região on-
de a montagem das suas instala-
ções se venha a realisar. 

A cinematografia assentou ar-
rais em quasi todo o mundo, e, 
ainda ha pouco tempo, em Espa-
nha, prevendo a necessidade ab-
soluta da sua existencia, o gover-
no da visinha nação patrocinou 
uma industria particular, não sen-
do já o primeiro nem o terceiro 
caso, até que essa industria podes-
se viver desafogadamente. 

Abriu-lhe o caminho de uma 
existencia amplíssima, conceden-
do-lhe todas as facilidades para 
que a iniciativa não sossobrasae 
por falta de energia individual, 
que a maior parte das vezes des-
falece perante a indiferença das al-
tas esferas governativas. 

A necessidade de uma empre-
za semelhante em Portugal impõe-
se de uma categórica maneira, de-
mais neste t empo de crise grave 
e no momento em que todo o 
mundo, dada a nossa intervenção 
na guerra, coloca os olhos, ancio-
samente, neste pequenino país 
cujas belezas, cantadas por toda a 
gente que teve o prazer de os co-
nhecer, passam ignoradas lá fóra, 
em quasi toda a parte, por falta 
de um elemento forte de propa-
ganda que se encontra, mais efi-
cazmente, na cinematografia paisa-
gista. 

Explanadas estas banalidades 
que são do conhecimento de to-
toda a gente, perguntaremos nós, 
naturalmente, se em Coimbra essa 
industria poderia vingar, se pode-
ria florescer e dar os frutos mais 
saborosos e apetecidos? 

Pois porque ha alguém que se 
vai abalançar a essa empreza for-
midável, contando com todos os 
elementos de êxito e removidas 
todas as dificuldades, alguém que 
no nosso meio artístico tem o cu-
nho indelevel de uma superior in-
dividualidade, é que nos dispuze-
mos a alinhavar estas ligeiras con-
siderações para que o leitor saiba 
que, quando a energia individual 
tem a servi-la uma forte inteligên-
cia e uma ancia de mais alto e de 
mais belo, nada ha que pareça di-
ficultoso aos nossos olhos. 

E para isso basta que o leitor 
queira penetrar comnosco, por es-
ta tarde serena e calida de junho, 
no atelier fotográfico do distinto 
artista Gabriel Tinoco, e ouvir-lhe 
dos seus lábios inquietos e finos, 
ao mesmo tempo que scintilações 
estranhas iluminam o brilho in-
tenso do seu vivo olhar, vagos de-
senhos do seu projecto que a nos-
sa memoria e a nossa fraca inte-
ligência vão pretender reproduzir 
com a fidelidade indispensável que 
p ô m o s quasi sempre em casos se-
melhantes. 

A tarde é tranquilamente con-

vidativa, e uma claridade inquieta 
e buliçosa paira na confortabilida-
de do aposento onde nos encon-
tramos, sentados comodamente nu-
ma agradavel e curiosa chaise-lon-
gue. 

Lá fóra subia o marulhar in-
cessante dessa agitação da vida, 
um vai-vem apressado e imperti-
nente das grandes cidades em des-
envolvimento, cujas ancías de maior 
se manifestam em todo o rumore jo 
da sua vida social. 

Gabriel Tinoco vai-nos mos-
trando os seus primeiros apare-
lhos; maquinas de compressão, de 
projecção, e, explica-nos a monta-
gem de semelhante organismo me-
cânico, cuja engrenagem jazia para 
ali desconjuntada, e que se põe em 
movimento sob a irritabilidade ner-
vosa das suas mãos. 

— C o m o vê, diz-nos sorrindo, 
ao mesmo tempo que um raio de 
luz, vindo de fóra, da amplidão do 
espaço, lhe batia serenamente nas 
f a c e s . . . não ha nada de mais fá-
cil execução . . . sim, nada mais fá-
cil. 

Depois as suas ideias espraiam-
se; fala-nos apressadamente, sem 
que uma única sombra de desilu-
são venha empanar ligeiramente o 
mesmo brilho intenso daquele 
olhar d ' homem cuja acção não po-
derá nunca cristalisar. 

— Mas não c a l c u l a . . . Tudo 
tem sido feito á custa do meu pro-
prio esforço, á custa da minha an-
cia de perfeição. Apresentei um 
projecto nesse sentido á Socieda-
de de Defesa e Propaganda e en-
contrei sempre, invariavelmente, 
grandes obstáculos a superar, a 
vencer. Tinha a certeza absoluta 
que por ali nada conseguiria. A 
minha ideia seria manipular um 
grande film com aspectos da pai-
sagem da cidade, da sua vida, da 
vida dos académicos, fazendo re-
viver, por meio da cinematogra-
fia, essas épocas distantes cheias 
de beleza enternecedora e gran-
diosa. 

— Mas conta já com auxiliares 
para essa obra? 

— Sim. Disponho de pessoal 
que me deve ajudar extraordina-
riamente. É preciso, primeiramen-
te, submeter -me a ensaios ligeiros 
dos meus estudos, porque o meu 
amigo compreende que a cinema--
tografia precisa, antes de tudo, de 
uma aplicação constante e profun-
díssima. Ah! Os últimos obstácu-
los já eu os removi completamen-
te. Em Lisboa, onde me avistei 
com algumas personalidades em 
destaque, encontrei o mais amplo 
acolhimento, elevantou-se a maior 
admiração á volta da minha ini-
ciativa. A Sociedade Propaganda 
de Portugal e a Sociedade de Tu-
rismo, pozeram-se incondicional-
mente ao meu dispor, facilitando-
me todas as necessidades de ins-
talação na capital ou no Porto. 
Mas eu não quero. Já que em 
Coimbra ninguém pretendeu au-
xiliar-me, que o meu amigo sabe 
perfeitamente o que é esta terra, 
quero trabalhar, por enquanto só-
sinho, l imitando-me á minha acção 
pessoal. Todos os aparelhos que 
tenho adquir ido foram-no á mi-
nha custa, e já não é pouca a im-
portancia dispendida neles. 

Gabriel Tinoco mostra-nos or-
çamentos, .trabalha com o positi-
vismo dos números, fornece-nos 
dados interessantíssimos sobre a 
constituição de uma empreza que 
trazia enormíssimas vantagens mo-
netárias e economicas para a ci-
dade. 

Os meus aparelhos são dos 
melhores da casa Prevost e Pathé. 
Os mais perfeitos e os mais exi-
gentes. Quero -me dedicar á cine-
matografia artística, com efeitos de 
luz que impressionem a retina do 

espectador, e que dê expansão ab-
soluta ao que sobre esta arte haja 
de melhor. Tenciono realisar umas 
viagens a Espanha, Italia e França, 
partindo proximamente para Pa-
ris. A principio dedicar-me-ei á ci-
nematografia réclame, aos assun-
tos de turismo, vistas panorami-
cas, conseguindo um jornal da 
actualidade com os assuntos prin-
cipais passados nesta cidade e nas 
restantes cidades do paiz, assuntos, 
é claro, que se desenrolem de mês 
a mês. 

— E a sua acção limiíar-se-á 
só a esses aspectos cinematográ-
ficos? 

— Não senhor. Depois pôr-se-
hão em scena algumas obras dos 
mais notáveis escritores portugue-
ses. Alguns artistas dos nossos tea-
tros estão empenhados em mostrar 
as suas forças. Falando com vários 
a esse respeito foram contestes em 
aclamar a minha iniciativa. 

— Mas as suas instalações? 
Tenciona realisá-las nesta cida-
de? 

— Absolutamente. C o m o já lhe 
disse, adquiri os melhores apa-

relhos cinematográficos e as mi-
nhas instalações de atelier e de la-
boratório tenciono realisá-las o mais 
modelarmente possível. Um dos 
obstáculos a vencer, visto que um 
motor de energia atinge ainda ho-
je uma cifra elevada, era a aquisi-
ção de luz electrica para a movi-
mentação dos aparelhos, porque 
era necessário utna luz estável e 
precisa, devendo-se o bom êxito 
á Camara Municipal, que cedeu a 
luz a titulo provisorio, visto ser 
um consumo insignificante, por-
que, no caso contrario, teria de fa-
zer as minhas instalações fóra de 
Coimbra. Acerca da expansão co-
mercial limitar-se-á a Portugal e 
colonias, Espanha, Inglaterra e 
França. 

Não era necessário, por ora, 
ouvir mais, para elucidação com-
pleta dos nossos leitores. Saibam 
agora que o distinto artista Gabriel 
Tinoco, empenha-se, com toda a 
força da sua energia inabalavel, pa-
ra que Coimbra seja dotada desse 
melhoramento indispensável a to-
dos os paizes que marcham com 
a civilisação mundial. 

Sessão patriótica 
A Universidade comemora a 

morte de Camões e o 
"Dia dos Aliados,, 

C o m grande assistência em 
que predominavam professores, 
académicos, autoridades civis e 
militares, realisou-se no uk imo 
domingo, na Sala dos Capelos, a 
comemoração de Camões e do 
dia dos Aliados, promovida pela 
Universidade. 

Ás 22 horas o reitor sr. dr. 
Norton de Matos, revestido da sua 
toga, e secretariado pelos srs. dr. 
Silvio Pelico, presidente da co-
missão executiva municipal e pelo 
secretario geral do distrito, abriu 
a sessão e referiu-se com entusias-
mo ao acolhimento com que o 
senado universitário se associou á 
deliberação do ministro de instru-
ção publica, determinando que o 
dia 10 de Junho fosse solenizado 
em todo o país como homenagem 
aos aliados e ao grande épico 
por tuguês Luiz de Camões. 

O srs. drs. Alves dos Santos e 
Rocha Brito, professores universi-
tários, discursaram largamente so-
bre o motivo desta patriótica fes-
ta, referindo-se ambos á obra ge-
nial do grande épico por tuguês 
Luís de Camões, e á influencia 
dos países aliados na conquista 
do Direito e da Justiça por que 
heroicamente se batem no campo 
da batalha. 

Um ligeiro incidente pôs uma 
nota desagradavel nessa festa. 

Q u a n d o o sr. dr. Alves dos 
Santos no seu discurso principia-
va a referir-se á obra dos reis por-
tuguêses, um académico exclamou 
em voz alta: 

— Então isto é uma conferen-
cia patriótica ou um comício po-
litico? 

Este facto provocou uma certa 
agitação na assembleia, havendo 
manifestantes p ró e contra. 

Serenados os ânimos, o ora-
dor proseguiu no seu discurso, 
principiando por declarar que não 
fazia politica nem era capaz de a 
fazer em tal logar. 

A banda regimental executou 
na via-latina alguns trechos do 
seu reportório, fazendo ouvir os 
hinos por tuguês e inglês. 

Muitos professores trajavam 
de capa e batina. 

O pateo da Universidade es-
tava bem iluminado a luz electrica. 

Um grande hotel de turismo 
em Penacova 

Consta-nos que uma empresa 
de Lisboa anda em estudos para 
estaSelecer, na linda e tão pito-
resca vila de Penacova, um gran-
de hotel de turismo, que, a tor-
nar-se um facto, decisivamente vi-

rá contribuir para rapidamente se 
desenvolver, na região de Coim-
bra, a importante industria do tu-
rismo, que tantos e tão aturados 
cuidados e esforços tem merecido 
á nossa Soiedade de Defesa e 
Proganda. 

Parece, porém que essa em-
presa só deseja dar inicio a esses 
trabalhos, no momento em que 
esteja terminada a construcção da 
estrada de iigação entre Penacova 
e o Bqssaco, para o que faltam 
apenas uns três ou quatro quiló-
metros. 

Também nos consta que ha 
ideia de estabelecer outro, um 
pouco mais tarde, num dos pon-
tos mais admirados da Serra da 
Lousan. 

Faculdade de Letras 
Prestou ante-ontçm a primeira 

prova para o seu doutoramento 
na Faculdade de Letras, secção 
de Filologio Clássica, o bacharel 
sr. Carlos Simões Ventura. 

As provas seguintes são nos 
dias 19 e 27 do corrente. 

KC « «N» « « 

/ V C A M A R A 
O caminho de ferro de Coim-

bra á Covilhã 
Que saibamos, ainda não par-

tiu para Lisboa a comissão encar-
regada de entregar ao governo a 
representação em que se pede a 
aprovação do projecto do cami-
nho de ferro des t ac idade á Covi-
lhã e sua conveniente e ipiediata 
construção. 

A comissão, como se sabe, fi-
cou constituída pelos srs. presi-
dentes da Camara, da Sociedade 
de Defesa e das Associações Co-
mercial e dos Artistas, na ultima 
reunião realizada nos Paços do 
Concelho, por iniciativa do ilustre 
presidente da comissão executiva. 

Isto ha perto de um mês! 
A estranhêsa que o caso está 

desper tando em todo o publico, 
que se interessa pelos progressos 
de Coimbra e sua região, leva-
nos a lamentar que tanta demora 
esteja havendo, sem justificação 
possível, pois certo é que outros 
concelhos interessados já repre-
sentaram ao governo no mesmo 
sentido e ha mais de dois mêses 
que enviaram á Camara as suas 
entusiásticas adesões, naturalmen-
te convencidos de que tão impor-
tante assunto seria, agora, tratado 
com toda a dedicação e acêrto. 

Poder-nos-à a Camara escla-
recer sabre o motivo de tão estra-
nhavel demora? 

Aguardando a resposta, desde 
já prometemos não largar mais 
mão do assunto, visto o conside-
rarmos da mais alta importancia 
para os interesses da cidade. 

Ruy C o e l h o 
Esteve a semana passada nesta 

cidade o ilustre compositor e mu-
sico sr. Ruy Coelho, autor da Sin-
fonia camoneana, executada no tea-
tro de S. Carlos, que toda a critica 
musical recebeu nos melhores ter-
mos. 

No Hotel Avenida almoçou 
com o distinto pintor Abel Man-
ta, Manuel de Sousa, director da 
revista Fauno, e o nosso aprecia-
do colaborador, sr. Corrêa da 
Costa. 

Tendo partido para Condeixa 
onde passará alguns dias, só na 
sua nova visita a Coimbra lhe se-
rá oferecido um almoço por al-
guns escritores e artistas da no-
víssima geração literaria. 

• • «aç» 

Recita no Porto 
Regressaram a esta cidade os 

quintanistas de Direito que foram 
ao Por to dar um espectáculo, no 
Teatro Sá da Bandeira, com a 
peça O Crepusculo dos lentes, e 
onde foram carinhosamente rece-
bidos. 

Os estudantes veem reconhe-
cidos pela forma galharda como 
os trataram, estando sinceramente 
penhorados ao publico portuense. 

Além do espectáculo no teatro 
referido deram uma matinée no 
Palacio de Cristal, com recitação 
de poesias, fados, etc. 

Ali ficaram numa fita cine-
matográfica tirada pelo operador 
da casa Gaumont , de Paris, que 
pediu aos académicos para nesta 
cidade se prestarem a fazerem um 
film com vários quadros da vida 
académica coimbrã. 

Aquele operador deve vir a 
esta cidade no fim do corrente 
mês, sendo recebido pela Socie-
dade de Defesa e Propaganda. 

Sociedade para construção 
de navios 

Sabemos que vários capitalis-
tas desta cidade estão em vias de 
organisar uma sociedade com o 
fim de mandar construir alguns 
navios, na Figueira da Foz, que 
depois venderão por preço remu-
nerador, estimulando assim a na-
vegação nacional, que, presente-
mente, tão falha de recursos de 
tonelagem se encontra. 

A escritura deve ser assinada 
dentro de poucos dias, devendo o 
primeiro navio ser de 1:000 tone-
ladas e custará cerca de 100:000$. 

flpeias de Portugal 
(Ao dr. Antonio Sardinha) 

A Deus a graça louvamos. 
Por bem nosso e nosso mal, 
Nascemos nas lindas terras 
E areias de Portugal! 

Areias de Portugal 
Olhando sempre p'ro mar, 
São imagens de saudade 
Nas aguas sempre a rezar! 

Paiz dc heróis esquecidos 
Indo por terras ausentes, 
Nossa lenda é um rosário — 
Contas são máguas doentes. 

Um capitão foi um d'a 
Pró mar em róta dalém, 
Com a bravura distante 
Da lenda de Pedro Sem. 

Foi e poz-se a navegar 
Té terras de Prestes João, 
Feito distante e heroico 
D'um antigo capitão. 

Areias, freiras resando 
Com olhos postos no mar . . . 
São imagens de saudade 
Indo sempre a navegar. 

Paiz de terras tão verdes 
Como tapetes d'esperança, 
Sobre coberta d'anil 
Temos um ceu de bonança. 

Areias que tudo encerram, 
Por bem nosso e nosso mal, 
Prás areias dão as ondas 
Do reino de Portugal! 

No reino de Portugal 
Viveram nossos avós, 
Como herança do passado 
Herdeiros ficamos nós. 

Paiz que a inagua fadou 
Dum sonho de bruma e jade, 
E d'esse sonho nasceram 
A paisagem e a saudade. 

Um poeta nos cantou 
A lenda e o heroísmo, 
Desvendando sempre os mares 
Aos mares demos baptismo. 

Num sonho lodo de verde 
Adormeceu a paisagem, 
Soinno que Deus está velando 
Á sua graça e imagem! 

O luar nos abençoa 
Padre Nosso . . . Avé Maria! 
O luar está tão branco 
Que parece a luz do dia! 

Dias de triunfo e oiro 
Dando sangue aos horisontes, 
O sol posto esconde a face 
Por sobre terras e montes! 

Por sobre terras e montes 
A paisagem é na capela, 
E as arvores lembram monges 
Resando sempre por ela. 

Areias que tudo encerram, 
Por bem nosso e nosso mal, 
P'rás areias dão as ondas 
Do reino de Portugal! 

C O R R Ê A DA C O S T A 
1917 

Coimbra 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

J o r n a e s d o Porto 
Subsídios para uma bibliographla 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento todasascor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Porto C o m m e r c i a l — Encontramol-o re-
gistado por Silva Pereira, como 
sendo «artístico, industrial e lit-
terario», e como tendo appare-
cido em abril de 1858, suspen-
dendo a 1 de maio seguinte. 
Não conhecemos. 

Porto Comico (sem o artigo O) — Com 
este titulo appareceu, no Porto, 
o primeiro numero de um se-
manario, com caricaturas a co-
res, em 7 de abril de 1906, ten-
do por director litterario Jayme 
de Faria, por director artístico 
Annibal do Rosario e por edi-
tor proprietário Gaspar Garcia. 
Cada numero constava de 4 pa-
ginas, duas com texto e photo-

gravuras de artistas e empresá-
rios theafraes, e duas com os 
desenhos lytographados. Era im-
presso, respectivamente, na Ty-
pographia Industrial, daCancel -
la Velha, 47 e na Lytographia 
Lealdade, da rua das Flores, 22. 
Teve curta duração. 

Porto Comico (0) — Appareceu em 3 
de Julho de 1880, este semana-
rio illustrado, dirigido pelo po-
pular jornalista Sá de Alberga-
ria. Durou alguns mezes e teve 
larga extracção, sobretudo quan-
do publicou uma interessante 
historieta phantastica acerca da 
pretendida quadrilha dos caré-
cas de Ponte do Lima, em que 
muito se fallou no Porto. As 
illustrações (processo lytogra-
pnico) eram feitas por um de-
senhador acobertado pelo pseu-
denymo de Ignotus. Depois de 
publicado o n.° 38, passou a ser 
seu proprietário e redactor o 
jornalista Lopes Teixeira. Sahiu 
apenas mais um numero (a 2 de 
abril de 1881). A collecção com-
pleta consta, portanto, de 39 nú-
meros. Era impresso na Typo-
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graphia Universal, da rua do Al-
mada, 347. 

Porto Crit ico — Com o sub-titulo de 
«semanario de theatros, arte e 
desportos», appareceu, a 20 de 
janeiro de 1916, o primeiro nu-
mero d'este periodico, tendo co-
mo director e proprietário Xa-
vier Fernandes, e como secre-
tario e editor Mendes Pereira. 
N'esse numero declara dispen-
sar-se de apresentar program-
ma para se livrar de compro-
missos, terminando, todavia, por 
dizer que «se propõe tratar co-
mo pode e como sabe, de tudo 
o que se relaciona com theatros 
em especial, e com a Arte e Des-
portos em geral». Imprimia-sena 
imprensa Civílisação, da traves-
sa de Cedofeita, 56, tendo a re-
dacção na rua do Pinheiro, 58, 
1.° andar. 

Porto e a Carta (0) — Redigido por 
Camillo Castello Branco, e Luiz 

de Lemos, tendo como respon-
sável Jeronymo José da Silva, 
appareceu o primeiro numero 
d'este periodico a 3 de janeiro 
de 1851. Defendia a politica do 
partido cartista (conservador), e 
publicou-se durante bastantes 
annos, embora com outros re-
dactores. A redacção era na rua 
de Santa Catharina, 13 a 15, e a 
impressão na Typographia de 
A. da Silva Santos, na mesma 
rua e casa. Foi n'este periodico 
que Camillo escreveu os folhe-
tins chamados Cartas do Padre 
Serapião d'Algures. 

Com o n.° 227, do 10.° an-
no, a 1 de outubro de 1860, 
suspendeu a publicação, para 
reapparecer em 1 de abril de 
1862, proseguindo então até 30 
de setembro do mesmo anno. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

H a r m o n i a ibcr ica 
O sr. Unamuno, professor da 

Universidade de Salamanca, refe-
rindo-se á tão falada união ibérica 
fez, entre outras afirmativas, as 
seguintes: 

A Espanha está moralmente obrigada 
a ajudar Portugal na sua lucta contra o 
imperialismo conquistador. A Espanha 
está moralmente obrigada a subministrar 
recursos de vida á visinha e irmã Repu-
blica ibérica. Nós espanhóis, temos a 
obrigação moral de repartir com os por-
tugueses o que tivermos, já que eles lu-
ctam por eles e por nós. 

Portugal, com efeito, lucta por aqui-
lo por que não sabe luctar a Espanha. 
Portugal lucta por nos libertar a nós, es-
panhóis, de uma lalnentavel Espanha 
germanofila ou agermanada, absolutista, 
imperialista. 

Agora, depois do Mame, depois que 
claramente se viu que a Alemanha agres-
sora, imperialista não lograva assentar a 
sua heg monia, modificar a seu geito o 
mapa da Europa, puzeram-se a fazer 
blandícias e festas a Portugal e a falar de 
harmonia ibérica os mesmos que ha qua-
tro ou cinco anos sonhavam com a con-
quista de Portugal. Se a Alemanha hou-
vesse vencido quando esperou vencer, 
estar-nos-iam empurrando para essa con-
quista fratricida os que hoje pregam be-
licosamente a neutralidade incondicional 
a todo o transe. 

A união moral ibérica só pode esta-
belecer-se sob um regimen de vontade 
nacional, de soberania pop lar. E a este 
regimen opõe-se a germa ofilia espanho-
la disfarçada de neutralidade incondicio-
nal e a todo o transe. Portugal ensina 
hoje o caminho á Espanha. 

A Republica Portuguesa sabe bem 
quem são os seus verdadeiros, os seus 
únicos amigos sinceros em Espanha. E 
em Portugal sabem bem qual é o único 
meio de estabelecer sobre solidas oases 
a união moral, por ventura a suprema 
unidade, a confederação de todas as na-
ções ibéricas. 

A Espanha está obrigada moralmen-
te, e em reparação dos insidiosos propo-
sitos do seu governo de ha poucos anos, 
a quebrar a neutralidade para apoiar 
Portugal na sua lucta pela independen-
cia das pequenas nacionalidades. 

Barra da Figueira 
O nosso presado colega Ga-

zeta da Figueira refere ter estado 
ali para entrar mas não o conse-
guindo pelo mau estado da barra, 
o lugre inglês Hazel, com um car-
regamento de 4.500 quintais de 
bacalhau inglês. 

Foi descarregar a outro porto, 
ficando assim a Figueira privada 
daquele grande fornecimento, que 
decerto baratearia esse tão apre-
ciado peixe, embora já não fiel 
amigo. 

Anda-se a gritar ha dezenas de 
anos pelos melhoramentos da bar-
ra e porto da Figueira, sem que 
haja governo que se decida a man-
dá-los executar. Tudo são promes-
sas, boas palavras, projectos e mais 
nada. 

As obras, essas ficarão para as 
calendas gregas! 

Não foi só a Figueira que per-
deu com o caso, mas também 
Coimbra, onde decerto chegaria 
também algum bacalhau mais ba-
rato. 

E agora que os cofres do Es-
tado estão exaustos, quando pode-
rá a Figueira ver realisado o seu 
sonho doirado dos melhoramen-
tos da sua barra e do seu porto? 

plendida fita, Almas gemeas, inter-
pretada pelos melhores artistas de 
uma casa italiana e pela eminente 
artista cinematografica Hesperia. 

Como os leitores poderão ava-
liar, os films do programa do Sou-
sa Bastos são dos melhores pro-
duzidos pela cinematografia mo-
derna, autentica maravilha d'arte e 
de interpretação. 

A bailarina Emilia Moreno ob-
teve ruidosos aplausos. 

Brevemente faz a sua estreia a 
melhor coupletista espanhola Ooia 
Ruiz, que tão grande sucesso tem 
obtido em todos os teatros. 

TEATRO SOUSA BASTOS 
Continuam, como sempre, a 

exibir-se neste magnifico teatro os 
melhores films da cinematografia 
moderna, interpretados pelos me-
lhores artistas do animatografo. A 
empreza G. Lemos & Santos es-
mera-se por apresentar ao publico 
frequentador deste teatro uma co-
lecção admiravel de films d'arte, 
que honram esta cidade. 

Ainda ha dias se projectou no 
écrain o admiravel trabalho da 
eminente tragica italiana Pina Mi-
nichelli, na Culpa e do distinto 
actor Nipoti, no papel de Conde 
de Reuzio, e na segunda-feira a es-

C o n c u r s o h íp ico 
A Sociedade Tiro e Sport tem 

realisado nos últimos anos em 
Coimbra o concurso hipico, cha-
mando aqui grande concorrência 
não só de cavaleiros que se ins-
crevem para esse concurso, mas 
de muitas pessoas que apreciam 
estas festas desportivas. 

Os hotéis enchem-se durante 
os quatro ou cinco dias do con-
curso e a cidade anima-se. 

Era natural e justo que a So-
ciedade promotora destas festas 
encontrasse o auxilio de que ne-
cessita para que essa iniciativa seja 
coroada do melhor êxito. Infeliz-
mente, não acontece assim este 
ano. Nem a Camara, nem a As-
sociação Comercial cooperam pa-
ra essa festa, oferecendo pré-
mios, como se faz em Lisboa e 
nas outras terras do país em que 
festas destas são levadas a efeito 
com aplauso geral. 

A Camara Municipal, alegando 
as suas más circunstancias finan-
ceiras, escusou-se a dar um pré-
mio ou 50 escudos, como já tem 
feito, não se lembrando que du-
rante o concurso aumentam os 
seus rendimentos pela concorrên-
cia. Esse aumento é não só pro-
veniente dos impostos dos géne-
ros de consumo, mas também do 
rendimento dos electricos, etc. 

O mesmo acontece ao comer 
cio local, que se desenvolve nes-
ses dias pelo aumento da popula-
ção. 

Não concorrendo a sua Asso-
ciação com um premio, era justo 
que a classe comercial se quoti-
sasse para o oferecer. 

Doutro modo, só a Sociedade 
Tiro e Sport pode contar com o 
auxilio que nunca lhe foi nem é 
recusado pela Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra. 

Não é com a indiferença por 
iniciativas destas que se consegue 
chamar a Coimbra a concorrência 
de forasteiros, visitantes e touris-
tes. O que os atrai não é só o 
que cá temos de bom para vêr e 
admirar, mas também a realisação 
de festas de qualquer natureza, 
como essa que a Sociedade Tiro 
e Sport quer realisar sem que se 
veja auxiliada por quem o pode 
fazer. 

Coimbra deve muito a esta 
Sociedade, e mais lhe poderá de-
ver se o Tiro e Sport encontrar 
nos habitantes desta cidade a co-
operação que deseja e que neces-
sita para a realisação dos seus 
empreendimentos. 

* 

O concurso hipico que devia 
realisar-se no fim do corrente mês, 
foi adiado para os dias 6, 8 e 10 
de Julho. 

« Queima das fitas» 
No proximo numero publica-

remos um artigo sobre a queima 
das fitas dos alunos do 4.° ano de 
Medicina. A falta de espaço im-
pede-nos de o publicar no pre 
sente numero. 

POR COIMBRA E PEIA SUA REGlAO 

Defesa e Propaganda 
Nova i n s t a l a ç ã o 

Continuam os trabalhos para 
a nova instalação desta Sociedade, 
na rua Ferreira Borges, n.° 8, um 
dos melhores locais desta cidade, 
cuja mudança se deve fazer no 
principio do proximo mês de Ju-
lio. 

G a b i n e t e d e l e i t u r a 
Neste gabinete encontram-se 

actualmente mais as revistas e jor-
nais seguintes, alem dos indicados 
no 3.° numero do boletim Coim-
bra, desta Sociedade: Revista de 
Turismo (Lisboa), Revista Aero-
náutica (Lisboa), Zoofilo (Lisboa), 
Folhas de Álbum (Luso), Obser-
vador, La Guerre (Paris), Je s'ai 
lout; e os jornais: A Beira Baixa 
(Castelo Branco), Jornal de Ta-
boa, Correio da Beira (Vizeu), A 
Rasão, Districto de Aveiro (Avei-
ro), Beira Alta (Santa Comba 
Dão), Ecos de Gouveia, Bairrada 
Elegante (Luso) , Ideal Vareiro 
(Ovar) , O Dever (Montemor-o-
Velho), O Trovão e o Despertar 
(Coimbra) . 

A m i g a s de Coimbra 
Varias pessoas se teem dirigido 

á Direcção desta Sociedade a sa-
ber se senhoras podem ser sócias. 
Em resposta e como homenagem 
a tão dedicadas amigas de Coim-
bra, resolvemos publicar os no-
mes de todas as senhoras que de 
ha muito são sócias desta Socie-
dade. São: as ex.mas sr.aa Mar-
quesa de Pomares, Condessa do 
Ameal, Viscondessa do Ameal, D. 
Maria Isabel Garrido, D. Idalina 
Madail Vasconcelos Abreu, D. Ma-
ria Aires de Campos, D. Maria 
Albina C. Aires de Campos (Jun-
cal), D. Domitila de Carvalho, D. 
Maria Julia de Sousa Pinto, D. 
Maria Arbina Bandeira Monteiro 
Ferraz, D. Idalina Seabra Tavares 
da Costa, D. Adosinda de Figuei-
redo Paiva, D. Albertina de Bar-
ros Dias Trancoso e D. Maria 
Eugenia Martins Rebelo (de Lis-
boa), D. Maria da Conceição 
Maia Antunes. 

Continuaremos no proximo 
boletim. 

6 e o s da sociedade 
èmmêumu 

Fazem anos: 
Hoje, os srs. doutores Bernardo 

Aires e Antonio José Gonçalves Gui-
marães. 

Amanhã, o sr. José Paulo. 
Na sexta feira, o sr. Francisco da 

Silveira Morais. 

iSm?M <£ ÇUEÇACAS 
Acompanhado de sua estremosa es-

posa. encontra-sc em Luso o nosso amigo 
sr. Francisco da Cunha Maios. 

—Regressou das Caldas da Felguei-
ta o sr. José Maria Ferraz. 

msmm 
Tem experimentado melhoras, reto-

mando já o seu logar na Administração 
do Concelho, o nosso presado amigo, 
sr. Antonio de Moura. 

Afons} Rasteiro 
De regresso de Abrantes e 

sua região onde foi focar diversos 
monumentos e edifícios para a 
Propaganda de Portugal, regres-
sou a esta cidade o nosso presa-
do amigo e distinto artista sr. 
Afonso Rasteiro, que ali foi en-
grandecer, sem duvida, o seu no-
me de sobejo conhecido como 
artista apreciado. 

Junta Gera l 
A Comissão Executiva da Jun-

ta Geral na sua ultima sessão to-
mou as seguintes resoluções: 

Foi aprovado o primeiro or-
çamento suplementarão ordinário 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Soure relativo ao ano economico 
de 1916-1017. 

Foram proferidos acordãos 
definitivos de quitação, sobre os 
seguintes processos de contas: 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital : — Irmandade de Nossa Se-
nhora da Conceição, da freguesia 
de Lagares. 

Concelho de Coimbra: —- Ir-
mandade do SS da freguesia de 
Ribeira de Frades, ambos relati-
vos ao ano economico de 1915-
1916. 

Concelho de Taboa: — Irman-
dade do Sagrado Coração de Je-
sus, da freguesia de Candosa, re-
lativos aos anos economicos de 
1912 a 1916. 

Alvaro de Sousa Barbosa 
Chegou ha dias a Lisboa o 

nosso presado conterrâneo e res-
peitável amigo sr. Alvaro de Sousa 
Barbosa, que durante muitos anos 
residiu na Ilha do Príncipe, onde 
desempenhou o cargo de admi-
nistrador da Roça Sundy com a 
maior competencia e zelo. 

O sr. Barbosa foi um dos be-
nemeritos que longe da sua terra 
natal não esqueceu as agruras dos 
seus conterrâneos, pois foi um 
dos iniciadores da subscrição ali 
aberta por ocasião da grande inun-
dação em Coimbra. 

Cumprimentamos aquele nos-
so bom amigo, que vem fixar re-
sidência nesta cidade. 

Brôa de tremoços 
Veio á nossa redacção uma po-

bre mulher mostrar-nos uma brôa 
cuja farinha com que havia sido 
manipulada foi adquirida num es-
tabelecimento desta cidade sendo 
misturada com tremoços moidos. 

A brôa teve de ser inutilisada, 
porque era bastante amarga, im-
possjvel se tornava comê-la. 

É uma barbaridade o que se 
pratica no que diz respeito a sub-
sistências. Não basta o preço ex-
cessivo porque os generos de pri-
meira necessidade se estão ven-
dendo, mas é bastante doloroso 
que a par desse agravamento nos 
dêem gato por lebre e muitas ve-
zes nas condições mais perigosas 
para a saúde publica, 

M n n o Jardim Botânico 
No Jardim Botânico, amavel-

mente cedido pelo seu ilustre di-
rector, sr. dr. Julio Henriques 
realisa se no proximo domingo, 
17, e dias seguintes, uma simpa-
tica festa cujo producto reverterá 
para a Sociedade da Cruz Branca. 

Haverá venda de interessantes 
trabalhos executados pelas nossas 
gentis damas, de quadros, de 
espelhos, de objectos oferecidos; 
rifas, sortes, chá, refrescos, emfim 
tudo o que pode contribuir para 
tornar agradavel a reunião em 
que decerto ali se encontrarão 
todos os elementos da população 
de Coimbra, que tão desejosa se 
tem mostrado de contribuir para 
minorar a situação das famílias 
desta região que mais sofrem com 
o actual estado de guerra. 

A futura récita do 5.° ano 
Os estudantes do actual 4.° ano 

jurídico resolveram que no seu 5.° 
ano houvesse a récita de despedi 
da, garantindo-nos que já se en-
contram trabalhos feitos neste sen 
tido. 

Ao que nos informam ha três 
grupos, um de Vizeu, outro do 
Douro e o terceiro do Minho que 
escrevem peças diversas as quais 
serão depois apreciadas por um 
júri. 

Dizem-nos também que é ideia 
dos seus autores ligar a vida aca 
demica de Coimbra com a do país 
a fim de que fóra desta cidade se-
ja compreendida e apreciada a peça 

Recordando um assunto 
importante 

Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr. Director. —Veio o jor-

nal de V., na secção Itálico, refe-
rir-se a um caso que anda esque-
cido ha mais de 10 anos e que 
ainda é tempo de ser recordado. 

Quero falar da kermesse que 
se realisou no Jardim Botânico, 
jromovida pelo curso do 4.° ano 
de medicina de 1905-1906, desti-
nada a obter fundos com que fos-
se criada em Coimbra uma ma-
ternidade. 

Os factos, creio terem-se pas-
sado do seguinte modo: 

Quiz esse curso, por ideia que 
Dartiu do sr. José Luiz dos Santos 
Moita, aluno do mesmo curso, que 
a sua passagem pela Universidade 
de Coimbra ficasse assinalada por 
uma acção benemerita, lembrando 
a criação duma maternidade, que 
faltava então na Faculdade de Me-
dicina. 

A ideia teve o aplauso de to-
dos e imediatamente os 34 alunos 
de que se compunha esse curso, 
que se tornou notável por ter da-
do para futuros professores os srs. 
drs. Alvaro de Matos, Fernando 
d'Almeida Ribeiro, Sergio da Ro-
cha Calisto e Alberto Cupertino 
Pessoa e mais como alunos distin-
tos os srs. drs. José Augusto Via-
na de Lemos, Geraldino Baltasar 
Brites, D. Maria da Gloria Paiva, 
José Tavares Lucas do Couto, Nu-
no Freire Temudo, Alberto Bastos 
da Costa e Silva, Alfredo de Ma-
tos Chaves, Antonio da Trindade, 
Augusto Cesar da Silva Ferreira e 
Custodio d'Almeida Henriques. 

Pertenceu também a este cur-
so o infeliz Antonio dos Santos e 
Silva, de Coimbra, que obteve ele-
vadas classificações em todos os 
anos, não deixando a sua perma-
tura morte que ele chegasse a ver 
o fruto do seu trabalho e da sua 
inteligência. 

A kermesse realisou-se no Jar-
dim Botânico e nenhuma foi mais 
rica e abundante de boas prendas 
do que esta de quantas se teem le-
vado a efeito em Coimbra. 

As melhores, porem, em gran-
de numero ainda, entre elas as ofe-
recidas pela familia real, ficaram 
por sortear, sendo destinadas a 
uma tombola. 

A kermesse rendeu creio que 
uns quatro contos, que foram en-
tregues não sabemos a quem, e 
as prendas ficaram depositadas nu-
ma casa do bairro alto á espera de 
se fazer a tombola. 

Depois de tudo isto, não mais 
se falou na maternidade promovi-
da pelo curso do 4.° ano de me-
dicina de 1905-1906. 

Os referidos académicos con-
cluíram a sua formatura, cada um 
seguiu o seu destino e sobre esse 
caso fez-se um silencio absoluto, 
que dura ha dez anos! 

Onde existe esse dinheiro? 
Onde existem as prendas que 

se guardaram para a tombola? 
Lamentamos que tanto se des-

interessassem deste assunto todos 
aqueles que tão bem encaminha-
ram a sua ideia até quase á sua 
realisação. 

Parece que se trata agora de 
reunir esse curso em Coimbra. 

Nenhuma ocasião, como essa, 
^ara resolver esse caso, receben-
do o rendimento da kermesse e 
nomeando uma comissão, que po 
de ser composta pelos alunos des-
se curso que residem em Coim-
bra, para tratar da tombola, e apu 
rada a sua importancia dar-lhe o 
devido destino, que deve ser o de 
beneficiar a instituição da Mater-
nidade. 

10 de Junho de 1917. 
De V . . . . , etc. — P: 

* 

Podemos hoje dar também 
mais alguns esclarecimentos sobre 
este assunto. 

O que levou o curso do 4.° 
ano de medicina de 1905-1906, a 
tomar a resolução de promover a 
kermesse para uma maternidade 
ou assistência a recemnascidos, á 
semilhança das que existem na 
França, Inglaterra, Alemanha e ou 
tros países, foi esse curso não con-
cordar em cooperar na recita de 
despedida dos quintanistas de di-
reito e medicina do ano seguinte, 
visto principiarem então a ter a ca 
deira de medicina legal comum 
aos dois cursos. 

Preferiram assinalar a sua pas-
sagem pela Universidade de Coim-
bra com a criação dessa tão sim-
patica e benemerita instituição. 

A kermesse principiou no dia 
5 de Maio de 1906 e nesse dia e 
no seguinte rendeu mais de reis 
600$000. Daí até 5 de Junho, em 
que terminou, realisou-se essa festa 

nos sabados e domingos e em 
algumas quintas-feiras. 

A alameda do Jardim estava 
lindamente iluminada, indo ali to-
car a banda de infantaria 23. 

As prendas figuravam em ele-
gantes pavilhões, concorrendo ali 
muita gente e sendo os académi-
cos promotores da kermesse auxi-
liados por algumas damas. 

Também o mesmo curso, e 
para o mesmo fim, realisou uma 
batalha de flores no grande largo 
do bairro de Santa Cruz, no dia 
27 de Maio de 1906, e por sinal 
que os carros que mais se distin-
guiram foram os do Coimbra-Club, 
o do curso do 4.° ano medico pro-
motor dessa festa, o da Escola Agrí-
cola e o do jornal Patria. 

* 

Também um nosso amigo nos 
enviou uma interessante carta so-
bre este assunto, que passamos a 
publicar: 

Amigo J. Arrobas — Só hoje 
me é possível testemunhar ao 
simpático e brilhante cronista do 
seu apreciado jornal, o meu pres-
timoso amigo Neves Rodrigues, 
a satisfação que este me propor-
cionou no seu ultimo Itálico tra-
zendo á rememoração de muitos 
um facto que, posto a claro, 
muito deve contribuir para avolu-
mar esse nobre gesto dos alunos 
médicos que, num amplexo de 
amor pelo proximo, ultimamente 
realisaram alguns saraos em be-
neficio de enfermarias pobres do 
nosso hospital. 

Habituado, desde sempre, a 
prestar o culto da minha admira-
ção e respeito por todos aqueles 
que se dedicam ao bem da huma-
nidade, não posso esquecer o be-
nemerito curso medico de 1906-
1907, composto por alguns nos-
sos patrícios, que levou a efeito 
nesta cidade a primeira kermesse 
destinada á fundação duma Ma-
ternidade, cuja falta tanto se fazia 
sentir. 

Tão dedicados foram eles no 
seu humano empreendimento, de 
tanta solicitude deram provas, que 
o bom êxito da sua nobre em-
preza foi coroado dos melhores 
auspícios. 

De toda a parte afluíram va-
liosos donativos; as prendas de 
subido valor eram em grande nu-
mero, destacando-se entre todas 
as valiosas dadivas de D. Carlos, 
D. Amélia, D. Afonso e D. Luís 
Filipe. 

No Jardim Botânico, onde te-
ve lugar a referida kermesse, o pa-
vilhão onde foram expostas estas 
prendas, regorgitava sempre de 
admiradores! No final da ker-
messe, e depois de verificado o 
apuro da venda de bilhetes resol-
veu a comissão organisadora desta 
festa de caridade expor as princi-
pais prendas no Salão da Pal-
meira, adjunto ao Tesouro da Sé 
Nova, onde se conservaram al-
gum tempo. 

A celebre greve de 1907, que 
tantas cizanias lançou no seio aca-
démico, veiu separar a união que 
até ali existia no curso medico a 
que me refiro, dando em resulta-
do o esquecimento das valiosas 
prendas, e se não estou em erro 
até do apuro da kermesse. 

Como, porém, agora se dá a 
feliz casualidade de em breve se 
reunirem nesta cidade os bacha-
réis médicos de 1907, não seria 
conveniente lembrar aos alunos 
que ultimamente realisaram o sa-
rao no Teatro Sousa Bastos a 
oportunidade que os favorece de 
adquirirem essas prendas e o ca-
pital apurado para o auxilio da sua 
meritória obra? 

Creio que sim. Como porém 
do curso de 1907, fazem parte os 
nossos estimados patrícios srs. drs. 
Alvaro de Matos, Joaquim Au-
gusto Gabriel de Almeida, Fran-
cisco Pedro de Jesus, Alberto Pes-
soa e outros, certamente quere-
rão eles evidenciar o seu amor 
pátrio, assinalando a reunião pro-
jectada com um acto de beneme-
rencia que iniciaram em 1907 e 
que agora podem concluir em be-
neficio duma casa que tantos be-
nefícios presta á humanidade e que 
é o melhor diadema a engrinaldar 
a figura sublime da caridade: o 
hospital! 

Coimbra, Junho de 1917. — 
Seu muito amigo — F. R. 

Colégio Moderno 
Apresentaram-se da forma mais 

galharda os alunos do Colégio Mo-
derno, nos exercícios que no ulti-
mo domingo realisaram no campo 
dos Bentos, exercícios que foram 
executados com muita correcção, 
tecendo-se ao seu instrutor calo-
rosos elogios, 



GAZETA. DE COIMBRA, de 2 de Junho de 1917 

f A A X X X K X X K X K X K K X K X A J t X X A X Z K X K X Z S J U U U U l 

DEPOSITO Dl (MiO1 LENIA SERRADA 
2 6 - R U f i D R N O G U E 1 R / Í - 5 2 
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P e d i d o s p e l o t e l e f o n e 

CARVÃO E BRIQUETS PARA C08INHA DE S. PEDRO BA COVA 
D e s c o n t o s a o s r e v e n d e d o r e s 
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Representações, comissões e conta própria 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Comunhão de creanças 

No domingo realisou-se na 
Sé Catedral a cerimonia religiosa 
da primeira comunhão ás crean-
ças desta freguesia. O altar do 
Sagrado Coração de Jesus, onde 
teve logar aquela simpatica e 
poética festa, estava ricamente 
adornado, destacando-se num ma-
gnifico t rono a imagem do Salva-
dor por entre um completo ma-
cisso de flores, pratas e cristais. 

S. Ex.a o sr. Bispo Conde cele-
b rou missa no referido altar, mi-
nistrando a comunhão a 72 crean-
ças de ambos os sexos, as quais 
se apresentaram encantadoramen-
te vestidas de alvas côres. Ao La-
vabo assistiram os meninos Anto-
nio Manuel da Silva Oaio, gentil 
filho do sr. dr. Manuel da Silva 
Oaio, e Armando Martins e An-
gelo dos Santos, filhos do sr. João 
Martins e Joaquim dos Santos. 

Antes de ser ministrada a co-
munhão ás interessantes creanças, 
o rev.° dr. Carlos Esteves de Aze-
vedo, conego da Catedral e fluen-
te orador, fez-lhe uma brilhante 
pratica, aconselhando as a respei-
tarem sempre as leis da Igreja, a 
que tão intimamente está ligada a 
felicidade dos povos. «Respeitan-
do-se estas, diz o sábio orador, 
estreita-se a amisade para com a 
familia e os superiores; a felicida-
de no lar mantem-se e a socieda-
de floresce aureolada de paz e 
amor.» O conferente exorta ainda 
as crianças a solicitarem a protec-
ção divina para unir os homens 
num amplexo de amor, acabando 
com as guerras que ora ensopam 
de sangue quase toda a Europa e 
que tão desumanamente separam 
as nações beligerantes. 

Finda que foi a cerimonia re-
ligiosa dirigiram-se as crianças pa-
ra uma das naves do claustro on-
de, numa meza adornada de flores, 
lhes foi servido um delicado lunch 
composto de sandwiches e vinho 
fino. 

Para o completo lusimento des-
ta festividade muito contribuiu a 
dedicação e carinho da sr.a D. Es-
ter da Silva Pratas e dos reveren-
dos reitor sr. Alfredo Augusto do 
Amaral e Antonio da Silva Pratas, 
a cujo cuidado foi confiada a edu-
cação religiosa das crianças. 

N. S. da Bôa Morte 
No dia 29 do corrente reali-

sa-se na Sé Catedral a festa em 
honra de N. S. da Bôa Morte, 
constando de missa soléne a gran-
de instrumental, Te-Deum e La-
dainha. 

Coração de Jesus 
No Tr iduo da festa do Sagra-

do Coração de Jesus, que come-
çou ontem, pregou o reverendo 
abade de Mafamude. 

Assistiu o sr. bispo-conde. O 
vasto templo encheu-se comple-
tamente de fieis. 

Um orfeon de 74 senhoras 
tomou parte nesta solenidade. 

Santo Antonio 
No Paço do Conde e Rego 

de Bemfins realisam-se hoje festas 
a Santo Antonio. Ontem foram 
queimados muitos foguetes, ou-
vindo-se a musica das três figuras. 

Desastre 
N u m estado verdadeiramente 

lamentavel deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Antonio 
Cardoso Pires, de 32 anos, de 
Vila Pouca de Cernache, sobre 
quem caiu um pinheiro que ser-
rava. 

O infeliz recebeu varias con-
tusões pelo corpo, ferimentos no 
rosto e um bastante grave na bo-
ca, fractura da perna direita e su-
põe-se também que dç> craneo, 

Vêdes esses homens, de idade 
madura, cheios de força e de agi-
lidade, inspirando-se dos colégios 
de atletas! Eles marcham sem se 
esfalfar, sem fadiga; supor tando a 
corrida sem terem palpitações: co-
ração, artérias, veias têm um fun-
cionamento perfeito. Qual pode 
ser o precioso auxiliar do seu Ím-
peto sport ivo? E o Ferro Bravais, 
em gotas concentradas, 
genera o sangue 
existencia. 

F l e rege-
e prolonga a 

ult imo pagina. 
Museu de arte sacra 

Brevemente deve ser dada de 
arrematação a construção das gra-
des de ferro para as galerias do 
museu de arte sacra, na antiga igre-
ja de S. João d'Almedina, e o as-
sentamento do ladrilho no pavi-
mento, que é o que falta para a 
conclusão dessa obra. 

É provável que por todo o mez 
de Agosto se possa fazer a mudan-
ça deste museu, que todos os dias 
é visitado por gente de fóra, que 
admira a riqueza das muitas pre-
ciosidades que ali existem, o que 
se deve ao saudoso bispo D. Ma-
nuel de Bastos Pina, cujo busto 
virá a ser colocado na capela-mór 
desse antigo templo. 

Lugre «Ligeiro» 
Foi afundado por um subma-

rino alemão proximo de Viana do 
Castelo,4o lugre Ligeiro, construí-
do na Figueira da Foz e ha pouco 
tempo lançado á agua. 

Visita de estuda 
Os alunos do 3.° ano da Es-

cola Normal visitaram ontem, 
acompanhados do seu director as 
duas escolas primarias da fregue-
sia de S. Martinho do Bispo de 
que são professoras as sr.as D. 
Elisa da Silva e D. Victoria Bor-
ges. Os normalistas vieram exce-
lentemente impressionados pela 
fórma como encontraram aquelas 
escolas. 

Partido socialista 
Reuniu-se o Centro José Fon-

tana para resolver sobre a crise 
das subsistências, sendo aprovada 
uma moção na qual se pedem pro-
videncias ás autoridades e se so-
licite da Camara Municipal que, 
á semelhança da sua congenere do 
Porto, estabeleça armazéns onde 
o publico se abasteça. 

Ficou resolvido se, não fos-
sem atendidas as suas reclamações, 
organisarem um comicio de pro-
testo. 

O b i t u á r i o 
Na sua vivenda da Varzea fa-

leceu na noite de segunda para 
terça-feira, o sr. José de Sá Pais 
do Amaral, Visconde de Alverca. 

O cadaver foi transportado pa-
ra a estação do caminho de ferro, 
para ser sepultado no cemiterio 
dos Prazeres, em Lisboa. 

No fúnebre cortejo ontem rea-
lisado tomaram parte mais de 30 
trens e automóveis. A chave do 
feretro foi conduzida pelo sr. dr. 
Macario da Silva. 

As nossas condolências á ilus-
tre familia do saudoso extinto. 

fiasposía s oisumcis certos 
De diversas partes nos per-

guntam se as Pilulas Pink são efi-
cazes contra o reumatismo. Não 
ha duvida que o são, responde-
mos, e para provar o nosso asser-
to, bastará remeter as pessoas a 
quem esta questão interessa para 
os numerosos atestados já publi-
cados, cada um dos quais é uma 
prova evidente da acção das Pilu-
las Pink nas afecções reumaticas. 

Todavia, aqueles que padecem 
do reumatismo têem, na sua maior 
parte, exper imentado em vão tan-
tos tratamentos, que por causa 
dessas tentativas infructiferas nu-
trem uma desconfiança, bem com-
prehensivel e desculpável, a res-
peito de todos os que pretendem 
poder cural-os das suas dores. 
Os mais frisantes exemplos, cita-
dos em apoio de uma nova pro-
messa, não logram dissipar-lhes o 
scepticismo. 

« Para o reumatismo, dizem 
eles, não ha senão o calor e o 
r e p o u s o ; tudo o mais é uma his-
toria !» 

O calor e o repouso são, com ' 
efeito, necessários, quando uma 
crise se declara. Não bastam, po-
rém, para dissolver, para fazer 
eliminar o acido úrico, veiculado 
pelo sangue, e o deposi to formado 
por esse acido, nos muscuios e 
nas articulações, é a causa do mal 
todo. 

Se o sangue não.auxiliou por 
si propr io este trabalho de elimi-
nação, é porque não tinha força 
para isso, porque estava enfraque-
cido. Resulta daqui que uma das 
causas predisponentes do reuma-
tismo consiste na alteração da ri-
queza e da pureza do sangue. 
Para nos convencermos de que 
assim é, basta notar que o reu-
matismo vai atacar principalmente 
os fatigados á sobre posse, os ex-
tenuados, os debilitados, todos 
aqueles cujo sangue, por uma 
causa qualquer, perdeu o antigo 
vigor. Eis a razão por que as Pi-
lulas Pink, que reconstituem e 
purificam o sangue, são eficazes 
contra o reumatismo, pois resti-
tuindo ao sangue a sua riqueza, 
que se encontrava d i m i n u í d a , 
põem-no de novo em estado de 
impedir que forme outros depó-
sitos, e permitem assim a sua eli-
minação pelas vias naturais. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4^400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe-
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 
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Ácidos acético, fenico, citrico, tartarico, láctico, lanolina, anhydra, 
oxido de zinco, permanganato de potassa, água oxigenada 10 volu-
mes, prussiato de potassa, azul methyl, acetato chumbo cristais, bi-
enromato de soda, anilinas, nigrosinas e ácidos para tinturaria, conta-
gotas e artigos de vidro para laboratorio. 

Todos estes artigos são de or igem americana e para entrega 
imediata peios melhores preços do mercado. 

l o d o s c o m b o i o s 

y i ' i & s r a _ 
Comissões e consignações — Produtos chimicos e pharmaceuticos 

Rua da Prata, 51 — LISBOA 

E n d e r e ç o T e l e g r á f i c o — R A VIEIRA. 
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Confecção rapida e perfeita na rua do Cego, 7=2.° andar 
(Em frente aos Armazéns do Chiado) 
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Gerai de Deposites Q8.883$750 
Total 637.021$109 
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Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa Q 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre Q 
prédios, mobiiias, estabelecimentos e riscos maritirnos. p 

Q Correspondente em Coimbra Q 
BASILIO XA VIER D'AN DR A DE, Sucessor O 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. gj 

I O O O O O O I 
g p S O R D Ã O D E O U R O perdeu-
f deu-se no dia 5. Gratifica-
se bem quem o achou. Nesta re-
dacção se diz. 

I M P R E C A D O S . Precisam se 
com prática Armazéns do 

Chiado, desta cidade. 

>IANO. Vende-se em bom es-
tado, de H. Lubitz. Rua 

Pedro Cardoso, 6, 3.°. 

í R O F E S S O R A de inglês de-
seja casa em Coimbra . Dá 

lições na residencia das alunas. 
Informações na redacção des-

te jornal. 

Escritorio forense 
MÁRIO D'AGUIAR, advogado 
R, do Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° . Te l e f . 4 4 1 , 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro , Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pa re -
cidos e out ros abusos. Este aviso é do máximo interes-
se. Apesar da actual conflagração, e embora com enor-
me sacrifício, iremos mantendo o preço primitivo de 
2$250 caixa de 50 velas e 1$350 meia caixa. 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

tôffiifiVffiTSBii 
Grande fábrica de toda a qua-

lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Frei re-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do m u n d o e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro , 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

se 
Um estabelecimento dos me-

lhores de Coimbra. 
Tratar na Casa Londres. 
Rua Ferreira Borges. 

'ENDE-SE Uma casa nesta 
cidade, no Bairro Sousa 

Pinto n.° 11 se diz. 

DESDE 8 DE JUNHO DE 1917 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R., Leste e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

3,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
5,40 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,35 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

i 3,08 Rápido. Pamp. e Porto, ("/ts ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

17,45 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

18,35 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 
0,21 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,15 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
4,15 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
4,15 Mixto. Porto. 
6,15 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã c Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar. 

(Ás terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. f / í s se-

gundas, quartas e sextas.) 
18,30 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

Coimbra £3 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

18,22 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
00,43 Pamp. e Aveiro. 

Grandes males: jS 
Grandes remedios! 

i l s s t i a s i i p e l e . R e u m a t i s m o 
s i l i l i t i co . I m p u r e z a s d e s a n g u e 

curam-se radicalmente com o energico 
medicamento 

DEPURATOL 
Registado em 14 países 

E depurativo mais eficaz 
e poderoso, que não exige 
dieta especial e que com pou-
cos dias de tratamento faz 
sentir grandes melhoras. 

Cada tubo de 36 pilulas, 
1$050 reis, 6 tubos 5$300 
reis. Pelo correio, porte grátis. 

A' VENDA EM COIMBA, NA 
DROGARIA M A R Q U E S P E -
REIRA, PRAÇA 8 DE M A I O , 

33 A 36 

Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, P. D. Pedro, 110. 
— LISBQÍ. 

Historia Universal 
Traduzida em português, 

por um grupo de professores de Historia 
sob a direcção 

de Manuel Maria d'Oliveira Ramos, 
prof. de Historia da Faculdade de Letras 

da Universidade de Lisboa 

L i v r a r i a s AILLAUD E BERTRAND ( A l l i a u d , Al-
v a s & C . a ) — Rua G a r r e t t , 73 e 7 á , LISBOA 

0 notório Serpa Cruz 
Conhecido pelo tabelião Cruz 

mudou o seu cartorio da rua Ferrei-
ra Borges, 42-1.° andar, aonde se 
encontrava ha dez anos, para a 

P R f t Ç f l 8 D E M A I O 
(Largo de Sansão) 25-1.°, D. 
prédio onde era o Hotel dos Ca-
minhos de Ferro, e no qual esta-
belece, no 2.° andar, a sua resi-
dencia. O cartorio acha-se aberto, 
em todos os dias úteis, desde as 
10 até depois das 16 horas. 

T e l e f o n e 

W E N D E M - S E 5 portas de fer-
ro, onduladas. 

Para tratar, com Herminio A. 
de Moura & Irmão, rua Ferreira 
Borges. 
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PELOS TRIBUNAIS 

Coimbra 
Distribuição do dia 7: 
1.° oficio: Acção comercial por letra 

requerida por Antonio Roxanes de Car-
valho, residente nesta cidade, contra o 
dr. Antonio Coueeiro Martins e esposa, 
residentes em Pereira, comarca de Mon-
temór-o-Vclho. Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

2.° oficio: Acção comercial de peque-
nas dividas requeriáa por Francisco Mar-
tins, contra José Craveiro e mulher, am-
bos residentes em Vale de Canas. Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

3.° oficio: Acção comercial por letra 
requerida por Augusto de Oliveira Peça, 
residente em Santo Antonio dos Olivais, 
contra Mário Monteiro Barbosa, residen-
te nesta cidade. Advogado, dr. Fernando 
Lopes. 

4.° oficio: Acção comercial de pro-
cesso ordinário requerida por João Viei-
ra da Silva Lima, contra Albano Gomes 
Bela, ambos residentes cesta cidade. Ad-
vogado, dr. Jaime Sarmento. 

— Acção eivei de pequeno valor re-
querida por Julia Simões Torres, como 
representante de seu filho menor José 
Ferreira, contra João Ferreira Dinis Men-
des, todos residentes em Taveiro. Advo-
gado, dr. Fernando Lopes. 

Le monde marche 
Em Paris principiou ha dias o 

serviço da distribuição postal a 

ser feito por mulheres, que se 
apresentam com trajo do sexo 
barbado e não de saias. 

O serviço da distribuição dos 
telegramas já era feito ha muito 
por mulheres, que assim se vão 
introduzindo nos serviços públi-
cos. 

Até agora eram homens os 
portadores das cartas de namoro 
para as mulheres, agora são estas 
que as entregam aos homens. 

Tenham paciência com esta 
inversão de papeis. 

Se pega a moda cá na terra e 
chegarmos a vêr as tricaninhas a 
distribuir a correspondência, terão 
de andar guardadas pela policia e 
guarda republicana para lhes res-
peitarem o cargo e . . . o sexo. 

Está sendo feito convite aos 
2.0S sargentos, cabos e soldados 
do distrito de reserva de infanta-
ria 23 para passarem ao serviço 
da aviação militar e nela irem 
servir como telegrafistas. 

Os que se julgarem habilitados 
enviarão as suas declarações, com 
a maior urgência, por intermedio 
da respectiva autoridade adminis-
trativa. 

B a i l e s 
Realisou-se, na Escola Comer-

cial, de que é director o nosso 
respeitável amigo sr. Olimpio Lo-
pes da Cruz, um baile que foi 
bastante concorrido e animado. 

Dançou-se até altas horas da 
manhã, recitando algumas senho-
ras lindas poesias. As sr.as D. Ma-
ria da Conceição Sobral e D. Me-
da Gonçalves executaram, ao pia-
no, admiraveis trechos de musica, 
com muito sentimento, sendo bas-
tante ovacionadas. 

— Como noticiámos, no Sport 
Club Conimbricense realisou-se, 
com muito brilhantismo o baile 
das flores promovido por um 
grupo de gentis frequentadoras 
daquela simpatica colectividade. 

A' imprensa foi oferecido um 
delicioso copo d'agua, trocando-se 
os mais afectuosos brindes. 

Companhia do Credito Predial 
Já se recebem na agencia des-

ta cidade as obrigações e relações 
referentes ao 1.° semestre do cor-
rente ano para serem conferi-
das. 

0 w Mi por Espanha 
Tem havido acontecimentos 

importantes em Espanha e sobre 
êles se fez, durante alguns dias, 
um tal silencio e confusão, que 
pouco se acertava com as causas 
e efeitos desse movimento. 

Afinal pode-se dar como cer-
to agora que esses graves aconte-
cimentos tiveram a sua origem na 
desorganisação que ha muito se 
ia notando no exercito, devido ao 
desprêso a que êle tem sido vo-
tado, não se atendendo a muitas 
das suas necessidades e reclama-
ções, de ordem moral, profissio-
nal ou técnica, e falta de unidade 
de doutrina para reger o elemen-
to militar, e de ordem economica. 

Para mais se acentuar o des-
contentamento do exercito, havia 
também o facto de as promoçõ-is 
serem feitas mais por empenhos 
do que por tnerito e antiguidade. 

Tudo isto fez criar a União e 
Defesa, das diversas armas, que 
funcionava bem a claro, tendo 
afirmado o seu respeito aos podê 
res constituídos, á disciplina e á 
dignificação dos fftis que se pro-
punham, bem como á constancia 
do seu juramento á bandeira. 

O ministro da guerra, porém, 
ordenou a prisão de todos os mi-
litares pertencentes á União e De-
fesa, o què mais agravou a situa-
ção. Foi então que o general Ma-
rina, capitão general da Catalu-
nha, fez uma exposição ao gover-
no da qual constam as seguintes 
pretensões: 

Dotação do material necessá-
rio; acesso, por antiguidade, a to-
dos os postos; que o destino dos 
descontos seja igual tanto para 
civis como para militares; anula-
ção de todas as demissões agora 
determinadas, incluindo a do ge-
neral Alfau; duplicação da impor-
tancia designada para o rancho de 
cada soldado; e funcionamento 
independente do Estado Maior do 
xercito. 

O ministro mandou pôr em 
liberdade os prêsos, e assim se-
renou a tempestade, que se agra-
vou com manifestações de ordem 
economica e politica de estranhos 
á questão e ao elemento militar. 

O ministério deu a sua demis-
são. 

Eis em resumo o que se tem 
passado ultimamente no país visi-
nho. 

CEMITER1Q DA CONCHADA 
Neste cemiterio fizeram-se os seguin-

tes enterramentos: 

Dia 1 de Junho: Etelvina Cacilda Si-
mões, filha de Maria Nazaré, de 26 anos, 
de Coimbra. 

2: Antonio Rodrigues Donato, filho 
de Manuel Rodrigues Donato e Matilde 
da Conceição, de 71 anos, de Coimbra. 

4: Antonio da Costa Júnior, filho de 
Antonio da Costa e Maria de Jesus Costa, 
dc 45 anos de Coimbra. 

Carmina Garcia, filha de José Joaquim 
Garcia e Conceição Alves, de 23 anos, 
de Revelos. 

5: Maria P>lar, filha de Ferrão Paiva 
e Maria da Conceição, de 28 anos, de 
Coimbra. 

6: Ricardina da Conceição, filha de 
Joaquim Frias e Mariana Soares, de 69 
anos, de Santa Clara. 

7: Antonio Marques Almeida, filho 
de Isidorio Marques Almeida e Amélia 
Torres Almeida, de 35 anos, de Alem-
quer. 

3: Alice da Cunha, filha de Augusto 
da Cunha e Julia de Sousa Cunha, dc 29 
anos, de Cintra. 

9: Maria da Piedade, de 56 anos de 
S. Martinho do Bispo. 

Apreensão de ovos 
Fm Santa Clara foram apreen-

didos 6:000 ovos que se destina-
vam a Lisboa. 

n. 

RRENDA-SE o 2.° andar e 
aguas furtadas do prédio 

41 da Rua João Cabreiro. 

ARRENDA-SE um 3.° andar 
na rua Eduardo Coelho 

n.° 108. E' espaçoso, ventilado e 
com muita luz. 

CADELA. O sr. Carlos Fer-
rão tem em seu poder, em 

Ceira, uma cadela perdigueira, que 
entregará ao seu dono. 

CARRO PARA BOIS. Vende-
se um novo com eixo de 

ferro. 
Para vêr e tratar, na fabrica de 

cal, ao Arco Pintado, Coimbra. 

IAIXEIRO, com pratica de dro-
garia, ferragens ou mercea-

ria, aceita-se. 
Para esclarecimentos, Drogaria 

Vilaça, Coimbra. 

POGÃO. Vende-se um fogão 
para hospedaria. 

Trata-se na oficina de José Pe-
dro de Jesus, Rua Adelino Veiga. 

INDA PROPRIEDADE. 
Vende-se, no melhor sitio 

da Cumiada, todo ou parte dum 
prédio rústico, com excelente ex-
posição, constando de pomares 
de tangerineiras e de muitas ou-
tras arvores de fruto, vinho, chão 
de horta, poço com boa nescente, 
tanque, ruas ajardinadas e ótimo 
terreno para edificações, á beira 
da Avenida Dias da Silva, onde 
vai passar a linha electrica. Para 
vêr e tratar, Cumiada, 68. 

"OBILIA. De sala de jantar 
18 peças em estado de 

novo; vendida por motivo de re-
tirada. 

Preço, 140$00. Rua do Ga-
zometro, 19. 

"OTOR. Compra-se em 2.a 

mão de 25 a 30 cavalos 
H. P., trata-se na rua da Moeda, 
79 a 83.—COIMBRA. 

QUINTA. Vende-se ou arren-
da-se, a da Fonte do Cas-

tanheiro. 
Para ver e tratar dirigir a Joa-

quim Antonio Pedro, na mesma 
quinta, Coimbra. 

V f l I L I A , paga-se por bom pre-
* ço na Farmacia Nazareth, 

Santa Clara. 

* T E N D E - S E um gramofone de 
•» l.a, da Companhia France-

sa, em bom estado de conserva-
ção. Também se vendem 80 dis-
cos duplos diversos dos melhores 
autores. Para tratar, Café-Paris, 
Marco da Feira. 

VE N D E - S E u m a armação 
composta de 6 corpos, pró-

pria para farmacia ou escriptorio. 
Para vêr e tratar, Marcenaria 

Marques — Salão da Trindade. 

3EE~][: 

J o h n M . S u m n e r & C . 
SUCESSORES 

A INDUSTRIAI. AGRÍCOLA 

«AS5 

DE 

Baptista, Filho & C.' 

•fTINHO TINTO E BRANCO 
* Vendem-se cerca de 80 pi 

pas tinto e 10 branco, este quasi 
todo Fernampires, ambas as qua-
lidades muito boas. Vende-se por 
junto ou aos cascos. 

Prestam esclarecimentos os srs 
Francisco França e Armênio Ama-
do, livreiros, Rua Ferreira Borges 
n.os 69 a 73. 

W O I T U R E Ligere —Gladiator 
™ —Paris. Vende-se em es-

tado de novo, 4 logares. Praça 8 
dc Maio, 4 — Coimbra. 

Escritorio 

Avenida da Uberdade, 21 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

R. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

U 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especia l i s ta 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha ' ' F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. —-—— 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4 4 de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiGfiUES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
Orçamentos e projectos G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Xiiberdade—37 
LISBOA 

= i r = i r = 
E d i t o s d e 3 0 d i a s 

(2.a Publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão Rocha Ca-
listo correm éditos de 30 dias, 
que começam naquele em que 
fôr publicado o respectivo 2.° 
ultimo anuncio a citar os her-
deiros incertos que se julguem 
com direito á herança de Ja-
cinta de Jesus Ferreira, solteira, 
domestica, filha de José Fer-
reira e Ana de Jesus Ferreira, 
que faleceu nos -Hospitais da 
Universidade de Coimbra no 
dia 28 de Abril ultimo, e re-
sidiu na loja n.° 18 na rua do 
Almoxarife, desta cidade, para 
deduzirem a sua habilitação na 
2,a audiência posterior àquela 

em que findo o praso dos édi-
tos, lhes fôr acusada a citação. 
Aquelas audiências ordinarias 
detse juizo costumam fazer-se 
ás 2 . a s e 5.as feiras, por 10 ho-
.ias, no Tribunal judicial, loca-
lisado no edifício dos Paços 
do Concelho á Praça 8 de 
Maio desta cidade. 

Coimbra, 31 de Maio de 
1917. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
ADVOGADO 

h. dc Carvalho Lacas 
Rua da Sofia, n.° 22 -|l.° 

Nova Mercear ia 
D O S 

C A Ç A D O R E S 

CftLHftB t 
FRANCISCO RA^OS PIRES, ex-empregado da 

Cooperativa dos Empregados Públicos, participa aos 
seus amigos que tomou cie trespasse a NOVA MER-
CEARIA DOS CAÇaDORES, (to sr. Joaquim Antonio 
de Faria, s.tuada no GALHABt, onde se encontra um 
sortido completo de mercearia, papelaria, miudezas 
e muitos outros artigos, pelos mesmos preços da ci 
dade ; tem â venda também vinhos engarrafados do 

l a d e i r a , Verde, Ohampangne, Gazosos e Bran-
INT0 A 70 REIS, de 5 litros para cima. Vlf^HO T 

Optopeclista poptaense | 
?\MM^ JAVIER 

P A T E N T E N* 9598 

fábrica dc cortumcs 
dc Coimbra 

Aos sapateiros 
Prefiram sempre a sola desta 

Fábrica, por ser uma das melho-
res fabricadas no paiz. A' venda 
nos principais armazéns de Lis-
boa, Porto e Coimbra. 

m O D I S T A 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer ut i l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las,,. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodes 
renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. Pernas artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Julia Rodrigues Dias 
R. de Quebra Costas, 33 

=§§ Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , § | | 

g Albino Pinheiro Xavier jj 
p :: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : = 

j P O R T O 1 

|H Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro f§§ 
EZS Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. |§g 

OBILIA de sala de visitas 
JL¥<a1 e m p a u preto, composta 
de sofá e oito cadeiras. 

Preço modico. 
Para ver e tratar, em Celas, 

çom o ex.mo sr. João de Sacadura, 

C a s c a cie c a r v a l h o , 
a z i n h o e n í r e c a s c o c 

d c s o b r o 
Compra-se na Fábrica de Cor-

tumes de Coimbra e paga-se pe-
los melhores preços, 

S r m a z c m d c a z e i t e , 
c e r c a i s c a g u a r d e n t e s 

COMPRA E VENDE 
J0A0 VIEIRA DA SILVA LIMA 
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